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À MULHER PORTUGUE 


Creio poder afirmar, ou melhor, 
com segurança afirmo que, pela deli- 
cadeza dos seus sentimentos, pela sua 
lealdade, pelo seu poder de dedicação, 
pelo seu conceito da vida, pelo afecto 
à sua missão, não há entre as mulhe- 
res quem exceda a mulher portu- 
guesa. 

Moirejando nos campos com can- 
ções que não raro escondem vontade 
de chorar; quer no lar de que é a 
alma; quer na sociedade de que é o 
encanto; quer prestando carinhosa 
assistência aos que necessitam do seu 
auxílio, do conforto do seu coração 
onde se oculta a pérola da caridade, 
a maior virtude; quer na paz como 
na guerra, a mulher portuguesa cons- 
tituí uma das grandes riquezas, uma 
das graças, uma das maiores forças 
deste Portugal que manteve sempre 
o culto da Mulher. Esta, se ocupa 
lugar de relevo na nossa história, 
enche páginas de glória nos anais 
da bondade — capaz de milagres 
o das rosas, cujo suavissimo perfume, 
volvidos séculos, ainda perdura. 

Embora mensageiras da Paz, se é 
preciso combater, ninguém as excede 
em dedicação e amor pátrio, de vá 
rias maneiras manifestado. 

Combateram abnegadamente, he- 

róicamente, contra os castelhanos 
invasores, no Brasil contra os holan- 
deses, em Ceuta, em Alcácer-Ceguer, 
ma Índia, onde as heroínas de Diu 
nos mostram que nunca a mulher 
portuguesa deixou ficar mal a Pátria, 
que dela tudo espera. 
Pela sua piedosa intervenção a 
Rainha Santa — que adivinhou algu- 
mas formas da ussistência moderna — 
firmou a paz; pelas suas lágrimas 
D. Maria de Castela, filha do bravo 
Afonso IV, tem a sua parte na famosa 
vitória do Salado, de que tão sentida 
e belamente nos fala Júlio Dantas na 
sua Marcha triunfal. Este evocador 
do passado, trouxe-nos à memória as 
palavras de O Regente de Marcelino 
Mesquita, proferidas em hora trágica 
pelo mais leal amigo do desventurado 
infante D. Pedro: <Há três coisas que 
um cavaleiro português não pode ver 
sem abalo —o castigo de Deus, a lâ- 
mina duma espada, as lágrimas duma 
mulher». 

Comoveram-me profundamente as 
lágrimas agora choradas pelas viúvas 
de alguns dos nossos mais ilustres 
oficiais, altas patentes do nosso exér- 
cito, que em Angola morreram por 
todos nós, mesmo pelos que não sin- 
tam à grandeza e a beleza do sacri- 
fício. 

'Tomemos parte na dor das conde- 
nadas à viuvez, e honremos a me 
ria 5 desses. 


epop 5 que p 
sinistro relevo a vilania dos que, de 
braço dado com o inimigo de fora, 
fazem parte da conjura contra a inte- 
gridade nacional, que temos de trans- 
mitir, sem uma diminuição, aos vin- 
douros. 

E sempre comovente e exaltadora 
a saída dos nossos soldados — que 
sempre morreram de pê—para An- 
gola, na abalada para uma luta na 
qual se arrisca a vila, alegremente, na 
certeza da vitória, que lhes assegura 
a sua Fé, e lhes garante a sua inven- 
cível confiança nos destinos imortais 
da Pátria. Mas mais comovente ainda 
é a atitude das Mães dos que partem, 
e que, embora com lágrimas silencio- 
sas nos olhos já saudosos, consola-as 
a ideia de que deram a vida aos que 
a vida vão expor pela doce Mãe 
comum, que tudo merece. E ficam, 
combatendo também ao lado de seus 
filhos, pela oração, essa arma espiri- 
tual tão eficaz e portuguesa. 

A admirável Mãe portuguesa — 
resposta luminosa dada pela Natureza 
à nossa indigência —que tem em 
Filipa de Vilhena a mais alta expres- 
são de seu amor pátrio! 

E continuam também a seguir 
para a sua missão redentora, civil 
zadora, aquelas que embalam no ben- 
dito berço do seu coração todas as 
dores, todas as misérias, todas as des- 
graças, mães de quantos sofrem, & 
que são bem-aventuradas. 

No decisivo combate está também 
o admirável Movimento Nacional Fe- 
minino, que, com incansável solici- 
tude, segue, passo a passo, os que 
ocupam a frente. 

Trabalha com amor, a maior força 
humana, para que, além do auxílio 
material generosamente ofertado, os 
nossos soldados recebam na sua vida 
dura algum conforto, com a certeza 
firme de que aqueles que pelo espaço 
estão longe, os têm presentes no seu 
interesse e no seu afecto. 

O soldado vai ter o seu Natal, 
numa das maiores e mais ricas por- 


O drama da tripulação 
“do barco-farol 


«EAST GOODWIN> 


A gravura moste: 


por PINHEIRO TORRES 


qões da terra portuguesa, agora mais 
querida pelo sofrimento e edificante 
lestdade. 

A deputada brasileira, filha de 
português, D. Conceição da Costa 
Neves, tem defendido sempre Portu- 
gal, de corpo e alma. como ela diz. 
Senhoras portuguesas enviaram-lhe 
uma mensagem de reconhecimento, 
que a ilustre deputada comovidamen- 
te agradeceu. Quase ao mesmo tempo, 
Senhoras brasileiras entregaram no 
nosso Embaixador no Brasil, uma 
mensagem endereçada às Mães por- 
tuguesas como demonstração de soli- 
dariedade, amor e carinho da mulher 
brasileira à mulher portuguesa, Dessa 
mensagem destaco o passo seguinte: 
«Mães portuguesas! Que o sublime 
sacrifício dos vossos filhos seja a 
redenção de Portugal, e que o futuro 
bendiga e abençoe o vosso heróico 
sacrifício, e glorifique a grandeza do 
vosso magnífico exemplo». 

Quando no fraternal Brasil há 
quem esqueça o que deve a Portugal 
e desconheça o precioso valor para 
as duas pátrias representado pela 
Comunidade luso-brasileira, regista-se 
com prazer que nas duas bandas do 
Atlântico, a mulher brasileira sente 
a necessidade de estreitar os laços 
entre os dois países irmãos, que uni- 
dos constituem uma força, que con- 
vém proclamar e tornar mais vigo- 
rosa e consciente. 

Inspiradora da beleza, criadora da 
Beleza, a mulher, sobretudo pela 
acção educadora, tem nas mãos os 
destinos dos homens e das nações. 


dr. Oliveira Salazar acompanhado por «Sir» Roy Welensky 
após a entrevista que se realizou na eesidência 
Conselho 


O se 
do sr. 


O PRIMEIRO MINISTRO 


DAS RODÉSIAS 


foi recebido pelo sr. 


PRESIDENTE DO CONSELHO 


das Rodésias, «si: 
que, anteontem à noite chegou a Li 
doa, em visita particular, avistou- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


SEE 


com 0 valor de 35 mil 


e jO 


de 500000 libras egípcias 


os o barco facol «East Goodwin» que, no passado 


domingo, devido ao violento temporal que assolou o mar da Mancha, garrou 
ao largo da costa Sueste da Grã-Bretanha, correndo sério risco de naufragar, 


Durante cinco longos e penosos dias, 


pois o pequeno navio só na madru- 


gada da pretérita quinta-feira foi considerado livre de perigo, os seus sete 
tripulantes viveram horas dramtáicas em vietude das tentativas feitas para 
os salvar não terem resultado. Após portiados esforços a reduzida tripulação 
conseguiu lançar uma âncora de recurso o que evitou a perda da reforida 
embarcação. Na luta:contra os elementos um dos matinheiros sofreu feri- 


mentos graves. sendo, por isso, levado 


para terra q fim de ser hospitalizado. 


municações pela rádio, captadas nesta 
dade, aviões das Nações Unidas ataca- 
ram trê 
do Exército nacional congolês que estão 
am 

cia de Kivu, — REUTER. 


Presidente do 


com quem trocou impressões 
sobre diversos problemas de alto 
interesse para os dois puíses 


O Primeiro-Ministro da Federação 


Roy Weilensky, | Presidência do Conselho 


ontem de manhã, com o Presidente 


EEE EEE 0 6 0 00 0 6 
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O maior contrabando 
descoberto no deserto egipcio 


NO ÚLTIMO MEIO SÉCULO 


transportado por uma caravana de 114 camelos 


CAIRO, 17 — Uma caravana de | contos) de mercadoria de contraban- 
114 camelos que transportavam cerca 
(35 mil | tino ao Vale do Nilo, foi interceptada 


As forças da O. N. U, apoiadas pela Aviação 
estão a afacar 


os soldados congoleses, amotinados 


que tomaram conta de Kindu 


onde continuam a sua obra de saque e de morticínio 


Entretanto, 


Gizenga 


fugiu daquela cidade 


depois de ter conferenciado 
com o gereral Lundula 


ELISABETHVILLE, 17 — Segundo co- 


ntos de resistência de tropas 


idas na área de Kindu, na provin- 


elaroi 


ONU tomaram, hoje, conta de todos os 
aeródromos situados em torno de Kindu, 
para isolarem as tropas congolesas res- 
ponsáveis pela morte dos 13 aviadores 


continuam amotinados em Kindu, pilhan- 
do e ameaçando a segurança dos euro- 
peus. 


tor Lundula e o ministro do Interior, 
Christophe Gbenye, se avistaram com 
Antoine Gizenga, em Kindu, na terça- 


sábado, ou seja no próprio dia em que 
os italianos foram mortos pelos solda- 
dos amotinados. 


Cyrille Adoula, anunciou que os solda- 
dos responsáveis pelo massacre serão cas- 
tigados, — REUTER. 


LEOPOLDYILLE, 17 -— As tropas da 


ianos, impedindo-os, assim, de recebe- 


rem reforços do exterior. 


Entretanto, os soldados congoleses 


Foi hoje revelado que o general Vic- 


feira. Gizenga parece ter saído de Stan- 
leyville para Kindu, de automóvel, no 


Ontem, à noite, num discurso trans- 
ido pela rádio, o primeiro-ministro, 


| Alberthville 


é uma cidade morta 


opold de Cordier, pro 


liceal francês, ao chegar hoje a Eli- 


sabetville, 


O Município de 
Matosinhos 


agradeceu ao Chefe do 
Estado a sua recente visita 
áquela vila 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos e os directores 
e comandante da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Leixões 
estiveram ontem no Palácio Nacional 
de Belém, a agradecer ao sr. Prest- 
dente da República a sua recente 
visita àquela vila. As referidas indi- 
vidualidades avistaram-s: 

mesmo fim, com os st: 

Interior e das Obras Pública: 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam ontem os srs. ministros 
dos Negócios Estrangeiros e do UI 
tramar, 


los, acaba de ser apreendido € era 


EE 06 0 0 0 0 0 0 


do através do deserto líbio com des- 


no oasis de Jaraboub, em território 
líbio e o oasis de Siwa, no território 
egpeio, pelos mearistas guarda-fron- 
teiras egípcios. A caravana estava 
carregada com artigos considerados, 
no Egipto, «de luxo», que iam desde 
cigarros americanos, charutos cuba- 


Cigarros americanos, charutos 
cubanos, «rádios» americanos 
e japoneses, tapetes persas, 
perfumes e setas 


nos, aparelhos de rádio americanos e 
japoneses, tapetes persas, lâminas de 
barbear, perfumes franceses e sedas 
de Lyon e sacos de couro italianos. 

Os artigos vinham de Tripoli e de- 
viam ser entrepostos em esconderijos 
subterrâneos, na montanha de Siwa. 
Traficantes deviam tomar posse dos 
artigos em pequenas quantidades e 
«lançá-los no mercado», nas princi- 
pais cidades do Egipto. 

1 o maior contrabando que foi des- 
coberto no deserto ,de há 50 anos para 
cá, — F, P, 


- 


ção negra e branca fugiu dali e que 
grandes partes daquela área foram 
saqueadas por membros da organi- 
zação juvenil do Partido Balubakat. 
Por outro lado, há escassez de víve- 
res porque os barcos do Lago Tan- 
ganica estão parados, Também o co- 
mércio se encontra paralisado — in- 
formou. 


congolesas entraram na cidade, no 
começo da semana, os adeptos do 


Contou que, na maioria, a popula- 


Relatou que, quando as tropas 


O massacre dos 
italianos no C 


PROVOCOU 


tamanha emoção ne Itália 


que se registou, 


dentro e fora do Parlamento daquele país 


ROMA, 17—O chefe do Governo 
italiano ordenou hoje que, em todos os 
edifícios públicos as bandeiras sejam 
colocadas a meia haste, em sinal de luto 
pelos 13 aviadores italianos mortos no 
Congo, — REUTER. 


Electuar-se-á no próximo sábado 
a sessão preparatória da 


Assembleia Nacional 


Eetrtetetitetetatetatatceeerecrcretcicoch 


correspondente à nova 
Legislatura 


A sessão preparatória da Assem- 
bleia Nacional, correspondente à nova 
Legislatura (a VIII), efectuar-se-á 
em 25 do corrente, presidida pelo de- 
putado mais idoso (que deve ser o 
sr, dr. Paulo Cancela de Abreu), se- 
cretariado pelos dois deputados mais 
novos. 

Procedi e-à, em primeiro lugar, 
à eleição do presidente, vice-presiden- 
tes e secretários. roclamados os 
eleitos, a mesa será imediatamente 
ocupada pelos novos titulares, fazen- 
do-se em seguida a eleição da comis- 
são de verificação de poderes, cons- 
tituída por sete membros. 

sessão será então suspensa, 
reabrindo no dia 27, para votação do 
parecer da referida comissão e apre- 
sentação da «Lei de Meios». 

A sessão inaugural da nova Legis- 
latura, a efectuar dias depois, terá 
carácter solene. Preside o Chefe do 
Estado, assistindo os membros do 
Governo e do Corpo Diplomático, no- 
vos deputados e procuradores, além 
de outras altas individualidades, 

A Câmara Corporativa reúne-se, 
também, em 25 do corrente, para ve- 
rificação de poderes dos novos pro- 
curadores, 


Balbakat forçaram os negociantes eu- 
ropeus a entregarem os seus estabe- 
lecimentos aos seus empregados afri- 
canos, Não houve europeus mortos — 
continuou — mas dois técnicos italia. 
nos da estação eléctrica de Benbera, 
ao norte de Alberthville, foram vio- 
lentamente espancados pelos solda- 
dos. Por outro lado, uma hora depois 
de estarem na cidade, os soldados 
congoleses cercaram e mataram três | a 


adeptos, pelo menos, do Presidente da 

Katanga, Moisés Tshombé. à EN ds Ra E 
Uma beldade 

do Líbano 


Prosseguindo, Cordier disse que 
na corte de Marrocos 


os soldados chegaram em doze cami- 
nhões e seis <jeeps», juntamente com 
um bando de guerreiros tribais, ar- 
mados com arcos e flechas, Dois ter- 
gos dos trinta mil africanos da cida- 
de fugiram e as suas casas foram sa- 
queadas pelos jovens do Balubakat. 
A população branca que ficou ainda 


Pela Secretaria de Estado do Comércio 
foi publicada uma portaria 


sobre o regime da nova 
campanha do azeite 


—A Junta Nacional do 
exportação. 

— Postos á disposição dos produtores os armazens 
eo vazilhame da Junta. 

— Estabelecidos preços escalonados ao longo da 
campanha. 

— Admitida a intervenção da Junta na produção 
— no financiamento imediato e na aquisição 


(Continua n- 3.º página) . 


O principe Mulay Abbdallah, irmão 
do rei Hassan II, de Marrocos, ca- 
sou, em Rabat, como noticiamos, 
com a princesa Lamia Sohl, que 
justifica, ao que parece, o cognome 
de «a mais bela rapariga do Libano». 
A gravuea mostra, da esquerda para 
ita, o sr. Mohamed Checkadui, 
a princesa Lalla Malika, a princesa 
Lalla Aicha (irmã do noivo), o pein- 
cipo Mulay Abdallah, sua mulher, à 
princesa Lamia Sohl e a princesa 
Lalla Fatima Zohra, meio encoberta. 
Como bons marroquinos, os membros 
da família ecal preparam-se pa 
mae o scu chá de hortelã, na intim 
dade do palácio ecal de Rabat 


Na sua próxima visita a Espanha 


0 Chefe do Estado 


receberá q chave de oiro 
da cidade de Madrid 


MADRID, 17 — A Câmara Muni- 
cipal da capital espanhola, em sessão 
plenária, decidiu conceder ao Presi- 
dente da República Portuguesa, con- 
tra-almirante Américo Tomás, a cha- 


Azeite auxiliará a 


ve de oiro da cidade, por ocasião da ulterior. 
ESET EE TEAR ER Apresentou as suas — Mantêm-se os preços máximos de venda ao 


Mayalde, proferiu, durante a sessão, público. 


um discurso em que se referiu aos 


credenciais 


ência salutar « lo suficientem 
te defendidos os legítimos interesses | 
de produtores e consumidores. 

O regime da comercialização de 
azeite para a campanha de 1960/61, 
instituido pela portaria n.º 18 112, de 
9 de Dezembro de 1960, veio trazer 


E G 0» q se; portaria, s0- 
KARACHI, 17— O novo embai-|bre o regime da nova campanha do 
xador de Portugal no Paquistão, dr. | azeite : , 
Augusto Rato Potier, apresentou 
hoje as suas credenciais ao Presiden- 1. A permanência por largos 
te Mohammad Ayub Khan. anos, de um sistema de condiciona- 
À cerimónia assistiram o ministro | mento, que a economia de guerra jus- 
dos Negócios Estrangeiros, S. K. |tificou em certo tempo, modificou 
Dhelavi; o chefe do protocolo, M. S. | profundamente as tradições do comér- 
Shaikh, e o segundo secretário da | cio de azeite, fez desaparecer algumas 
Embaixada de Portugal, dr. Luis | das defesas naturais da produção e 
Gaspar da Silva. — ANI desabituou todas as actividades inter- 


próxima 
do coração dos madrilenos como a do 
Presidente da Nação irmã. Com ela, 
temos relações cordialíssimas, além 
de que nos unem as terras, os rios, O 
ar e a história. Neste momento, é 
necessário demonstrar o nosso cari- 
nho e solidariedade ao povo portu- 
guês, que defende a civilização, a 
nossa civilização, perante um Mundo 
suicida.» 

O conde de Mayalde terminou pe- 
dindo ao povo de Madrid que exprima 
estes sentimentos ao ilustre visitante 
português de forma apoteótica. — 


(Continua no Secção de LISBOA) 


Cento e setenta e cinco 
mil toneladas de trigo 
e quinze mil de cevada 


comprou Portugal nos 
Estados Unidos 


Acaba de ser publicado um decre- 
to-lei que autoriza o nosso Governo a 
celebrar com o dos Estados Unidos 
um contrato de compra a prazo de 
175 000 toneladas de trigo ou farinha. 
de trigo e de 15000 toneladas de ce- 
vada, até ao valor total de 13 200 000 
dólares, incluindo fretes. O pagamen- 
to realizar-se-á em dólares em prazo 
não superior a dez anos e a taxa de 
juro não deverá exceder 4 por cento. 
O contravalor em escudos dos cereais 
importados, será entregue pela enti- 
dade importadora ao Governo portu- 
guês e deverá ser aplicado com vista 
ao desenvolvimento económico do 
País, por forma e em condições a re- 
gular por despacho do ministro das 
Finanças. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


treze aviadores 
ongo ex-Belga 


ontem, grande agitação 


ROMA, 17—Aos gritos de «canibais», 
estudantes indignados — manifestaram-se 
hoje em frente da Câmara dos Deputa- 
dos italiana, pedindo «desforra» pela 
chacina de treze aviadores italianos, no 
Congo. 

Um dos manifestantes ostentava um 
cartaz em que se lia: «Não! ao comu- 


Osr. 


dr. Franco Nogu 


à esquerda, acompanhado pelo seu colega 


nismo na África. Outro cartaz dizia AS UM anne nas 
«Os canibais de Gizenga aprenderam aúMariara;vopóçio fddsombérque de ontem 
bem com os guerrilheiros comunistas» 

A polícia interveio, tentando fazer NO PAIS 


recuar os manifestantes da entrada do 
Parlamento. 

A excitação, porém, não se registou 
só no exterior do edifício. Lá dentro, 
reunia-se a Câmara para ouvir uma dú- 


(Continua na 3.º página) 


O Ocidente está sendo batido na (NU. 


em todos os problemas e não apenas em matéria 
de colonialismo, real ou suposto 


—leclarou o ministro dos Negócios Estrangeiros 
que ontem chegou a Lishou de regresso de Nova lorque 


4 Nos Jerónimos, cfectua- 
cam-se solenes exéquias 
sufragando a alma dos 
militares vítimas do de- 
sastro no Sul de Angola. 


Um importante despacho 
sobre a nova campanha 
do azeito 


4 O Liceu da Lapa come- 
morou o cinquentenári 
da sua fundação. 


Presidêncio do República 


O sr. Presidente da República re- 
cebeu ontem, em audiência, no Palá- 
cio Nacional de Belém, os srs. prof, 


dr. Manuel Lopes de Almeida, minis- De regresso de Nova Iorque, o | tela, 7 e 20 de ontem. No entan- Regressou a Lisboa o 

tro da Educação Nacional, dr, Josél dr. Franco Nogueira, ministro dos | to, devido ao denso nevoeiro que co- ministeo dos Negócios 

de Azeredo Perdigão e José Manuel| Negócios Estrangeiros, deveria ter |briu a cidade, o avião em que via- Estrangeiros. 

[rega desembarcado no aeroporto da Por-| java, foi obrigado a seguir para Ma- 4 Portugal comprou um 
drid. Mais tarde, o avião da TAP da importante contingente 
carreira de Goa, também retido, pe- de trigo e cevada aos 


Estados Unidos. 


NO ESTRANGEIRO 


2 As forças do O. N. U. 
no Congo estão a atacar 
os soldados congoleses 
amotinados que tomaram 
conta da cidade de Kin- 
du e onde praticaram e 
continuam a praticar as 

maiores atrocidades, 


los mesmos motivos no aeroporto de 
Barajas, trouxe o dr. Franco Noguei- 
ra, acompanhado do seu chefe de 
gabinete, dr. Passos de Gouveia, 

Na Portela, teve o ministro uma 
afectuosa recepção por parte do 
pessoal do seu Ministério, encontran- 
do-se presentes o chefe do Protocolo 
do Estado, ministro da Marinha, se- 
cretário de Estado da Aeronáutica, 
representantes de todos os ministé- 
rios e outras altas individualidades, 


LENDÁRIO 


CCCXVI 


QUEM TUDO QUER... 


Cumprimentado junto do avião, o O chanceler Adenauer 
Um rei da Índia budista, não se | os direitos do povo de Caxemira, falou | ministro dos Negócios Estrangeiros, conferenciou com os 
que presidiu à delegação portuguesa chefes dos Partidos da 


com um padre budista acerca desses 
intentos de invasão. Logo, o bom pa- 
are estremeceu, lamentando os indi- 
viduos que seriam arremessado para 
a guerra, sem dó nem piedade, como 
Joguetes nas mãos do Comando, con- 


contentando com o território de Kho- 
ten, julgando que só grandes exten- 
sões de terra fariam florescer um 
pais, plantou invadir Caxemira e es- 
magar a sua gente em prol do seu 
Poder e dos seus predilectos. 
Quando estava prestes a levar tais 
planos maléficos avante, esquecendo 


junto da ONU onde se fez ouvir em oposição. 
defesa dos princípios invocados por 
Portugal na defesa da sua posição 
ultramarina, foi muito felicitado por 


essa actuação, 
(Continua no Secção de LISBOA) 


4 Lavrou certa agitação na 
itália provocado — pela 
chacina dos  aviadores 
italianos no Congo. 


(Continua na 2.º página) 


es dos 


2 Sábado, 18 de Novembro de 1961 


9 Comércio do Purir 


oco CALEIDO 


SCÓPIO (301) | 


mar e nos lagos) construlram-se Ilhas 
artificiais, sobre estacaria, que supor- 
tam sondas e furadores para explorar 
o fundo das águas, de 3.000 a 4.000 me- 
tros de profundidade. AI so espera en- 


contrar 


ERR RENO 


a a 
PETRÓLEO NO FUNDO DO MAI 

— O consumo mundial de petróleo e de 
gasolina aumenta anualmente em 7 1/2 
por cento e as reservas, conhecidas, não 
durarão, conforme as avaliações, mais 
do que até ao ano 2000. Por conseguinte, 
urgo procurar novas fontes. No Golfo 


novas reservas do precioso 
«ouro negro». 


O PLANO DE URBANIZAÇÃO DA ORLA 
MARÍTIMA DE VILA NOVA DE GAIA 


Há dez anos que a Câmara Municipal aguarda 
que o urbanista responsável lhe entregue aquele 
estudo cuja falta vem prejudicando gravemente 
os mais justos interesses de todo o concelho 


DO sr. arquitecto Januário Godinho, | Desenvolvimento da Zona Litoral entre 
urbanista responsável pelo Plano de | Espinho e Vila Nova de Gala», de cuja 
Urbanização da Orla Marítima de Vila| comissão fez parte, na qualidade de 
Nova de Gala recebemos, a propósito | técnico responsável pelo Plano de Ur- 
do artigo publicado por «O Comércio | banização da Orla Marítima de Gaia. 
do Porto», no passado dia 15 do cor-| Não há confusão possível entre os dois 
rente, sob aquele título, uma carta em | Planos, entre os quais medeia um espa- 
que nos pede «para se evitarem juízos | So de tempo de olto anos, aproximada- 
porventura pouco lisonjeiros e suscep-| mente; nem mesmo com o estudo de 
tíveis de induzir em erro as pessoas me-| Que foi encarregado pela Câmara Mu- 


Zu 


Diário 


Pidadiditado dida douta io dadada io 
O Comercio do Porto 
HH CEM ANOS 


de Viana 


NOVEMBRO, 17 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM ALVARÃES 


Realiza-se, no próximo domingo, dia 
19, o cortejo dv oferendas a favor da nova 


18 de Novembro de 1861 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


RENHHENMMHNR 


D-— (Cont. da La página) 


denados & sofrer no ataque, ou na 
defesa. Então, numa voz piedosa e 
convincente, narrou a história lendá- 
ria que vamos repetir, história que 
teria nascido, como tantas outras, de 
qualquer semente da Verdade. Vamos 
pois contar: 

«O rei Murdaja era dos mais pode- 
rosos, se não o mais poderoso, dos 
governantes mundanos. O seu reino 
abrangia o Ocidente do território in- 
diano. Fosse por milagre ou feitiço, 
jamais conhecera o insucesso, a tris- 
teza, a míngua, a doença, e mais do 
cortejo da Desventura que afecta a 
maior parte dos mortais, Tinha uma 
companheira formosissima e dedica- 
da, mil filhos, belos, inteligentes e 
intrépidos. Os anos corriam, criando 
século após século, sem que lhes cau- 
sasse o menor dano. 

Entre os extraordinários tesouros 
do rei Murdaja, salientavam-se um 
elefante branco, um fogoso cavalo 
castanho, uma pérola luminosa como 
raio de sol, assim como uma roda de 
ouro que possuia o condão de se des- 
locar conforme as suas ordens. 

Outras grandes preciosidades de 
Murdaja, eram a paz, a alegria, a 
abastança, em que vivia o seu povo, 
assim como a pregença de um minis- 
tro e de um general excepcionalmente 
Inteligentes e bons. 

Mas o rei em questão fol, num 
certo dia, afectado por uma doenca 
terrível, que afecta um não acabar 
de gentes e coisas. Quis maior for- 
tuna Daí pedir ao Senhor do Olimpo 
que lhe concedesse novas graças 
inundando o seu pais com ouro e 
prata. E não tardou que tal petição 
se mostrasse atendida na chuva de 
ouro e prata que, durante sete dias e 
sete noites, calu em toda a região do 
Ocidente governado por Murdaja. 


Pérsico, o nas águas da Venezuela (no 


ÁRIO 
possa ter lá em baixo, na terra... E, 
afinal, com os meus exércitos e os 
poderes sobrenaturais que também 
gozo, talvez me fosse possível destro- 
nar este Poder mais Alto. 

Mas as suas palavras, embora não 
exteriorizadas foram escutadas pelo 
mais Poderoso, que bem lia no pen- 
samento do visitante e de quem quer 
que fosse. Dai Murdaja ter sofrido 
num súbito o castigo da expulsão. 

Banido da corte celestial embora 
sem violência, Murdaja sentiu-se 
humilhado e reentrou no seu palácio- 
-mor, como se entrasse num túmulo. 
Quase logo, sentiu-se gravemente 
doente e pressentiu a morte. Sim, era 
vítima de um castigo, aliás bem me- 
recido. Isso compreendeu e, sem re- 
volta e com pesar, chamou a si o 
ministro que jamais deixara de ser 
seu confidente e conselheiro — embora 
os seus conselhos nem sempre fossem 
seguldos como deveriam ser em prol 
da Paz e do Amor. 

Então, numa voz débil e entrecor- 
tada por soluços, o moribundo contou 
a sua aventura e pediu ao ministro 


que dissesse ao povo, dos quatro rei- 
nos unidos, que o seu soberano havia 
perdido a vida, que prometera ser 
eterna se ele a soubesse bem merecer, 
devido à sua desmedida ambição. 
Ninguém deveria esquecer que ele, o 
rei Murdaia, queria, à hora da morte, 
que cada indivíduo gravasse bem na 
ideja as palavras transbordantes de 
verdade: Quem tudo quer, tudo per- 
dor 
O padre budista acabou a história 
que o rei de Khoten escutara num 
silêncio bem eloquente e impressio- 
nante, Os olhos do padre aprofunda- 
ram os do soberano, e neles viram O 
milasre que esperava 

Caxemira não seria invadida; a 
guerra não destruiria a Paz! O go- 
vernante de Khoten contentar-se-ia, 
portanto, com o seu pequeno territó- 
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OS DERIVADOS 
DO PETRÓLEO 
ACTIVARIAM 

O CRESCIMENTO 
DAS PLANTAS 


Substâncias chamados «do crescimento: 

derivadas do petróleo, estão a sor experimi 
tados desde o princípio do ano corrento em 
mois de oitocentos empresas agricolas da 
Rússia. «Estas substâncias derivadas do potró- 
loo, reprosentom um novo método eficaz do 
aumento do rendimento agrícola», declara 
num relatório o prof. Djebrail Gusseinov, que 
descobriu as propriedades estimulantes do 
petróleo no crescimento das plantas. «As 
poriências efectuadas suma superfício total 
de 250.000 hectares, acresconta aque! 
isto, mostram a influência do petróleo nos 
processos biológicos dos vegetais. Acelera o 
desenvolvimento dos rebentos, eleva o con- 
teúdo em clorofila das folhas, reforça visi- 
velmento a intensidade da fotosinteso e mi 
lhora a frutificação. Assim, o milho tratado 
por este processos fornece duas vezes mois 
massarocas». 
Na Crimeia, a mesma técnica de activo: 
ção, aplicada à cultura do tabaco, teria pro- 
vocado igualmente um sensível cumento da 
produção, 

Os resultados definitivos dos experimenta- 
ções de substâncias petroleiras de crescimento, 
devem ser apurados nos fins des 


INOVAÇÕES 
NOS SISTEMAS 
DE VOO 
ESPACIAL 


Com umo notóvol exposição que teve lu- 
gar no Coliseu, de Nova Iorque, a «American 
Rocket Sociely» deu por concluído o seu pf 
meiro relatório à nação sobre «Voo Espa- 
ol», Cerca de 20 entidades apresentaram 
sistemas de voo espacial, subsistemas, com- 
ponentes, aparelhas 

perante os 15,000 cio 

assistiram à 16.2 rounião anual da Sociedadi 
A exposição foi igualmente apreciada por 
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há um cromossoma «X» o um cromossoma «Y). 
Os Raios X, a que os radiógrafos estão evi- 
dentemento, o mois que os outros indivíduos, 
expostos, agiriam nos células genéticas, trans- 
formando os cromossomas «X» om cromossomas 
«Y». Na altura da fecundação do óvulo, os 
cromossoma «X» do homem unir-se-iam aos 
cromossomas «X» da mulher para darem nas- 

mento a um macho (cuja fórmula genética 
é, como vimos, coracterizado pela ausência 
de cromossomos «Y). 

As hipóteses do prof. Tanaka foram veri- 
ficadas pelas exporiências do prof. Daigoro 
Moriwaki em insectos, 


«MARCHA TRIUNFAL » 


por JÚLIO DANTAS 


Se toda a obra do Mestre Júlio Dantas 
é marcada, fortemente, pela garra do ta- 
lento do autor, quase se podendo e de- 
vendo dizer que cada livro dos muitos 
que à compõem é uma obra prima pelo 
continente e pelo conteúdo, importa acen- 
tuar que, nessa obra rica e vária do 
valores, avultam dois livros com jus a 
especial menção na bibliografia do escri- 
tor insigne. 

Como aconteceu com «Pátria Portu- 
gueza>, que tem sido um dos livros mais 
reeditados de Júlio Dantas, «Marcha 
Triunfal» teve nova edição, revista desta 
vez. As narrativas da epopeia militar por- 
tuguesa do século XII ao século XX que 
constituem o volume em que refulge a 
arte de narrar e esplende uma prosa sor- 
tilega e deslumbrante, voltam, pois, a 
atrair a atenção de quantos prezam a boa 
literatura e imserem-se, uma vez mais, 
por assim dizer, num plano a que talvez 
seja lícito chamar de actualidade patrió- 
tica. Assim, «Homens de Ferro», «O Breve 
do Papa», «As Lágrimas da Rainha», <Os 
Generais de Montes Claros», <O Cavaleiro 
Negro», «Aljubarrota», «O Moleiro de 
Sula», «Navas de Tolosa» e <A Marcha 
da Sede», friso apoteótico de feltos na- 


cionais, passam, de novo, ante os nossos 
olhos enevoados de emoção e encontram, 
de novo, eco prolongado no nosso es; 

rito cativado pela magia da narração. 
Toda a galeria de figuras magistralmente 
ressuscitadas pelo autor do «Marcha 
Triunfal» como que vibra e palpita com 
intensidade Igual àquela com que vibrou 


nos avisadas» os seguintes esclareci- | nicipal do Porto, respeltante às vias de 


mentos : 


1—Por portaria do «Diário do Go- 

* Série, n.º 290 de 16 do De- 
zembro de 1955, foi nomeada por Sua 
Excelência o Ministro das Obras Públi- 
cas uma comissão constituída pelas 
várias entidades directamente interes- 
sadas no desenvolvimento da zona lito- 
ral entre Espinho e Vila Nova de Gaia, 
dela fazendo parte além dos represen- 
tantes dos municípios do Porto, Gaia, 
Espinho, Direcção Geral de Urbaniza- 
ção, Junta Autónoma de Estradas e Di- 
recção Geral dos Transportes Terres- 
tres, os urbanistas encarregados da Vila 
de Gaia e da Orla Marítima. 

2— apoiada em desenvolvidos estu- 
dos dos urbanistas, a referida comissão 
elaborou o «Plano Geral do Desenvol- 
vimento da Zona Litoral entre Espinho 
e Vila Nova de Gaiay, — plano regula- 
dor onde se firaram as normas e linhas 
gerais da urbanização desta extensa 
parcela de território do Concelho de 
Gaia, nomeadamente o traçado das vias 
fundamentais de comunicação a prtir 
da ponte da Arrábida, acessos directos 
a todas as praias, com passagens supe- 
riores ou inferiores às linhas do Cami- 
nho de Ferro, delimitação das zonas re- 
sidenciais e industriais, zonas «non 
aedificandi», perfis e fairas de protec- 
ção das vias fundamentais, parcelamen- 
to do território, etc., etc. 

3— Este plano, superiormente apro- 
vado desãe 1956, constitui, como não 
poderia deixar de assim ser, o guia 
único, o «segredo e o critério pessoul do 
urbanista», o instrumento legal pelo 
qual se governa sempre que tem de 
prestar informações sobre pedidos de 
construção vária. 

4—E com base no referido plano, 
que tem sido prestadas com a possível 
brevidade, — nem sempre tão pronta 
quanto se desejaria — centenas de in- 
formações, geralmente favoráveis, sobre 
pedidos de construção espalhada por 
este longo território. E bem verdade 
que nem sempre se pode corresponder 
à desabrida «iniciativar de certos ani- 
madores, até porque colide com a dou- 
trina, normas e traçados do plano su- 
periormente aprovado. 

5—A orla maritima, com caracte- 
rísticas” acentuadamente rurais, ocu- 
pando um vasto território de catorze 
quilómetros de comprimento por dois 
e meio de largura média, cria proble- 
mas técnicos e administrativos cuja 
solução é na verdade difícil e demora- 
da, impondo uma permanente revisão 
e acerto dos programas de trabalho que, 
dia a dia, sojrem natural evolução. To- 
davia, não é o Plano de Urbanização 
que interfere com o ritmo normal da 
construção civil, aliás, pequeno para a 
imensidade do território, 

E tanto assim é que ao longo das 
artérias e zonas já urbanizadas, — mes- 
mo sem falar dos novos traçados pre- 
vistos, há terrenos livres para ocupar 
a construção durante algumas dezenas 
de anos. 

6 — Não pode, infelizmente, o urba- 


acesso Norte da Ponte da Arrábida, e 
que, por imposição ministerial, teve 'de 
entregar no tempo que lhe fot prévia- 
mente fixado, devido ao atraso que esse 
estudo estava à sofrer em relação à 
data em que devia ter sido entregue. 

Está, portanto esclarecido, devida- 
mente, que apenas nos referimos «o 
Plano de Urbanização da Orla Marítima 
de Gala, que a Câmara daquele conce- 
lho confiou à sua responsabilidade, há 
mais de dez anos. É este o Plano que 
está por apresentar e é a sua falta, in- 
compreensível e injustificável, que pro- 
voca graves prejuizos às populações do 
Mtoral galense e que tem vindo a em- 
perrar, desde há anos, o seu progresso 
e a satisfação das suas justas aspira- 
ções de desenvolvimento. 

Aprovado superiormente o «Plano 
Geral de Desenvolvimento da Zona Li- 
toral entre Espinho e Vila Nova de 
Gala» mais fácil se tornava ao sr, arq.* 
Januário Godinho proceder ao estudo 
definitivo do Plano de Urbanização da 
Orla Marítima de Gala, pois este era, 
praticamente, o complemento daquele. 

Mas no número cinco, do seu escla- 
recimento, o sr. arq * Godinho aflora, 
ligeiramente, o problema da urbaniza- 
ção da orla maritima e não da zona 
litoral, mostrando, assim, que não foi 
por confusão que trouxe, para fundo 
principal dos seus esclarecimentos, um 
Plano por outro. 


Ninguém ignora que a área de urba- | di 


nizução da orla marítima é dificil, e 
nós próprios o afirmamos, como de res- 
to são sempre difíceis os planos de 
urbanização. 

Mas passaram-se Já dez anos sobre 
a data em que lhe foi entregue o estu- 
do desse Plano e a Câmara Municipal 
de Gala não possui um elemento con- 
creto sobre tal estudo, nos seus res- 
pectivos Serviços Técnicos. Todos os 
requerimentos, todos os pedidos de 
construção, todas as Informações sobre 
redes rodoviárias que venham a servi! 
as prafas, compreendidas entre Lava- 
dores e Valadares, pelo menos, estão 
sujeitas a longas demoras, a meses e 
até anos de espera, porque o sr. arq.” 
Januário Godinho, como confessa, «não 
pode, infelizmente, acudir prontamente 
a todos os casos que, por vezes, sur. 


gem dispersos por entre matos e pi-| 


nhetrats, criando novas zonas e encar- 
gos que, no fim e ao cabo, só interes- 
sam verdadeiramente ao requerente 
isolado», 

Mas o urbanista sabe que o estudo 
de uma estrada de acesso a uma praia 
não é um problema isolado, nem pode 
considerar um requerimento isolado a 
construção de uma colónia balnear, um 
parque de campismo ou outras inicla- 
tivas congéneres que aguardam, pelo 
menos há dois anos, um simples pa- 
recer. 

Que o digam as Juntas de Fregue- 
sia que se esforçam, há longos anos, 
por ver solucionados os seus mais caros 
e justos anselos, procurando facilitar 
a missão do arquitecto urbanista, ofe- 
tecendo terrenos para abertura de vias 


Num fausto e numa abastança sem 
rival, o rei não se mostrou absoluta- 
mente satisfeito. Por que não ocupa- 
ria as terras do Sul do território 
indiano, também prósperas e belas?! 
Pensou, magicou, e pôs o plano em 

. Satisfeito com as terras do 


rio e esforçar-se-ia cada vez mais, 
por enriquecê-lo e alindá-lo na graça 
da Paz e da Fraternidade — de um 
para todos, de todos para um! 


Isaura Corre'a Santos 


NOVEMBRO, 17 


DIRECÇÃO CLÍNICA 
DO HOSPITAL 


Deixou a direcção clínica do Hospital 


mi. | da Santa Casa da Misericórdia do Bom 
a putas Peitos se o o Josus de Matosinhos, o sr, dr. Mário 


nistro e o general especialmente bem ado La o 
dotados. pareciam imortais. Talvez Espiga pd pin ci 
porque viviam sem preocupações mo | va o lugar do subdirector e de quem 
netárias ou políticas. uma vez que O | muito há a esperar na qualidade de di- 
Tesouro se mostrava inesgotável não | rector clínico daquele estabelecimento 
davam a menor prova de sinais da | hospitalar, dadas as suas excelentes qua- 
cavel=2da do tempo... lidades, 


-mas a ambição de Murdaja não TRAINEIRA REBOCADA 
permitiu que vivesse até nos nossos POR AVARIA 


no que lhe faltava para que fosse o 
senhor de toda a India. 

Rolaram anos, rolaram lustros, 
sucederam-se séculos. O rei Murdaia 


realizar-se, nos .princi- 
pios do próximo ano, em 
Lourenço Marques 


dias, muito possivelmente! Apesar de 
viver entre maravilhas e mais mara- | 4 traineira «Boa Anita», desta praça, 
vilhas numa grandeza sem par quis | quando andava na faina da pesca da 
subir ainda além da sua fortuna e | sardinha na zona marítima denominada 
poder. esquecendo que. quanto maior prá E tocas, Eae aa fe 
tosse a subida, maior seria a queda! | frida no motor (e Alicuado. 
Nessa avidez sem limites. teve | quo procedeu ao reboque para Leixões, 
uma idela que se transformou num | onde fundearam pelas 15,40 horas, — C. 
desejo impossível do vencer. Iria vi- é 
sitar o Senhor do Céu aa soro TRE 
seguiria comparar a opulência celes- És 
tial com a opulência da sua corte. Um Congresso Agrário 
Numa ansiedade louca, ordenou à 
roda de ouro que girasse râpidamente | y, 
até lá acima, levando-o à corte su- 
prema Num súbito, viu-se cortando 
O espaço e não tardou que se encon- 
trasse ante o Senhor Omnipotente. 
Fol recebido com lhaneza e entre me-| | LOURENÇO MARQUES, 17 — 
lodias, embaladoras, de arcanjos. Pas- | Promovido pela Associação do Fo- 
mou, deslumbrado e com inveja, ante | mento Agricola e Industrial de Mo- 
os palácios que o divino anfitrião | ambique, com o patrocínio da Coope- 
lhe mostrava. Um era de puro ouro; | rativa dos Agricultores ao Sul do 
outro. do prata reluzente. Aquele ou- | Rlo Save e da Cooperativa de Cria- 
tro era do cristal cintilante, a rivali- | dores de Gado de Lourenço Marques, 
zar com o de coral, com o de pérolas | vai realizar-se um Congresso Agrá- 
eo de âmbar. rio, nesta cidade, num dos primeiros 
Estonteado com tanto esplendor, | meses do próximo ano. 
o rei disse de si para consigo: «Te- O Congresso destina-se a elevar o 
nho quatro reinos unidos, belos ricos, | nível cultural dos agricultores, den- 
poderosos Contudo... não haja dúvida | tro do domínio das suas actividades 
que tudo isto é bem superior a que | profissionais. — AN, 


| nos nacionais pora exploração do Espaço», 


centenas de milhares do visitantes. Foram | e palpitou quando, pela primeira vez, se 


À in- | NOS apresentou. 
apresentados relatórios por muitos dos prin a  FesdisÃO) do a 


cipais cientistas, educadores e entidades do bra Tn Te ser need 

icano, durante uma conferência | temos por oportuno, também, reeditar O 

longou por sete dios. Numa men-| que à primeira edição nos fez escrever: 

suando se volta a derradeira nárina do 

Kennedy ofirmou ser «animador ver o «Ame-| livro do Mestre Túlio Dantas, «Marcha 

h i Trlunfals, uma sensação de ufanta domina 

ricon Rockel Sovioty» tomar a chefia dos tra-| TTUntalo UMA San a ao Sr não 
bolhos, do colaboração com as ogências mi-| 8 ce livros como este deviam 
litares e governativas, instituições educativos | dados traduzir pelo Governo 

industriais, pro. | como acto de excel 


1 OS QUE, é 
actual programa espacial norte-a e | leram — este livro de Júlio Dantas, 
mais importante ainda, sobre os futuros pla- | sendo uma espécie de continuação de «Pá- 
tria Portuguesas, é, também, por todos 
os titulos, um livro que consola, edifica 
e exalta os que ainda, porventura, o não 
conheçam. 


UM APARELHO 


um, aras sao CO 
VERDADEIRAS . 
cauerensness | Úida Elegante 


Uma firma americana de instrumento: AMO VARLES Bj ide NO 


trónicos está a efeclvar os primeiros ensaios 
com um aparelho destinado a tarefas muito 
especiais e que tem verdadeiros coracteris-)  D. Maria Antônia de Castro Guedes 
ticos humanas: aprende, decide, diz-nos como | Álvares Ribeiro, D. Felismina de Abreu 
resolver um problema. Não so trata do um) Pimenta, D. Amália Pereira da Siva 
euledor vulgar, nem foi concebido para | Lobo D. Jilia Guedes da Skveira Le- 
colculador vulgor, o pa 
% mos, D. Julieta de Mely Abreu e Araújo, 
realizor tarefas semelhantes. O «Cybertron», | D Shraria Isabel de Bustos Bettâmio dé 
como foi designado, «encara» os problemos | Abreu Ribeiro dos Santos, D. Rita 1sa- 
pora os quais não se conheco solução, esto-| bel Roquete de Oliveira. 
beleco o seu método de ataque, dó a res) E cs senhores - 


Jorge Maria Pinhetro de Melo (Ar- 
posto 'e diznos como chegou & solução do | 1959), dr. Judo Monteiro Pereira Cabral, 


problema. Como o estudo realizado pelo | pa do e ima Lodo Guer 
is, as sU0S | Iherme de Sousa Martins, António Pi- 

nheiro da Silva Nunes, dr. João Pacheco 

Pereira Coutinho, ira Augusto as 

eciman os er transmi- | reira de Faria José de Gusmão Calhei- 

Td dr tre] rs 106 Adela Parti da Ega Sr 

dinha António Fernando de Villas Boas 


e Alvim. 
Os RAIOS X EM VIAGEM 
FAVORECEM o SEXO A Lisboa regrenou do Porto a 
MASCULINO. D. Maria Irene Pereira de Castro e Vas- 


concelos 
Os radiógratos japoneses do sexo mos | —————umm 1 mm 
culino lançom no Mundo mais rapazes do 


qua raparigas. Concurso de fotografias 
Um estudo, que abrange 5.735 radiógratos, . PRO 

mostra que 58,86 % dos teus filhos são do de motivos turísticos 
sexo masculino. Contudo, na general lo da ç ” ' Es 

população jopensio, a proporção dos repezes | yços' go firimor c Besrconads Nacisnol da 
é de 51,32 % relativamente às raparigas. Às | Informação vai realizar um concurso de foto- 
diferenças entro estas duas porcentagens são | grofios de motivos lurísticos, que servirão 
demasiado significativas para não chamarem | base à elaboração de cartazes e desdobr: 

o) o E ístie Pods todo doa pr te 
turísticos. Podem concorrer todos os. artistas 
fotógrafos portugueses e estrangeiros residen- 

«Forum Tanaha, prfestor da gentil hr feno fo ada 
pes to ointd de Tio, pao ua VAO Ze o: cr, com» meses 
em. deverão respeitar os 
interior das células genéticas qs Tovreio o cavalo; Pega de forcados; 
a proporção anormal dos nascimentos mos- Romaria; Pesca do atum; e Barco 
culinos. s 
: : d 
Sabemos jó que a célula genético mat | cnrogues no SN. | om Dirteção dos Ser 
culina se caracteriza por dois cromosomas | VocSdo Turismo, até 15 do Dezembro pró- 
«X» (ossim chamados devido ao seu feitio), | ximo improterivelmento, Sorão adquiridos por 
enquanto que na célula gonética da mulher, |1.000500 “os. diapositivos escolhidos. 


Fazem anos amanhã as senhoras; 


nista acudir prontamente a todos os| de acesso capazes de as fazerem progre- 
casos que por vezes surgem dispersos | dir e desenvolver, apresentando suges- 
por entre matos e pinheirais. criando | tões ou pedindo conselhos que nunca 
novas zonas e encargos que, ao fim e | mais chegam. 

ao cabo, só interessam verdadeiramente | Tudo fica abafado no gabinete do 
ao requerente isolado Não obstante as | sr. arquitecto, como O projecto da Coló- 
dificuldades e sacrifícios de toda a or-| nta Balnear fare se pretende construir 
dem, inerentes à própria natureza do|na orla ma 

plano. pode afirmar-se que ao abrigo 

do citado «Plano Geral de Desenvolvi- 


es. lenda ; pachada pe) 
Lamentável confusão feita fita olho implemento 

& . plesmeni 
amentável confusão pre que uma Direcção-Geral ou um minis- 
com o «plano geral do tro têm ceuito mais tempo Dara estu 
E lar e ré ver os problemas que lhe 
desenvolvimento da zona |cio propostos, do "que o “arquiteto 

oral entre Espinho e Vila vrpaninta ca Uri matina rap Gala, 

É) aquando afirmamos que se 
Nova de Gaia» e o «plano | mexpiicávei como a Câmara Municipal 
de urbanização da orla Re ppa ER 
e restígio, que semelhan! 

marítima de Gaia» Ee va PIORA: sea ão 


Solsas se venha a processar desta, ma- 
neira», é porque nos parece que 0 inte- 
Não podemos deixar sem resposta | resse das populações devo merecer mais 
estes esclarecimentos que o sr. arqui- | carinho e mais respeito. 
tecto Januário Godinho nos enviou, até à 
porque se torna, realmente, indispen- 
sável, pela nossa parte, evitar «juízos | X: 
porventura pouco lisonjeiros e suscep-| X 
tíveis de induzir em erro as pessoas | X 
menos avisadas», para empregarmos Os) & 
x 
x 
x 


pala raul 


EFEMÉRIDES 


próprios termos da carta daquelo urba- 
nista. 

Mas antes de mais nada, cumpre ê 
qe e De in, o es arqui- tada aadad NKKKKKX 
cto Januário nho desviou, cons- y 
clente ou inconscientemente, os proble- 18 DE NOVEMBRO — Neste dia, 
mas expostos no referido artigo, para | aconteceu : em 1780, travou-se a ba- 
outro pts e nada tem e ver com | talha de Cuzco entre Tupac Amaru 

o que nele se tratava. hóis; em 1851, 
Ninguém, e muito menos o sr. ara.*|º 08 espanhóis; em 1841, morreu, na 
Januário Godinho, pode confundir o) batalha de Ingavi, o presidente do 


Plano de Urbanização da Orla Maritima | Peru, Gamarra; em 1889, nasceu 


de Gala, que lhe foi entregue pela Cã- 
mara Municipal daquele concelho, por | AMelita Galli Curoi, famosa cantora 


volta de 1948, com o «Piano Geral de | de ópera. 
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A REAL FABRICA DA COVI- 
LHA — Extracto de um dos ar- 
tigos publicados em «O Comércio 
do Portoy por Ribelro de Sá, à 
propósito da Exposição, Indus- 
trial Portuense realizada no Pa- 
lácio da Bolsa. 

—A Real Fábrica da Covihã 
foi criada por El-Rei D. José. 

Jacome Raton, um dos estran- 
geiros a quem mais deve a in- 
dústria portuguesa, (...) referindo 
como a Junta do Comércio se de- 
sempenhou do encargo de esta- 
belecor fábricas de lanifícios diz: 

<A Junta foi obrigada a ser- 
vir-se, "por falta de quem sou 
desse” de partidas dobradas, de 
outro negociante italiano, chama- 
do Lombardi, para administrador 
da Real Fábrica da Covilhã, e 
mandou vir de fora certo número 
de operários estrangeiros para Se- 
rem empregados nos diversos ra- 
mos da fabricação dos lanifícios 
Para a Covilhã veio um hábil tin- 
tureiro francês (...), e para a de 
Portalegre se empregou outro 
tintureiro francês chamado Lar- 
chera. 

-— As fábricas, como Go pre. 
sente se contam cerca de trinta 
na Covilhã, não se conheciam 
nessa vila quando a Real Fábrica 
se fundou. 

Nas circunstâncias em que es- 
tava a indústria, aquela foi a 
princípio mais uma escola do que 
um produtor fabril, 

Os fabricantes no todo, como 
ainda hoje em grande parte, fa- 
=iam tecidos em branco, para os 
vender neste estado depois do 
pisão. Não tinham oficinas suas. 
e à excepçã, de certas operações 
de menos monta, todas as mais 
faziam em oficinas dispersas, 
Sendo esta laboração denominada 
— fabrico volante. O mercador é 
que lhes dava o acabamento, 

A Real Fábrica ensinou muitos 
aprendizes e estabeleceu as suas 
escolas de cordagem e fiação em 
terras onde se não formava idea 
de tais trabalhos. 

«O fabrico de lanificios for 
progressivamente send, extensivo 
a Manteigas, visinhanças da Guar- 
da, suas a'deias, Melo, Vila Cortez, 
Gouveia, S. Rómão e outros lu- 
gares de Trás-da-Serro. 

em JW] (...) à Junta de 
Comércio promoveu a introdução 
ma Real Fábrica dos s 
para se fazerem bactões lisos e 
de mescla, que até esse ano se 
não usavam. A Real Fábrica de- 
elinou de prosperidade ao pas- 
sar da administração de Junta ao 
Comércio para a Junta das Fá- 
bricas. 

Os efeitos da situação da 
política geral causada pela re- 
v 


capela a construlr no lugar da Costeira, 
da freguesia de Alvarães. Esta capela, 
que é uma das maiores destas redondezas, 
destina-se a S. José Operário, ficando 
num dos mais populosos bairros da fre- 
gucsia. É de esperar que todos os lugares 
irão caprichar em go representar com as 
suas ofertas, para esta obra ser cons- 
truída no mais curto prazo, 
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CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. António 
Sequeira Campos, a Câmara Municipal, 
em sua última reunião, apreciou diversos 
assuntos de expediente. No plano de me- 
lhoramentos urbanos, foi incluída para 
1962 a ampliação do cemitério da fregue- 
sia de Capareiros, a construção de casas 
para famílias pobres em Viana e na fre- 
guesla de Vila Fria e a pavimentação da 
rua A, do Bairro das Ursulinas, que já 
está em curso. Fol admitido um motoris- 
ta para presidência, sendo nomeado José 
Hipólito de Carvalho Arleira. — C, 
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Interesses Regionais 


O Inverno e a estrada 
de Várzea a Canedo, 
Vila da Feira 


Com a aproximação do Inverno e q che- 
goda dos primeiras chuvas da estação, os 
duas mil e tal pessoas que constituem a po- 
pulação das localidades que viriam a ser 
servidas com a tão almejado e tão prometida 
construção daquela que ficará, certamente, 
a ser conhecida pela estrada de Várzeo, têm 
ió na sua frente o espectro da repeli 
drama que os espera de ano para ant 
grandes extensões de lama e de poças de 
água, sem qualquer div 


tral de Canedo, que serve de entroncamento 
das povonções de Póvoa, Goujevo, Mi 
Relvas, Póvoas, Fermil, Várzea, etc, 
- É certo que, em relação aos anos ante. 
riores, durante os quais só havia vagos pro- 
messos de um possível início da consirução 
da urgentíssima estrada, grande progresso 
fez com a inclusão do obra no plano de 
actividades do Município da Vila da Feira 
pora o ano de 1962. É já a grande realidade 
que se vislumbro | 

Dos simples, embora animesos promessas, 
parece ir passar-so felizmente aos factos. Mos, 
a avaliar, por aquilo que os interessados não 
cessam de nos confessar, o, sacrificado povo 

populoso sector da Vila da Feira gos- 
faria que alguém com a autoridade do sr. 
presidente do Município, por exemplo, lhe 
dissesse publicamente que estivesse descon- 
cado porque desta vez a estrada do Várzea 
o Canedo, servindo uma área da muitos qui- 
lémetros quadrados, irá ser uma grende e 
consoladora realidade ! 

E, numa corto que lemos presente, pode 
ler-se até a seguinte e curiosa alusão. 

— Serviu recentemente Comércio do 
Porto» da generoso porta-voz de um justíssimo 
onseio da população de Ponte do Cô (Paços 
de Ferreira) acerca do arranjo urgente do 
local em que se realiza o grande feira se- 
monal da vila. E, ao avaliar o justiça do 
reclamação, logo o sr. presidenta do Muni- 

pacense se prestou a comunicar ao 
iornal que o apelo de que este se fez intér. 
preto, iria ser o mois rápida e sollcilamente 
otendido. Ora só quem vive nestas terros 
ofastadas dos grandes centros urbanos é que 
sabe avaliar, em toda a sua medida, a ale- 
gria que ofitudes semelhantes cousam no cora- 

o 


A Fábrica Real joi tomada 
juntament.. com a do Fundão por 
uma sociedade com todos os pri- 
vilégios que estava gozando e na 
provisão de 4 de Agosto de 1791, 
que etou a condição 7.» dô 
alvará de 3 de Junho de 178, 
se declarou que a isenção da sizã 
de todos os direitos na forma do 
alvará citado lhe era aplicável. 
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Visita do ministro 
das Corporações 


ao concelho da Feira 


Amanhã, deslocar-se à Vila da Fe 
fim de visitor o edifício do Tribunal do Tra- 
balho o a «Quinto do Castelos, o sr. ministro 
dos Corporações e Previdência Social, efec- 
luando-se, pelas 12 horas, nos Paços do Con- 
celho, uma breve cerimônia do recepção a 
esto membro do Governo. 


rea dos ló horas, o sr. prof. dr. Gon: 


plves, Pros A de Rio 
o, fo incuguração, da nova sed 


foties Proença Penal no fregue 
dicoto MetalG 


a ris 
ido no Sindica 
; Espinho. 
pai cepa 
Basta ôs vezes uma palevra amiga, dita =” 
no hora própria e no lugar próprio, para 


levantar o moral de quem 8 força de tanto 
bradar .no deserto acaba por perder quase 
irremediôvelmente a confiança em ludo — até 
na próprio justiça | 


vão realizar-se importantes 
XIII Curso de Aperfei-| LUANDA, 17 — Mais de quatro 
PES mil contos vão ser investidos em Mo- 
coamento Médico- 

pecial em obras para o desenvolvi- 
mento do seu posto. Seiscentos e de- 
Prosseguiu, ontem, o XII Curso de | do parque de carregamento de miné- 
Aperfeiçoamento Médico-Sanitário, or-| cios para o caminho de ferro de Mo- 

ale . 8 
o a O Ss pial de” S. João, |-Se à construção do ramal mineiro do 
práticos sobre «Serviço de Obstetrícia», | de Moçâmedes. Estas duas verbas são 
pelo prof. Goncalves de Azevedo; de | custendas pelo II Plano de Fomento. 

uma sessão de trabalhos práticos de 

«Radiologia», pelo prof. Albano Ramos. | tirão a continuação da construção dos 
EE E Pr peer ig apetrechamento, num total de 2706 


“ obras públicas 
câmedes nos próximos meses, em es- 
-Sanitário 

zassete contos importa a construção 
gunizado polo ds O aiegional do | câmedes, Oltocentos contos destinam. 
realizou-se uma sessão de trabalhos | Dongo e também do caminho de ferro 
arde, no mesmo Hospital, efectuou-se Outras verbas autorizadas permi- 
Programa para hoje: às 9 horas, no | novos blocos do Liceu Feminino e seu 

pelo dr. Corino de Andrade. ticontos. — L. 


No verão, a roupa de Ferd'nandito é reduzida...! 
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| (ROMANCE) | 


emma 


de quinze anos 


por MARGARIDA DE MAGALHÃES 


— E muito acriançada, pensava, e bastante egoísta, Permita Deus 
que a bondade do Paulo não o levo a fraquejar com ela. . 

E reflectia no mau resultado que dá uma educação em que os pais 
têm cada qual o seu sistema e estão sempre em oposição um com o outro. 

— Se fosse só a mãe a educá-la... Aquela senhora é tudo quanto há 
de bom... Se a filha não está estragada de todo, a ela o deve. Agora O 
sistema do pai... E então para um feitio ardente como o da Manuela ! 
Um verdadeiro desastre. Enfim ! Ela é fundamentalmente boa. Espero 
que, em sendo mais mulher, acabe por perder os seus caprichos de «menina 
de quinze anos», como lhe chama o Paulo a brincar quando ela tem os 
seus fogachos. Deus o queira. 

Os meses corriam depressa, absorvidos pelos preparativos indispen- 
sáveis a tão grande mudança. Mais dum ano havia paso quando che- 
gou o dia do casamento. Estava-se no fim de Setembro. Depois dos tem- 
porais do equinócio, o Outono entrou na paz dos seus dias serenos e nos 
esplendores da sua luz incomparável. O seu pincel mágico cobria de oiro 
e púrpura as árvores de folha caduca e as ramadas onde as videiras osten- 
tavam os mais brilhantes coloridos antes de adormecer no deerndemento 
do Inverno. A natureza parecia enfeltar-se para se pôr de acordo com 
a alegria que transbordava do coração da jovem noiva, 


VIII 


Manuela virou a cabeca e nromuron com o olhar um retrato colo- 


cado sobre a mesa junto da qual viera sentar-se, Sem se levantar esten- 
deu o braço e pô-lo mais perto, Ao contemplá-lo, voltaram os seus olhos 
a enevoarem-se de lágrimas. Era o seu retrato de noiva, Muito alta e 
esguia no comprido vestido branco, envolta no longo véu que lhe emoldu- 
rava o rosto gracioso, apolava-se no braço de Paulo cuja elegante figura 
se destacava no fundo iluminado do jardim. A fotografia havia sido tirada 
à volta da igreja. «Que lindo par de noivos !» era a exclamação que tan- 
tas vezes lhes chegara aos ouvidos naquelas horas de exultação... 

Lindo par de noivos, na verdade! O belo rosto de Paulo parecia 
irradiar felicidade. E ela... Como estava bonita na alvura do seu vestido 
de noivado ! Um sorriso encantador entreabria-lhe os lábios e descobria 
uma fieira de dentes muito brancos, pequenos e perfeitos. 

Manuela suspirou profundamente e escondeu o rosto nas mãos ema- 
grecidas. Depois destes dias de sofrimento salutar, a sua consciência, 
liberta entim do constrangimento em que um cego amor próprio a pren- 
dia, falava-lhe com severidade e clareza. 

As suas culpas eram evidentes... Tudo principiara depois de findar 
a viagem de núpcias. Ah ! aquelas semanas encantadas em que lhe parecia 
que nunca mais cessaria o sol de brilhar no céu da sua vida ! Paulo leva- 
ra-a à Itália e haviam-se demorado algum tempo em Roma. Ele conhecia 
perfeitamente a maravilhosa cidade e fora para ela o mais perfeito e inte- 
ressante dos guias. 

Com a sua vasta erudição, soubera fazer ressurgir diante dela a 
Roma dos Césares, a Roma das primeiras eras do cristianismo, a Roma 
dos Papas, a Roma de sempre. E, a par das belezas que ela contemplava 
numa espécie de êxtase, apreendia aquela beleza imponderável de Roma 
que parece irradiar de luz, do ar, do canto das fontes, da música das vozes 
melodiosas, dos pálidos e suaves tons de aguarela da campagna romana, 
das velhas pedras douradas pelo sol... de tudo, enfim, que dá a Roma o 
cunho inconfundível que só all, se encontra, que ali se percebe e nunca 
mais se esquece. Sentla-se subjugada, presa como por um encanto, perdida 
numa poesia que a transportava para longe das realidades da vida. 

Mas semelhante êxtase não podia durar sempre. E quando regres- 
saram a Portugal e que se instalaram na sua casa, teve de descer de tais 
alturas e voltar à parte prática e prosaica da existência. O seu feitio impe- 
tuoso e exigente despertou de novo, logo que as coisas deixaram de lhe 
correr à feição. Habituara-se, nas semanas da lua de mel, a ter Paulo 
sempre a seu lado, a vê-lo ocupar-se dela exclusivamente, a encontrá-lo 
pronto, sempre que recorria, um pouco tirânicamente, à sua bondade e 
condescendência,. Suportou de mau grado, a mudança que se operou na 
sua vida, 


Paulo vivia na casa antiga que fora de seus pais, situada num 
bairro central da cidade. A frente deitava para uma rua, outrora tran- 
quila, mas onde as velhas casas dum só morador se haviam transformado, 
a pouco e pouco, em luxuosos estabelecimentos comerciais, O movimento, 
ali, era intenso. Nas traseiras, porém, estendia-se um grande e belo jar- 
dim arborizado onde os ruídos da rua chegavam amortecidos e onde se 
podia gozar, ainda, do antigo sossego. 

Junto à casa, Paulo instalara o seu atelier. Passava all longas 
horas entregue aos seus estudos e trabalhos. Logo que chegou da viagem 
na Itália, foi, como ele dizia, «matar saudades do seu canto favorito». 
Em vez de compreender e partilhar a sua satisfação, Manuela escandali- 
zou-se com o que se lhe afigurou indelicadeza de parte do artista. A seu 
lado... como era possível ter saudades fosse do que fosse! Ela, quando 
tinha Paulo junto de si, não precisava de mais ninguém, nem de mais 
nada ! E o pior é que deixou transparecer o descontentamento... 

Agora reconhecia a razão dum aviso que a mãe lhe fizera pouco 
antes dela casar. 

— Olha que um marido não se prende como um escravo que nada 
mais tivesse a fazer senão estar a nossos pés! Acautela-te do teu feitio 
apaixonado e absorvente ! Minha filha, não brinques com a tua felicidade. 

Mas essa reflexão parecera-lhe então quase absurda. Era lá possível 
que chegassem a ser necessárias semelhantes cautelas ! 

— Oh! mãe! Que ideia! Pode lá surgir algum desentendimento 
entre mim e o Paulo ! 

— A lua de mel não há-de durar sempre... Depois virão deveres 
mais sérios e menos atraentes. E preciso adaptares-te no seu modo 
de ser... 

— E porque não ele ao meu? interrompeu Manuela um pouco des- 
contente e com um egoísmo quase ingênuo. 

— Porque... olha... entre outras razões, porque o seu modo de ser 
é melhor que o teu! Não abuses da sua bondade. Além disso, continuou 
depois de curta pausa, vais casar com um artista e tens de o acompanhar 
na sua vida de trabalho, de criador. Tens de procurar compreendê-lo e 
estimulá-lo com o teu interesse, aprovação, apoio moral... e mesmo com 
a tua admiração. 

— Eu, então, é que terel de ser a escrava? observou irônicamente 
a rapariga. 

— Não digas isso. A vida de casados não é uma escravidão, mas 
uma vida de amparo mútuo que exige, por vezes, sacrifício e condescen- 
dência de parte a parte. E um caminho em que ambos se apolam um no 
outro, E as suas dificuldades quase que desaparecem, quando o amor, em 


vez de ser egoísta, se dedica generosamente, Acredita que essas alegrias 
do cumprimento do dever valem bem todas as alegrias da lua de mel. Não 
te esqueças disto ! 

... Era justamente o que ela tinha esquecido... 

A entrada em sua casa fora muito agradável. Estava tudo na 
melhor ordem, devido aos cuidados de sua mãe e de Lina que tinham 
preparado o cninho», — segundo a expressão de Paulo, — com aqueles re- 
quintes de delicadeza que revelam uma presença de mulher, A casa divi- 
dia-se em compartimentos espaçosos onde podiam fazer vista as bonitas 
mobílias dispostas com sobriedade e bom gosto. Logo de começo as im- 
pressões de Manuela foram, pois, as melhores, Alt entrou alegremente, 
quase levada por Paulo que lhe passou o braço pelos ombros e nunca mais 
a largou. A satisfação de Manuela enchia-o de júbilo... 

--- Passados tantos anos, ela julgava ouvir ainda o riso discreto, 
quase silencioso, com que ele lhe sublinhava as exclamações de conten- 
tamento, 

— Assim é que eu devia ter procedido sempre com ele..., pensava, 
agora, na dor que lhe esmagava o coração. Tão bom sampre comigo... 
E eu? ! Como lhe paguei tanta bondade”... 

E lembrava-se da sua primeira visita ao atelier. Que desejo ele tinha 
de lhe fazer as honras do seu «canto favorito»! Mas ela, levada por um 
elúme meio inconsciente, arranjou pretextos para adiar a visita por uns 
dias. Dofa-lhe agora a recordação do desconsolo que ele não conseguira 
esconder completamente. 

— Devia ter ido logo no dia seguinte ! pensava com mágoa. Mais ! 
Eu é que devia ter-lhe pedido que me levasse ali sem demora, para lhe 
dar essa alegria 

«.. Três dias depois, lá se resolveu a fazer a visita que parecia já 
não trazer a Paulo o mesmo gosto. Depois do almoço, ele perguntou-lhe 
se estava disposta a acompanhá-lo. Diante da sua resposta afirmativa, 
conduziu-a por um pequeno corredor que, do lado do sul, ligava o atelier 
à casa, Desceram uns degraus. Ele passou à frente, abriu a porta, e cor- 
rendo o reposteiro que cala em pregas pesadas, pôs-se de lado para à 
deixar entrar. 

— Então? perguntou sorrindo e olhando-a atentamente, 

Manuela encontrou-se numa vasta sala rectangular, iluminada pela 
luz coada por estores corridos que descia duma claraboia amplamente ras- 
gada ao centro, A direita, abria-se uma janela alta e larga, velada por 
cortinas transparentes. Uma claridade igual e difusa espalhava-se em 
toda a sala. 


(Continua). 
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Discussões entre os «S. 


A cooperação política entre os 
«Seis» está a provocar vivas discus- 
sões. Sobretudo por parte dos bel- 
gas e holandeses, em Paris. Seus 
delegados acham que os britânicos 
também deviam ser convocados e 
ouvidos. O delegado alemão comba- 
teu tal alvitre. Entende que se 
aguarde o projecto completo fran- 
cês relativo ao assunto. Foi apoiado 
pelo representante do Luxemburgo. 
O italiano perfilhou a mesma opi- 
nião. Pronunciou-se, porém, a favor 
da «cooperação» e não da «integra- 
ção» políticas. Em conclusão, os pe- 
ritos sobre a matéria resolveram 
tornar a reunir-se em 29 de Novem- 
bro. Durante o interregno a delega- 
ção da França elaborará o seu «do- 
cumento de trabalho». Neste serão 
incorporados vários alvitres e emen- 


O Chanceler Adenauer No dia de ontem|! "tits de ma cine híia 


CONFERENCIOU 


com os chefes dos três principais Partidos alemães 
q fim de tentar obter o acordo destes [em vários pontos da Argélia, 


para só pronunciar o discurso da investidura [nos em 
apôs as conversações com Kennedy 


BONA, 17 — O Chanceler Ade- 
nauer convocou uma reunião pouco 
habitual com os «leaders» dos três 
Partidos representados no Parlamen- 
to, sem excluir os socialistas, que 
constituem a oposição. 

Adenauer ao avistar-se com os di- 
rigentes da sua própria união da De- 
mocracia-Cristã, do Partido Democrá- 
tico Livre, que participa na coligação 


governamental, e do Partido Socialis. 


Strauss, passa de avião para Was- 
hington, no domingo à tarde. Ontem 
à noite, numa conferência de Impren- 
sa, o Chanceler declarou que as suas | muçulm: 

conversações com o Presidente Ken- | semanas on polifonia persiste há 
vem durar «dois ou três dias». 


repetiram-se actos 


de violência 


| 7 — Registaram-se, 
em vários centros da Argélia, 
focos dispersos de violência e algu- 
mas manifestações. 

Nesta cidade, em recontros sepa- 
rados, ficaram feridos dois europeus, 
um dos quais oficial do Exército fran- 
cês, 

Nem Bona, onde a tensão entre 


semanas, um polícia muçulmano foi 
assassinado cerca de oito horas de- 
pois de dispersar uma manifestação 
nacionalista argelina e a guarda de 
uma das prisões teve que interromper 
uma manifestação de presos que se 
concentraram no campo, Imediata- 


deiro 


nd e A 


= DDT 


dos tempos do rei David 
ou do rei Salomão 


foram descobertas 


jna costa do Mar 
da Galileia 


JERUSALEM, 17 — Foram desco- 
bertas as ruinas de uma cidade 
blica, construída no reinado de Da- 
vid ou Salomão, na costa do Mar da 
Galileia, no nordeste de Israel. 
Os chefes da equipa arqueológica 
israelita que fizeram esta descoberta 
declararam aos jornalistas, em Je- 
rusalém, que encontraram vestígios 
do local onde os israelitas adoravam 
o bezerro de oiro, contra o que lutou 
o profecta Jeremias, 

A descoberta mais importante foi 
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Hustração de uma passagem de «Rip Van Wnkles, o célebre conto de Washington Irving 


REPORTAGEM GRÁFICA 


- presos, parece que propiciam o reno- 


das formulados pelos italianos, os| ta, parece tencionar, substituir, com 0 li i Í 

alemães e os luxemburgueses. Sobre | a sessão, o discurso político que o che- S acon ecimen 0s 

a ideia defendida com tanto calor,|fe do Governo normalmente profere 

por belgas e holandeses, um catego- quando o seu Gabinete toma posse. 

rizado diplomata britânico comen-) Nos meios bem informados, cons- 

tora com bastante humor : — «São|ta que o Chanceler vai adiar essa n 0 0 n 0 | 

mais ingleses que os próprios in-| mensagem tradicional para depois das 

gleses !> conversações com o Presidente Ken- 
se ed nedy, que se iniciam no domingo, em 

Eleições parciais 


mente se ouviram gritos ruidosos de | a de um grande cálice, no qual es- 
<Argélia Francesa», tão gravados caracteres da primitl- 
Em Orão, quatro presos europeus, | va escrita fonética heraica um dos 
encarcerados há seis meses por por- | raros exemplares desta escrita, que 
te de armas e explosivos, fugiram | monta do século LX AC, ú 
ue da cadeia. Registaram-se, tam-) tas descobertas, realizadas na 
malogacinatentados a tiro, que 8º | parte ocidental do lago, consistem 
ra i em cinco cidades, cada uma delas 
das quais foi sucessivamente destrut- 
da e reconstruída sobre as ruinas da 
anterior. 
Numa sala, foram encontrados va- 
sos para incenso e libações — certa- 


U AMOR DE UM POVO NOVO AO PASSADO 


TS GRISTE IICA TIN IGICIGICIG IC OGU AGO IG PCI IÇOS DEPÇIGASTIGIG INI ISIGIÇIS DG ICIG ASPEN ICI ICICDG DCD CIC ICAC DOIDA DCI CDC IC OCDE SM DE DE SEDE ba DT eae Ie 


Washington, o que provocaram a re-| 2—» (Cont do La página) 


tirada dos socialistas, na terça-feira, | na ci -| O EMBAIXADOR DE MARROCOS 
Ainda que não originem efeitos | durante o acto de posse do seu novo FA rena pm es Reid VOLTOU A INSISTIR COM DE 


importantes imediatos, traduzem, até | Gabinete. ; 
certo ponto, as tendências do eleito-| Esta manhã, antes de se avistar | de Tefugiados brancos partiram dali | GAULLE ACERCA DO CASO DA 


rado. Realizaram-se, há pouco, quer| com os «leaders» parlamentares, Ade. | 22 terça-feira, e outros três no dia| GREVE DA FOME DE BEN BELLA 
em Inglaterra, quer nos Estados] nauer recebeu o Vice-Burgomestre de Eno Pora, os membros do Ba- k mente usadas para fazer ofertas às 
Unidos. Fazem-se conjecturas sobre | Berlim-Oeste, Franz Amrehn. O Bur- Fita A 5 penégea a comprar car- PARIS, 17 — O Presidente De] estrelas e à Lua. O prof. B. Mazer, feiçoadissimas, tomou, é certo, um 
os reflexos que elas podem vir a| gomestre Willy Brandt, que chefiou le inscrição do Partido antes de | Gaulle conferenciou, esta tarde, no da Universidade Hebraica de Jerusu- || desenvolvimento o um lugar, que 
exercer sobre a política externa dos 9 Partido Socialista, durante a recen. | lhes conceder autorização de saída. | Eliseu, com o embaixador de Marro-| jém disse que os idolatras rantinbar || não sofrem confronto. No entanto, 
dois grandes povos e Estados. Tudo | te campanha eleitoral da República | Por fim, Cordier acusou os fun- | cos, Moamede Cherkaoui, a pedido do | astes vasos encerrados durante o dia, || ess Paixão do todo um povo pela 
leva à crer que as eleições gerais, | Federal, não pode participar na con- | clonários locais das Nações Unidas | diplomata. e só de noite lhes tocavam, quando || Máquina, essos olhos sempre postos 
Grã-Bretanh «| ferência por se encontrar de cama, | de negligenciarem a segurança dos Consta que voltou a ser debatido o ide , ma produção e nas inovações da 
na Grã-Bretanha, serão antecipadas | “rs gr "| habitantes brancos, tendo-se recusa- | caso dos dirigentes rebeldes argelinos | SUbiam aos «observatórios» para fa- || Ciência, de modo algum significam 
como sucede por via de regra. o Saca gd 3 BET AS d zerem as suas ofertas, Os caracteres || que o mesmo não dedique outrossim 
a Chanceler marcou, também, | do a fornecer guarda armada para o | que decretaram a greve da fome. O E = 
Notou-se bastante abstencionismo q facto de ter sid! destes vasos datam do século IX AC. uma grando atenção e carinho ao 
nas eleições parciais britânicas. Os | Pra hoje, a sua primeira sessão com | autocárro que levava os refugiados | facto de ter sido a entrevista solici- Gestos sand Ah seu passado. Porquê? Talvez exac- 
liberais conquistaram alguns lugares. | º 29VO Gabinete. para o aeroporto. —ANI fan polo cmi do roleta span aid a 
) s a e a pri- 


M torno dos Estados Unidos da económicas, a fuga às perseguições colonos holandeses em New Amster- 
6 América, foi lentamente to- religiosas e políticas. A fixação dam levavam, por exemplo, no Novo 


mando corpo uma ideia, que desses núcleos tão diversos de emi- Mundo a vida aprazível da pátria 
está longe de corresponder à — grantes fez-se «o longo do litoral o antiga, o que os puritanos da Nova 

Inglaterra, mais austeros, censura- 
vam, 

Os períodos bem diferenciados, 
que presidem ao crescimento e à 
formação do gigantesco país de 
além-Atlântico, são vários o impos- 
síveis de aqui precisar, Desde a che- 
gada dos primeiros colonos, e mesmo 
da famosa nau Mayflower, que sob 
os auspícios da Companhia de Vir- 
gínia, de Londres, c com os seus 
cento e dois peregrinos adoentados 
e cansados, arribou ao Cabo Cod, 
vinda de Leyden e Plymouth, até à 
penetração dos territórios do Oeste, 
à «febro do ouro» da Califórnia e 
à expansão industrial, decorreram 
muitos anos. Deles ficaram porém 
traços, que as gerações contemporá- 
neas ou imediatos se apresentaram a 
tornar indeléveis. Se Benjamin West, 
foi, por exemplo, o grande pintor 
do período colonial, Fredorio Ré- 
mington (1861/1909) foi-o da pene- 
tração para Oeste, O primeiro revi- 
veu na tela ag relações pacíficas 
entre William Pen e os índios; o 
l s segundo, o ataque aos trens de abas- 
à catedral de St. Agustine, no estilo tecimento ou as veladas o as conv 


rdado. País novo e de ex- 
traordinários recursos, nele a má- 
quina ausiliada por técnicas aper- 
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x 
O GATUNO 


roubou o automóvel e conseguiu 
fugir com a ajuda de um polícia 


TEL AVIVE, 17 — Um gatuno rou- 
bou um carro, em Tel Avive e fugiu 
com ele, para fora da cidade, pela 
estrada principal. À certa altura, po- 
rém, o corro teve uma «pane» e po- 
rou. Um polícia acorreu e ordenou ao 
gatuno que seguisse o caminho, pois 
não podia estacionar no local, O ga- 
tuno explicou ao agente que o auto 
móvel não pegava, e pediu ao polícia 
que lhe desse um 


Z pt bd ma 


como me, ondo figura o 
MES célebre e delicioso 
conto «Rip Van 
Wink — a histó- 
ria dum colono ho- 
landés de Nova 
Torque nos dias 


Prof. Miguel Herrero 
Garcia 


MADRID, 17 —Com 7,5 anos de 
dade, faleceu o catedrático espanhol 


de Nova Jersey. Muitos norte-ame- 2 gm jo afastou 
ricanos democratas esperançam, por); oluda do agente. 
conseguinte, que as futuras eleições Mos a ava alógria não durou mui. 
gerais lhes serão favoráveis. o, fed foi capturado ao anoitecer. 


agradecendo a no 


Uma menina de 11 anos, 


SE e e e 0 0 6 6 6 6 0 


Negociações renovadas? EE 0 e 
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vamento das negociações para a paz,| >-—3 (Cont da La página) 
na Argélia, entre o Governo da 
França e o denominado Governo pro-|zia de interpelações urgentes sobre 
visório argelino. Este solidarizou-se | como o Governo pretende actuar pe- 
com os «grevistas da fome». Recla-|rante o que o próprio Presidente do 
mou também para eles direitos polí- | Conselho italiano, Amintore Fanfani, 
ticos. O ministro dos Estrangeiros da | apelidou de «chacina com requintes de 
França velo à estacada. Assegurou | bestialidadem. é 

que o seu pais era o mais liberal e) O subsecretário dos Negócios Estran- 
generoso dos Estados do Mundo na | Eeiros, Carlo Russo, respondeu às per- 
concessão dos direitos pedidos. Vi- | guntas de todos os Partidos políticos, 
goravam. Tal ambiência alimenta o | desde a extrema direita «.s comunistas, 
optimismo, apesar do terrorismo, dos | com um extenso relatório sobre a situa- 
atentados individuais e das explo- | ão até à data do crime, em Kindu, na 
sões de plástico, na Argélia e em | Província de Kivu, no sábado passado, — 
França. ANI. 


o sto fes cao obsirvadores deixa transparecer tamente por esse passado ter raizes 
enauer, o mi To dos cios ESA ainde tdo ora de todo: 
Mas tais resultados não os devem | psfrangeiros, Gerhara Schroeder, e o que os marroquinos talvez tenham | meira das cinco cidades, talhada na || du dinda estão no poraçho de todos 
iooniasia nd fo nte gas ministro da Defesa, Franz Josef proposto ao Presidente uma nova su-) pedra, foi construída num periodo de |) pela necessidade, que sentem, de 
ém- a, u os e prá- gestão para o abrandamento das con-| relativa calma, nos últimos anos de || testemunhar ao mundo, de que sc 
ticos. Nas eleições gerais darão os e dições de detenção dos dirigentes re-| David ou nos primeiros de Salomão, || tornaram pela força das circunstân- 
seus votos a qualquer dos dois gran- beldes, aliás, já bastante leves. como rei, e ocupava cerca de três || cias um dos «chefes», e em especial 
des partidos, ou ao conservador, ou Por outro lado, a França devia à velha e escarninha Europa, o seu 
dotrabalhista-TOs nela tedl nte] int hoje Mar ato: | oCta TOR, pretenso amadurecimento político. 
s e; los informar, hoje, Troco; je a + o 
obtidos pelas” Hbarais, prd sc ostara pres E ro ponto! FÊ e pre, ato. Erecênia fu iacol sidaa Sim este é outorgado através da ex- 
i = + a s + difere, ei to, periência, mas nós não somos só 
dnfluirão não eleições gerais futuras, um «Expresso» americano gamações daquele país para a melho-| gas antecessoras: Tinha um grande || presente—o presente quo invalida 
os Estados Unidos o partido de- ria de tratamento dos rebeldes. edifício público, que servia provável- || —, mas também passado, ou essa 
mocrático foi acusado de desequili- q Simultâneamente, o hospital de mente como fortaleza. Esta cidade || experiência. Vejam-no. Ele está aqui, 
brar o orçamento; de fraqueza em quando se OCAVO (E | Carches, onde so encontram o E ps AC no vet || bom ressuscitado, bem acarinhado. 
Berlim; de insucessos na conquista gente rebelde Moamede Ben Bella e sáGulo! VE ; No decurso de cem anos, entre os 
do espaço; de tendências Dado Nos 100 quilómetros ú hora, dois outros membros do «Governos in.) nado de Jerobãoão II, e fot arrazada, |) séculos XVII e XVIII, tove ensejo gs Casa O a ia otro sas derrodor das fogueiras Na Li 
ciállimo, “O “brópEio (cu presidente surrecto, anunciou que não são per-| iuntamente com outras cidades, no || uma das maiores correntes emigra- ão TIO fnloinãa ou IVO teratura, não faltam igualmente 
Eisenhower, tomou parte na campa- mitidas as visitas aos três entre o| decurso da campanha de Tiglath Pi- tórias da Metória, humano, Rortina escritores que Se, interessem pelo 
1 t io di 15 horas. Anteriormen-| leser INT AC. — ANT. la Europa, múltiplas velas se des- passado, Nathaniel Hawthorne es- 
nha eleitoral, em prol dos seus corre- ficando feridas ravemente, | meio ia e as E -m Ac. fraldaram rumo à América. Quase dos rios. A sua dispersão deu aso  creve a «Casa das Sete Torres» é 
' 1 | te, as visitas iam das 10 às 18 horas. 
ligionários. Pois o presidente Ken- É Nos círculos clínicos, admitese não houve nação, que não tivesse assim à permanência de grande nú- <A letra escarlate»,; Washington Ir- 
nedy venceu em toda a linha. Três sessenta e duas 'que a medida tenha sido FREE para. dado o seu contingente do emigran- mero de hábitos e costumes, provo- ving (1783/1859), volume após volu- 
vitórias. No Texas, para a presidên- x - ú 
cia da Câmara municipal de Nova poupar as forças dos três homens. —) (DS QUE MORRE) 
Torque e para o lugar de governador pegou, ao fim de pessoas 
BEECH (Estados Unidos), 17 — Ses- 
senta e duas pessoas, pelo menos, fica- 
ram gravemente feridas e duzentas ou- 
tras sofreram escoviações é queimasuran)M QUE BSLEVE EXPOSIA  &| gado, faicocu o catedrá 
no descarrilamento do comboio-Expresso , Lu Licenciou-se em Filosofia e Le- 
cs win Star Rocket ! rd 7 » u do-se em. 


s 100 qui 
à hora, de Houston, Texas, pzra Minnea- 
polis, Minnesota, quando se deu o de- 
sastre. 

O descarrilamento ocorreu na passa: 
gem de tível existente ao norte de 
Beech, a cerca de 32 quilómetros a Su- 
doeste de Des Moins. 

O guarda da cancela, Lyle Wellens, 
ficou também gravemente ferido no de- 
sastre, — ANI, 


deira em b ) outros 
centros de ensino nos Estados 


i di Unidos. 
durante mais de 4 dias, a Pio GR obras cien- 
após um naufrágio os 


€ foi encontrada sem sentidos 
e coberta de queimaduras 


talvez consiga salvar-se 


r al 
us dois companheiros DEZ E 
trago que o faz 
adormecer profun-. 
damente. Ao acor- 

dar, vê-se trans- 
formado num ve- 
lho e sabe que a 
mulher morreu. 
Ninguém já o mr 


A NATO. DESCOBRIU | 24 den deja: ato quo cnc 
E À controu a Sha já 
QUE HÁ UM ACORDO DE 


COLABORAÇÃO 


preendo que dor- 
acenda musical de Oscar Hammerstein mira vinte anos», 
A abertura do « 
ENTRE O GOVERNO SOVIÉTICO 
e os chefes rebeldes 
Ss de recreio onde estava com a famt- 
HENRIQUE GALVÃO]ioO cer mim]  ARGELINOS 


minho para oeste, 
que enviaram um helicóptero. Os , 


Uma cena da adaptação cinematográfica de «Okla homu 


Abandonaram já o território 
MIAMI, 17 — Sem sentidos e 


coberta de queimaduras, por ter es- 

tado exposta ao sol durante mais de 

quatro dias, uma pequenita de 11 

anos, Terry Jo Duperrault, foi avis- 

” tada e salva por um dergueiro, 
quando jazia numa jangac: a boiar 

donde foram EXpuÍSOS |%o"Atiaático. “a” menina tinha desa. 


parecido no naufrágio de um barco 


tes — ingleses franceses, alemãos, es-— nientes da sua origem. E muito em- o comércio de peles, tudo perpassa 
cooeses, irlandeses, holandeses. sue-— bora o tempo, por obra da adapta- na obra do Irving, tornando-o num 
cos e, em menor número italianos, — ção ao novo continente e da natural clássico e num rossuscitador dos 
espanhóis e portugueses. As razões — amálgama de gentes, produsisso uma — tempos antigos — desses queridos 
que levavam a emigrar foram várias: — rolativa uniformidado, mantiveram- tempos à que o Museu Metropoli- 
“ ânsia de melhores oportunidades -se caractores bem marcados. Os tano, em Nova Iorqpo, dedica di- 
versas salas que representam com 
fidelidade o mobiliário dos tempos 
coloniais. 
Depois, chegou a hora do Teatro 
e do Cinoma, com a comédia musi- 
cada «Oklahoma», do Oscar Ham- 
merstein, c a sério infindável do 
filmes, ondo o «cow-boys alterna 
com o índio e com <E tudo o vento 


* 


ROMA, 17 — Violentissimos inci 
CRE RC vence ne meme me te eme | dentes eclodiram, hoje, entro depu- 


E 

E Mais de 300 pessoas tados comunistas e neo-fascistas, na 
x 

E 


Câmara, onde Carlo Russo, Subse- 
” 
na Índia 


Ignotus 


gem aos treze militares italianos 
massacrados em Kindu por soldados 
congoleses. 


cretário de Estado, prestou homena- 
devoradas pelos tigres 


e Ee 6 E 


eee o ci 


PATNA (Norte da India), 17 — 
Segundo notícias não oficiais divul. 
gadas nesta cidade, foram mortas, 
pelo menos, 300 pessoas por tigres 
devoradores de homens no distrito 
de Bhagalpur, no Estado do Bihar, 
durante os últimos três anos. 

A Assembleia Legislativa do Es- 
tado de Bihar foi ontem informada 
de que o Governo estava a tomar 
todas as medidas, incluindo contra- 
tar caçadores profissionais, para ex. 
terminar as feras. — REUTER. 


Nehru-.o pacifista» 
encara uma possível 
intervenção armado 


em Goa... 


MEXICO, 17 — Numa conferên- 


atasava es forcas"<cotonicistess JE OS ASSALTANTES 2x de 7errv o os outros dois finos 


«fascistas», foi interrompido por de- 
putados do Movimento Social Italia. 
no (neo-fascista) e o tumulto au. 
mentou. Dos bancos da extrema-di. 
reita esfusiavam as injúrias: «Calai- 
«vos, chacinadores»!, enquanto q ex- 
trema-esquerda replicava : «Descen- 
dentes de Mathausen, cobardes !» 
Os deputados ameaçavam chegar a 
vias de facto, tendo o serviço de or- 
dem intervindo, para restabelecer a 
calma. 

Comunistas e socialistas republi- 
canos deixaram, então, a sala, en. 
quanto um membro do M. 8. I. pedia 
«que a Itália recusasse para no fu- 
turo dar o seu concurso ao Congo, 
a fim de apaziguar esta luta entre 
canibais. — F. P. 


OS ITALIANOS PERDEM A CON- 
FIANÇA NA O. N. U. 


ROMA, 17—O jornal moderado 
desta capital «Il Messaggero» des- 
creve, hoje, o assassínio de treze 
aviadores italianos no Congo como 
um «crime bestial» e pede que a for- 
ça das Nações Unidas no Congo seja 
adaptada para defrontar a situação, 
a fim de evitar o descrédito. 

«Il Messaggero» acrescenta: «Que 
significado moral pode uma organi- 
zação internacional ter quando deixa 
que as suas unidades sejam desar- 
madas, aprisionadas e assassina. 


cia de Imprensa, concedida no Mé- | das 7» — REUTER. 


xico, Nehru referiu-se ao problema 
dos enclaves portugueses na India. 
<O problema de Goa — disse — 
não se encontra ainda resolvido, em- 
bora já tenham decorrido 14 anos 
desde que a India recuperou a sua 
independência, E, contudo, seria fá- 
cil para a India apoderar-se de Goa 
em três dias, Não o fizemos, mas se 
a pressão popular se tornar intolerá- 
vel e se não houver outro meio de 
resolver o problema, é possível que 
encaremos a intervenção armada». 
Como lhe perguntassem se essa 
eventual acção militar contra Goa 
desencadearia uma reacção da N. A. 
T. O. Nehru respondeu: «A Orga- 
nização Atlântica não foi criada para 
proteger o colonialismo. Uma ati- 
tude diferente da N. A. T. O, custar- 
-lhe-ia o ódio e o ressentimento de 
toda a Asia». 
O homem de Estado indiano re- 
cordou que o problema dos enclaves 
territoriais tinha sido levantado com 
a libertação da India. A França tinha 
compreendido a situação — disse 
Nehru — mas Portugal nem sequer 


quis discutir o assunto. —F, P, 


do avião português 


CASABLANCA, 17 — Henrique 
Galvão, dirigente da oposição portu- 
guesa, que assaltou o paquete «Santa 
Maria» e 6 lugares-tenentes seus que 
na semana passada capturaram um 
avião português a fim de lançar uma 
chuva de panfletos anti-salazarista 
sobre Lisboa, foram esta noite expul- 
sos de Marrocos. 

Os sete foram postos a bordo dum 
avião de passageiros, no aeroporto de 
Casablanca. O avião segue com des- 
tino a Dacar, na próxima madrugada. 
Funcionários do aeroporto informa- 
ram que o grupo deve seguir viagem 
para o Brasil. 

O aeroporto estava muito guarda- 
do pela polícia, — REUTER. 


CASABLANCA, 17 — Com Gal- 
vão e os seus companheiros encontra- 
va-se o secretário do ex-capitão cujo 
nome foi dado como sendo Rosa Pin. 
covsky de Soskine, 

Galvão e os seus companheiros fo- 
ram levados bastante discretamente 
para bordo do avião debaixo de coplo- 
sa chuva e sob forte escolta policial. 
A polícia afastou os fotógrafos e os 
jornalistas. — REUTER, 


OFEREÇA "UM MARTINI" 
s o vermute de fama mundial 


perderam a vida no naufrágio. Os 
médicos esperam salvar a pequenita, 
a despeito da gravidade do seu es- 
tado. — F. P. 

* 


MIAMI (Florida), 17 — Terry Jo 
Duperrault, a garota de 11 anos que, 
ontem foi recolhida, depois de andar 
três dias e meio à deriva, numa jan- 
gada, no Atlântico, encontra-se em 
estado grave mas o seu médico ma- 
nifestou esperanças de que ela so- 
breviva. 

O estado da criança não sofreu 
alteração desde que ontem foi trans- 
portada num helicóptero ao hospital, 
com os pés gelados pela água do 
mar e a pele profundamente quei- 
mada pelo sol. 

O dr. Franklin Verdon declarou 
que Terry Jo sofre de desidratação, 
irregularidade cardíaca e está amea- 
cada de pneumonia. 

Terry Jo perdera-se juntamen- 
te com mais quatro pessoas, incluin- 
do os pais e um irmão de 14 anos, 
quando um barco à vela fretado, o 
«Blue Belle» se afundou no domingo 
a 50 milhas de Nassau, nas Baha- 
mas. 

Na segunda-feira, foi encontrado 
numa jangada o capitão Julian Har- 
vey, comandante do iate, sofrendo 
de choque. Com ele estava o cadá- 
ver de Renee, 0 irmão de Terry Jo. 

Aviões da guarda costeira conti- 
nuam à procura dos outros cadáve- 
res do iate. — REUTER. 


Mosteiro espanhol 
ameaçado 


por uma praga de formigas 
brancas 


ALICANTE (ESPANA), 17 — A 
praga das formigas brancas que re- 
centemente foi descoberta no Mostei- 
ro de Santa Faz, onde se conserva um 
dos três pedaços do lenço com o qual 
Verónica limpou o rosto de Cristo, 
vai ser combatida pelo mesmo proces- 
so empregado no extermínio da que 
ameaçava o Mosteiro do Escorial. 

Vai proceder-se ao isolamento do 
edifício e à impregnação dos muros 
com um produto que causa a morte 
das formigas que o comem e, suces- 
sivamente, das que comem as envene- 
nadas, 

Espera-se que, em menos de um 
ano, possa estar totalmente extermi- 
nada a praga. — ANL, 


PARIS, 17 — A conferência par- 
lamentar da NATO publicou, hoje, um 
documento em que afirma ter o Go- 
verno soviético assinado um acordo 
de cooperação com q Governo Provi- 
sório argelino em Março deste ano. 
A fonte da informação não é reve- 
lada, mas afirma-se, no documento da 
NATO, que esse acordo russo-argeli- 
no inclui os seguintes pontos: 

1.º — Liquidação completa de to- 
das as estruturas colonialistas na Ar- 
Eélia, 

2º — Cooperação econômica entre 
a Argélia e o bloco comunista abran- 
gendo 50 por cento do comércio ex- 
terno do país, 

3.º — Colectivização da indústria 
da agricultura. 

4.º — Supressão de qualquer acor- 
do económico com a França, a Espa- 
nha e a Alemanha Ocidental, 
5º — Criação de milicias populares 
argelinas. 

6.º — Liquidação, dentro de um 
ano, após a independência de todas as 
bases francesas e proibição absoluta 
de cedência de qualquer base para a 
NATO, 
7"—Convocação de uma nova 
conferência de Bandung para a so 
lução do problema do Sãara. 

O) secretariado da conferência par- 
lamentar da NATO declarou, mais 
tarde, não poder garantir a auten- 
ticidade do documento salientando 
que os pormenores do acordo foram 
revelados pelo deputado Mare Lau- 
riol, um dos defensores da «Argélia 
Francesa», — REUTER. 


O Rei da Arábia 


Saudita 


teve uma hemorragia 
interna ? 


BEIRUTE, 17 — Consta que o Rei 
Saud, da Arábia, teve uma hemorra- 
gia interna. O prof, Wilson, cirur- 
glão-chefe do hospital da Univer- 
sidade americana de Beirute, foi cha- 
mado, urgentemente, a Ryad. 

O soberano saudita sofreria de 
uma úlcera do estômago e seria ope- 
rado muito em breve no hospital 
americano de Dahran, centro das 
companhias petroleiras americanas 
no Golfo Pérsico. —F, P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


1» colonos holandeses de New Amsterdam levavam no Novo Mundo a vida 


aprazível di 


pátria antiga, o que os puritanos da Nova Inglaterra, mais 
austeros, censuravam 


levous o «Desejo sob os Ulmeiras>. 
Mas há mais, ainda muito mais, a 
traduzir e a confirmar o amor do 
americano pelo seu passado. Na Fló- 
dida, a cidado do St. Augustino — 
fundada em 1665 pelos espanhóis, isto 
6,42 anos antes dos inglosos se terem. 
fixado em Jamestown e 55 antes dos 
Pilgrims terem desembarcado em 
Plymouth Rock—a cidado do St, 
e, diztamos, o mais antigo 
uropcu no actual território 
dos Estados Unidos, encontra-se pre- 
servada no seu aspecto original, 
graças em parte ao sr. Henry M. 
Flagler, um rico industrial dos fins 
do século transacto, e graças ainda 
àquele mesmo amor dos seus compa- 
triotas. As ruas velhas e estreitas, 
as casas com as suas varandas de 
mudeira, og pátios à sombra das la- 
ranjeiras, figueiras e romasciras, 
tudo isso so mantém do pó e incó- 
lume, Nom sequer falta a velha cs- 
talagem do séc, XVIII, a «Arrivas 
Houses, a contracenar com o Casti- 
lho de San Marcos ou a ermida do 
Nuestra Seflora de La Leche, ondo 
foi celebrada a primeira missa, a 8 
de Setembro de 1665. 

E o milagre do «Disnoyland», 
criado por Walt Disney, no sul de 
Los Angeles? Penetrar nosso mundo 
encantado, é, para além da fanta- 
sia viajar no velho barco do Mis: 
sipi, é penetrar em Rainbow Ridge, 


«a cidade nº reira do velho Oeste, 


COSTA BARRETO 


si 


PO” a e q e À 


4 Sábado, 18 de Novembro de 1961 9 Comércio do Porra 


DECO LLALLLLALDLC LTL IM Aa aerea 
INDE DO GAZCIDLA 
UM DOS MAIS ENTANTADORES FILMES DA TEMPORADA UM BRINDE pe ss dê 
ONDE QUER QUE VIVA! 


DE TRAVESSEIRO 
com a HUDSON e DORIS DAY 
SALARIO DO DIABO 


CARLOS CARLOS ALHERTODÁ SALÁRIO DO DIABO 


a — Às 15,15 e 21,15 — M/ 17 Anos e COLLEEN MILLER 
(M/12 anos) — O MAIOR CIRCO DO MUNDO 

a Victor Maturo e O GIGANTE DOS MARES 
NOITE 9eMEIA 


ves! 
E 
f Utau; 
Ms Tel 23409 


O TRINDADE trouxe ao Porto BEN-HUR 
O TRINDADE TrarÁ Ao PORTO SPARTAGUS $| —AaiGRaCa 
A VIDA É UMA SURPRESA 


TALHA 


com LESLIE CARON, CHARLES 
HOJE, na sessão da noito e num dos 
Telfizasor inte 


POTE ELA Om A: rvalos, o «GAZOIDLA» oferece 


VIVA COM «GAZCIDLA » 


M/17 anos 


IE 


À FONTE DA VIRGEM F ã N N Y ' e HORST BUCHHOLZ um dos seus ntilíssimos fogareiros. 
HOJE, AMANHA o SEGUNDA à Tardo TODO O PORTO OULTO VÊ E ADMIRA das 1580 e 21,80 dado ERA 
TARDE 3eMEIA** 
M/ 12 anos GIGANTESCA 


WA MA Ad o o a o e A 
de INGMAR BERGMAN 
Às 18,30 — TARDE CLÁSSICA — (M/17 anos) 
MOVIDO SITU IT tarte 
D0410140404011000100100110001100010101010010 1 0000008 


* SEMANA — Últimas Exibições de 
| EEE a 
UMA OBRA-PRIMA DE CINEMA QUE com LOLA MONTES de Max Ophuls com MARTINE CAROL 
BREVEMENTE UMA OBRA 
Programa DOPERFILME 


ATENÇÃO: SONOvE sIGNORET + sei metano, |) Ur err cu amor 
LW e um 
no E E ESTUDANTES |) AMOR NO ORIENTE é E E mi As E 
HOJE MATINÉE A RODA DA SORTE AS MAIS BELAS E 
HOJE Brilhantemento secundada por REGINALD SEDUTORAS MULHERES 
NA -LE ORIENTALI- KERNAN e MARCELLE RANSON DO MUNDO! 2.:- FEIRA 
NÃO PERCAM A OPORTUNIDADE DE VER| MATINEE Tel 287%82/8 UM PROBLEMA CRUEL, MAS INFINI- 
— A lindíssima Comédia Brasileira — | DESCONTOS HOJE — As 158062150 TAMENTE HUMANO! O PROBLEMA O AMOR NO ORIENTE 
3 ACTOS, Original de LUIS MARANHÃO, FILHO ESPECIAIS (17 anos) DE TODAS AS MULHERES! 
os (Veja o anúncio especial) 
1.º Plateia [TT [TT ————————————— — 17 ANOS — 
ESPANTA GATO |! is 5: E enuna eu de 
- | Um espectáculo esfusiante de GRAÇA, irresistível de Entradas de O VIOLENTO FILME DE ACÇÃO, EM CINEMASCOPE A s , 
AMANHA | coxiciaDe, pino de EMOÇÃO e ALEGRIA!!! Camarote 1.º TERRAS BRAVIAS DE MONTANA — REX REASON — MARGIA DEAM | ENO ESSSA VISTA 8 
NG ÚLTIMOS DIAS de um GRANDE EXITO 10500 * A DAMA DE MONTE CARLO RR] Tel 22745 ) 
K AMANHA- DESPEDIDA DA COMPANHIA |] Telotono 50164 Um dos mais empolgantes de aventuras ESPANTOSAMENTE [1] 
e . no Oeste, em Vistevision e es com Kirk AUTÊNTICO! — 17 Anos 
AsRaIdo MENÇÃO: VIANA, 20; POVOA, 21; GUIMARÃES, 2? vá ODEON CINE AEE x 
a : » RO; + 215 , RR = O ÚLTIMO COMBOIO DE GUN HILL — (17 anos) 
BRAGA, 23 o AVEIRO, 24. tz ANOS | HOJE — às 2140 isa SS, e 3196 horss EEE 0 ESPIAO SORGE Hs 
O DESASSOMBRADO FILME 
Teletono 989084 CO NE qe o DE YVES CIAMPI O 
cedem: vi 
HOJE, ds 15360 2134 As Rs com Qualquer outro sucesso | HOJE, ás 17,30 em IP RESSoRa do AMOR Om = do CINE VITORIA Domingo — O GLTIMO TANGO POR my 12 anos TARDE SEMEIA” 
A cómico Gisa TARDE NEPAL, TAILÂNDIA, MALÁSIA, HONG-KONG E TÓQUIO! CINE-ERMESINDE Ri OITE 9:MEIA 
considerar - se UM  DESLUMBRAMENT( Di PAI: ENS — 3: 
sm, presença das per INFANTIL FRORACAM a bdos MÁlo, bs? HOJE — Às 21,30 horas TELEF 21458 
ias dum «sobreviven- ancês grande categoria Tão tindas (e Vi prverãas E 4 
dedo meneanto, ão ÍMUELE FATO BRANCO a uh comes ni ES Rindo as 
la que ao regressar 
2 a so Lár encontra a : AS DISCÍPULAS DO MAL 8 
mulher casada com NUN' ÁLVARES HOJE às 15,30 e 21,30 MARA CORDAY-LITA MILAN 
SEMANA Humanamente é Impossível outro! ESTREIA 2a Feira Telet ovzis (17 anos) BARRASASRONTODK 
e ic UMA RAPARIGA EM FUGA RSI 
2.2 Feira ESTREIA UM CONFLITO DENSO E EMPOLGANTE * NOITE 9eMEIA 


Com ERIN O'BRIEN e EFREM ZIMBALIST JR. 


; 4 e É ; 
Tolet. 23444 
Um Exclusivo da SONORO FILME da eciceção — 61/62 € TELEÉ 4lSso 
CINEMASCOPE — 4 anos — PASTMANCOLOR bs E 
º As 21,15 horas — Um podia filme o nao arte Wioky 
0000 dramático — FORIA DE AMBIÇÕES e UM 2] O 


GRITO NA ESCURIDÃO — drama policial auadas E GNL Evoito 


fit ante) Amanha: O PIRATA — O MESMO FILME — 


soe 


o 
anos) 


—- HOJE — 
às 1530 e 21,80 


DRAMA! 


ACÇÃO! 
— Telef, 25196 — M/ de 17 anos — 


o grande actor STUART NEITMAM, e a formosa actriz MARIA SCHELL 
no impressionante flime em cinemoscópio 


ACM ARCA 


QUE PECADO COMETEU ESTE HOMEM PARA A SOCIEDADE 
TANTO O RECEAR E DESPREZAR? 


OPERÁRIO FERIDO QUANDO 
TRABALHAVA 


Quando o sr. Ru! Manuel Manarte 
da Silva, de 25 anos, casado, piche- 
leiro, residente na Rua das Taipas, 
2 nesta cidade, se encontrava a 


FERIU-SE O CONDUTOR DE 
UMA FURGONETA 


no embate contra um 
automóvel 


Os larápios partiram o vidro da 
montra duma drogaria 


MAS NÃO CHEGARAM 
A ROUBAR NADA 


Pelas 23 horas e 45 de ontem, na) O vidro da montra do estabeleci- E 
Rua Godinho de Faria, em S. Ma-| mento de drograria da Rua de Serpa trabêlhar Pra Eee a E a 
mede de Infesta, um pouco adiante de | Pinto, 38, apareceu, na madrugada de | Ufo do ae cabeca sor uma chapa de 
gm vorúsaménto fera que ne ti da | ontero, estilhaçado. fibrocimento. No Hospital Geral de 
dado vários desastres, deu-se um em-)  Tgnora-se quem tenha sido 0 autor | Santo António, fol tratado a uma con- 
ate entre uma furgoneta, conduzida | da proeza, mas tudo leva a crer que) (i7O o conto cabeludo, após o que 
pelo viajante Carlos Manuel Vieira | se trate duma tentativa de assaito,| ra o casa. É 
Pinto, de 3 anos, morador na mesma | frustrada por qualquer a natural. 

mente alheia à vontade dos assaltan- 
UM PETIZ DE TRÊS ANOS 
BEBEU LEXÍVIA 


tes. O caso foi participado à Policia 

Judiciária, que procederá às necess: 

rias Investigações, sendo possível que 

venha a saber-se quem partiu o vidro Cerca do melodia de ontem, fot 
conduzido ao Hospital Geral de Santo 
António o menor de 3 anos, José An- 
tónio Cardoso da Silva, residente com 


e porquê. Nada foi roubado, 
seus pais no lugar de S. Lourenço, 


COM UMA PERNA PARTIDA 
Vilar do Paraíso, Gala, por motivo de 


por ter dado uma queda | Mir o a Baboo de convo: 


Vítima de uma queda, deu entrada | nientemente tratado, o pequenito re- 
PELADO no Hospital Geral de Santo António, | colheu a casa. 

O sr. Francisco Esteves Passos, E ni Gissano EEE 
anos, residente na Rua or, 2 
por um ciclomotorista que se | 276%, 09h, "a Tufi que 5º QUEM PERDEU? Pp gem sua 


pôs ui a fractura dos ossos di 
querda, os. D, 


0; 


cl al 


DIA A DIA 


AS PROVÍNCIAS 


UM RAPAZ, EM VERMOIM Os Bombeiros Voluntári 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, Gondomar acudiram com 


FOI COLHIDO POR UMA|êxito a um incêndio 
A DE CARGA] Nyy CELEIRO 
e veio a falecer no Hospital local a o aa 
QUE CAUSOU TRINTA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
17 — Deu entrada no Hospital da Mi- CONTOS DE PREJUIZOS 
GONDOMAR, 17—Cerca das 7 


sericórdia desta vila, onde foi con- 
duzido numa ambulância, Laurentino | horas e meia de hoje, foram solici- 
tados os socorros dos Bombeiros para 


Ferreira de Azevedo, de 15 anos de 
idade, filho do comerciante Manuel | é lugar do Ribeiro, na Foz do Sousa, 
onde lavrava incêndio numa casa 


faceis sa! da freguesia de 

ermoim, deste concelho, por que, | portencente a Rosa de Sousa Ramos, 

Serca do meio dia de ontem, quando | quo ali habita. A referida casa, de 
rés-do-chão e primeiro andar, estava 


seguia numa bicicleta de turismo e 
x f gua mão, ao passar no lugar das idida de ppoio, iqueo o andar servia 


POR TER PRATICADO 
VARIOS FURTOS, 


FOI PRESO PELAS AUTORIDADES 
DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 


um idividuno residente em 
Lagares da Beira 


LAGARES DA BEIRA, 16 — 
Acusado de ter cometido vários fur- 
tos, entre os quais se contam uma 
motorizada, uma bicicleta, um bor- 
rego e um par de sapatos, foi preso 
e recolheu à cadeia de Oliveira do 
Hospital, Alexandre Graúdo, mais 
conhecido pelo «Bóias, agricultor, 


A freguesia penafidelense 


DE RANS 


prestou justa homenagem 


ao rev. Ávelino de Sousa Soares 


freguesia, no Bairro da Pestil, Rua A, 
nº 1, casa 8, e um automóvel, que foi 
empátido pela parte traseira. 

O condutor da furgoneta foi trans- 
portado ao Hospital de Santo An- 
tónio, na ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede, recolhendo 
à Sala de Observações, ferido na ca- 
beça. Tomou conta da ocorrência o 
posto da P. V. T. do Amial. 


SEPTUAGENÁRIO ATRO- 


e vo armazém, ond 
1 GR co de ia bem 

como centeio e jo. O sinistro con- | N U 

sumiu parte deste celeiro, causando pio e ne, 
prejuízos que se calculam em cerca 
de trinta mil escudos, tendo os Bom- 
beiros Voluntários de Gondomar con- 
seguido extinguir as chamas, ao cabo 
de duas horas de porfiados trabalhos, 
por meio de uma agulheta de pres- 
são, Desconhecem-se as causas do 
incêndio. 


Na freguesia de Carvalho, 
Celorico de Basto, 


que lhes pertencem e “que foram en- 
tregues a esta Policia, nos dias 14 e 
15 do corrente: 


ea 
José « Es Ferrei a da Silva, da 
PENAFIEL, 16 — Teve, hoje, a justa recção e Comandante dos Bombeiros Vo-| freguesia de Gavião, deste concelho, 
consagração pela sua vida exemplaríssi-| luntários de Penaflel, que se fizeram re- | que se dirigia a esta vila, conduzida 


MORRENDO UM HOMEM E FI- 
CANDO FERIDOS MAIS DOIS 


FUNDÃO, 17 — Quando descia a 
Serra da Gardunha em direcção à 
esta vila, uma caminheta de carga, 
vinda de Castelo Branco, talvez de- 
vido ao amolecimento da berma da 
estrada, causado pela chuva, no sítio 
dos Bolhadeiros despenhou-se por 
uma ribanceira de cerca de sete me- 
tros de profundidade. Conduzia o vei- 
MORREU UMA CRIANÇA,|culo o sr. Antônio Padez, que saiu 

Meso, seguindo a seu lado o jornaleiro 


VITIMA DE GRAVES] José de Jesus Gomes, casado, de 22 


———— 1 — oo 


Um aparatoso embate de veículos 
em Alquerubim, mas, felizmente, 


SEM CONSEQUÊNCIAS GRAVES 


PARA OS RESPECTIVOS 
OCUPANTES 


ALQUERUBIM, 16 — Pelas 15 
horas de ontem, no lugar do Ameal, 
desta freguesia, seguindo o sr. Turí- 
bio Tavares, natural de Sever do 
Vouga, com a sua furgoneta e le- 
vando a seu lado sua esposa, ao pas- 


ram bons serviços. O fogo, que viti- 
mou alguns animais, domésticos, cau- 
sou prejuizos avaliados em 15.000$00. 


UM MENOR DE GOUVEIA 
FOI ATINGIDO COM UM TIRO 
DUMA ARMA CAÇADEIRA, 
ficando em estado grave 
COIMBRA, 17 — Foi transportado 
para os Hospitais da Universidade, o 


Admirando não só nesta cidade como em Eugénio de Oliveira e pelo de Guilhufe, | menor de 8 anos Grácio Sequeira 
todo o País, o dr. Avelino Soares, fi-| Manuel Rodrigues Barbosa, seu contem-| Tente, de Folguinho, Gouveia, que fi- 


s, “casado, 
O GARFO, COMO ARMA 
uma motorizada, que se pôs em fuga. Soares, Ni id; W it icos, prof: , 
fendo uma pequena carteira com uma | Sottes; Na verdade, não só na sua vida | contravam-se multos médicos, professores, E EN nlano aeoenie ão 
daquele hospital. -se na P.S. P. contra certa mulher, | nha Correia, uma luva de malha e pe-| benfazer a que se dedicou e dedica de| ao homenageado, pela freguesia de 
com a traseira o infeliz rapaz, que 
detonar eo DO for aenedido NO DIA 15 — Uma cédula pessoal |o coração cheio de alegria ao recordar, | muito comovido, beijou carinhosamente. 
insignificante questão, a 
Thando, numa fábrica da Rua de Go-| jhers... do ensino primário em nome de An-|ºº cidadãos honrados, dignos do nome| deste concelho, de onde é pesca o do Soas que viram o desastre, mas ape- 
Ribeiro Lima, uma luva de cabedal| freguesia, pela admirável acção em proi| conter a multidão que pretendia assistir | tal local já não tinha vida. O caso 
bela Rosa, de 16 anos, solteira, resi- an QUEIMADURA Sj/inos, natural de Boidobra, concelho 
dao E etiqueta de cabedal com um dístico 
mes Freire, casa 
numas cortes de gado ceu em casa de seus pais, os lavrado- | do anterior, de nome Manuel de Jesus 
sidência, após terem recebido trata-) víduo que transportava um cesto Com | q; jo São Bento, des QT, um guoio 
Mail teii 4 já MAIS, SENDO OS PREJUIZOS | anos de idade. Entregue aos cuidados | Tecolhido «o Hospital desta vila, 
laia, solteiro, de 47 anos, carrejão, 
Quando Eduardo Gentil de Sousa o ogatas Vo pI ATOS RALO que logo o lume se lhe pegou aos ves- freguesia de Boidobra, sobre o qual 
trava a brincar na mesma rua, foi co- 
SOFREU GRAVE FERIMENTO ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMA- bidas. O acontecimento 
Cachada, freguesia de S. Torcato. Os | duras rece 
rada, Marco de Canaveses. Transpor-| tista, de 60 anos, carpinteiro, do lugar 
FORAM HOSPITALIZADOS 


DEVIDO A QUEDAS GRAVES 


COIMBRA, 17 — Deram entrada 
nos Hospitais da Universidade, com 
graves ferimenots em consequência 
de quedas, José Esteves Leitão, de 52 | sar junto do estabelecimento camer- 
anos, casado, de Portela, Tentugal; € | cial do sr. Manuel Oliveira Santos, 
dstaio Pomingões, e fade surgiu-lhe, inesperadamente, do lado 

o, alfaiate, natur; » | direito da estr: 

Soure e residente em Redinha, Pom- Ape 


O homenageado rodeado pela comissão 


| casado, natural e mesidental nesta, o 


que re à Sala 
ações do mesmo hospital. 
mhas, 370, o qual, ao passar na Ala- ma como sacerdote e 
a — como Homem, o|.presentar também por um piquete e duas i H : 
Cara a ronda ga ersanEota = EE porte Sea a penafidelense sr. dr. Avelido de Sousa | viaturas; além destas personalidades cn bao molorista o ros 
n q , e ão 
d 
ossos da perna esquerda, pelo que fi-) A gr Prazeres Pereira, moradora | quantia em dinheiro, um bilhete de |sua acção foi preponderante; mas mais | dades locais e imenso povo. No momento. 
pe 5 E e 
cou internado na Sala de Observações | na Rua Martins Morais, 712, queixou- | identidade em nome de Jorge da Cu-] saliente ainda o predomínio na acção de | em que se dirigia à Igreja foi oferecida trada seguiam bastantes pessoas, fez 
uma manobra rápida e foi colher 
tou na sua oração o sr. D. Abade de Sin- | tregue pela pequenina Maria Tereza, que 
pareda nai qurole ua (a ota cabedal e uma argola com chaves. | cororga, o homenageado «deve sentir hoje | saudou “o dr, Avelino Soares e quo cle 
POR PRODUTOS QUÍMICOS passad Só cerca de oitenta metros depois a 
e ferido, à dentada e com um garfo,| Pereira, uma saca de pano contendo | cia e sobretudo a sapiência, a incutir nos | ofereceu-lhe uma cigarreira em prata, | caminheta parou, aos gritos das pes- 
Quando se encontravam traba-|o mesmo é dizer, <à mão é com ta-| vários livros e cadernos da 4º classe | espíritos o que lhes faltava, como o fazem | tendo igualmente a freguesia de Galegos 
O u.dr. Avelino Soares:6 Figura ve- | pirita «É séreios Que so erdontravo are | poli 
ss Precada Dor odrânios reiis:| TRANSPORTAVA, DE MADRU-| pessoal pertencente a Artur Ricardo neranda, a quem muito lho devo à sua | Csticamento decorada. foi pequena feliz rapaz quando chegou so Hospi 
utos OS - y 
GADA, UM CESTO COM 
, é Soal em nome de Delfina Rosa. da | distintissimo, sempre escutado religiosa-| lebrada. pelo dr. Avelino Soares, coadju- | motorista foi remetido ao Tribunal 
e António Teixeira Maximiano, de 19 Silva Pinto, um saco de lona com uma | Mente nas suas prédicas, nas suas lições. | vado pelos revs. púrocos de Baltar, dr. E ; VALHO) tUslorito de) Basto), | rários Secimantos, Ermeitioa sera 
anos, solteiro, morador na Rua Go- im consequência dum Incêndio CARVALH: 4 
16— Horrivelmente queimada, fale- | So. Sobre a carga seguiam um irmão 
Conduzidos ao Hospital Geral de | deu, quase às 5 horas da manhã, na | chaves para fechadura de porta. a as 
Santo António, recolheram às suas re-| Estrada da Circunvalação, um indi-| CUT ão ma estas 
EM GUIMARÃES ,|nia Lopes, do lugar de Robalde, desta velenio de onde foi retirado a custo 
vado para a esquadra e, ali, identifi- MORRERAM ALGUNS ANI-| freguesia, a menina Clotilde, de 2] Pelos mbeiros do Fundão, tendo 
MENOR ATROPELADO cado. Trata-se ne António Ferreira 
à da lareira, a fim de cumprir uma or- | Perna, e o jornaleiro Manuel Macha- 
quando brincava na rua | Nhã Como não justificou a provenien- GUIMARÃES, 17 — Na madruga- | gem materna. Foi tal à infelicidade, | do, casado, de 54 anos, também da 
cia dos coelhos, ficou detido para ave. D e B R Ã G AN ÇA da de hoje declarou-se incêndio nu- 
riguações, 
de Faria Guimarães, 308, se encon- ê e dão presos que, embora peonfanenta | TAÃO morto. 
“SOFREU GRAVE FERIMENTO efe Peas Pesado tro Jera de inata, não ssrevive de queima 
duzido pelo seu proprietário, sr. Ar- 
lindo Gonçalves Soares, de Alpendu-| Quando o sr. Gaspar José Bap-| Magistério Primário, desta cidade, reali- 
Um individuo de Tentugal 
tónio, foi tratado a contusões e esco-| bia um talude, escorregou e caiu, o e outro de Pombal 
zlações no frontal, recolhendo depois | que teve como resultado arrastar al- 
rém, atingiu-o na região pélvica, pelo 
QUEDA DOMICILIÁRIA que o sr. Baptista teve de ser condu- 
Quando o menor António Maia, de| tal Geral de Santo António, grave. | escolta do aplicação anexas, também des. 
deu uma queda, ficando bastante ma- No referido estabelecimento hospi-| foi rotahão! pelo segundani Ilídio 
goado. Transportado ao Hospital Ge-| tajar, verificou-se que sofrera frac-| José Marta. Depois seguiram-se as habi- 
mento a contusões na região dorsal,| Sala de Observaçô in. | vas manifestações de alegria, Pela ma- 
após o que recolheu a casa. orando ações, onde Con fin; los e interpre- 
números de música que ai 
Por ter dado uma queda, do que 
lhe resultou contusão torácica, foi 


an 
residente na Rua das Condoml-| | 
DE AGRESSÃO 
O sr. Pereira sofreu fractura dos como ainda na de educador, a/ o Clero do concelho de Penaflel, autori- 
dendo que numa das margens da es- 
cujo nome indicou, moradora na mes-| lica para homem, um porta-chaves de | forma notável. Como muito bem salien- | uma enorme c Neo salarios salva de ata q 
OPERÁRIOS INTOXICADOS deguia precisamente mo Lido tosocio: 
pertencente a Maria Júlia Oliveira | anto os anos jos a ensinar a ciên-) O Clero da 2» Vigararia de Penafiel 
dim, em Campanhã, sofreram intoxi- tónio Freitas da Silva, uma cédula | do Deus». menageado, oferecido uma grini sar de prontamente socorrido, o in- 
própria para homem, uma cédula pes-| dos pobres e das crianças, Fol e é orador | à cerimónia da missa solene, que foi ce-| foi comunicado à P .V. T. local, e o 
dente na Rua das Antas, 171, casa 16, da OUVE (que, além ido Das Então 
Um guarda da P. S. P. surpreen-| «Boavista a Campanhã» e diversas 
DA FREGUESIA DE S. TORCATO. | res-caseiros, José Gonçalves e Virgi- | Gomes, de 18 anos, que ficou sob o 
mento adequado. vários coelhos vivos. O homem foi le.) Gio o São onto, dos € 
AVALIADOS EM 15 CONTOS | duma irmã, esta abandonou-a, junto | Muito contuso e com fractura de uma 
morador no lugar das Areias, Camp: 
Ident Rua ) indo-lhe eimaduras | calu toda a carga, pelo que foi reti- 
Ribeiro, de 7 anos, residente na do er José de Freitas, Ho ue ago | tidos produzi qu 
Thido pelo automóvel O. P. 90-86, con- 
RIO — No salão nobre da Escola do causou geral consternação. 
tado ao Hospital Geral de Santo An-| de S. João da Cerveira, Valpaços, su- 
à sua residência. gumas grandes pedras. Uma delas, po- 
zido para esta cidade, para o Hospi-| docento da mesma casa de ensino e das 
8 anos, se encontrava em sua casa, | mente ferido. oi oo oEas E Os LNSEERO dA bone isa 
Ísta 
ral de Santo António, recebeu trata-| tura da uretra, pelo que recolheu à | tuais «Críticas», quo provocaram explosi- 
fambém mereceram aplausos os 
QUEDA NA VIA PÚBLICA antaram 
tratar-se ao Hospital Geral de Santo 


CAIU E FRACTUROU UM 
BRAÇO 


Vitima de queda, de que lhe resul- 


António, o sr. José dos Reis Maga-| tou fractura do antebraço direito, foi 


lhães, de 25 anos, 
gado de escritório, morador na Rua | António, 
do Farol, 227, Fo 


solteiro, empre-| tratada no Hospital Geral de Santo 
Adelaide Marinho, de 36 
z do Douro, Naquele | anos, viúva, empregada a dias, que 


estabelecimento hospitalar recebeu o| reside no lugar de Santiago, Oliveira 
tratamento que o seu caso requeria,| do Douro, em Gaia. Depois de socor-. 


após o que seguiu o seu destino. 


Vermela Portug! 
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GRANDE SORTEIO À GRUNDIG ) 


A favor do "NATAL DO SOLDADO" 


Nome aaa 
MORA aeee ah, 


Localidado==>" "2" Do. 
Donafivo — $.  (minimofEscudo) 


Arida, seguiu para casa. 


orte este «boletim» e remetaro à Secção Auxiliar Feminina da Cruz 
ardim 9 de Abril — Lisboa 3, ou para o Porto Rua 


Nossa Senhora de Fátima, 106, acompanhado do valor mínimo de 1500, em 


vaie do correio, cheqi 
E pioparelho de rádio pduma, conhecida, marea E F 

unamen! emo Prémio 48 Sortêar-Se- 
aparelho no valor de 42 mi; a 


o 
ue ou selos. Ficará assim habilitado a receber um d 
teados em data a 
um 


esta primeira parte da festa eguidansens 
te, no salão da Cantina da Escola, pelos 
promotores da festa foi oferecido um 
«copo de água». Aos brindes, falaram : o 
aluno do, 1º ane, pr. Manel Martinho 
de Carvalhc rev. cónego dr, António 
Augusto de. Almeida, professor daquela 
Escola ; e, finalmente, o director da Es- 
cola, que agradeceu as afirmações de con. 
sideração e apreço quo todos lhe haviam 
testemunhado. 


POLICIA DE SEGURANÇA PUBLICA 
— Por iniciativa do comandante da PSP 
deste distrito, sr. capitão Francisco Da- 
vid Preto Rodrigues, acaba de ser criada 
e inaugurada, oflciaimente, uma «messe» 
destinada aos componentes asanaa cor- 
poração e em serviço na esquadi 
cidade, E para que tão louvável iniciativa 
fosse uma realidade, muito contribuiu 
ao ceder três dependências situadas 
pelo sr, coronel Augusto José Machado, 
tivesso cedido três dependências situadas 
no rés-do-chão do 
aquele organismo, Ão acto presidiu, a 
convite daquele comandante, 9 chefo do 
trito, gr. dr. Horácio António Gouveia. 
im nome de todos os atentos da PER 
em serviço nesta cidade, e dos funcioná- 
rios daquela secretaria, falou o chefo des- 
ta, sr. João Freixo, que, depois de ter 
saudado todas as autoridades e persona- 
lidades presentes, teve palavras de elogio 
para o sr, comandante da P.S. 
agradeceu, em nome de todos 
ficlados, é ter criado tão almejada 6 in- 
dispensável «messes. Depois, pediu ao 
mais antigo guarda da P. 8, n.º 42, gr. 
Alfredo Joaquim Barata, para proceder ao 
descerramento do retrato do sr. capitão 
Francisco David Preto Rodrigues, o que 
iquele agente, fez por entro prolongadas 
vas de palmas. Seguidamente, o ar. 
comandante da P, ressivo 
improviso, saudou e agradeceu nrosa. 
presença das mais categorizados autori- 
dades e personalidades brigantinas, e se- 
guiu-se, no uso da palavra, o governador 
civil do distrito, gr. dr. Horácio António 
Gouveia. Por último foi oferecido, na mes- 
ma «messes, um beberete, que decorreu 
num ambiente de animação e serviu para 
serem tributadas novas homenagens ao 
sr. comandante da P.S.P, e à louvável 
iniciativa, pelos srs. João Baptista Mar- 
tins, João Freixo, coronel Augusto Ma- 
chado, João Direito de Morais, monse- 


nhor cónego dr. Angelo Olímpio Melenas 
e coronel Salvador Teixeira. — C, 


cará com o seu nomo gravado nas gera- 
cões vindouras, pelos exemplos que deu 
em toda a suã vida de acção, junto de 
todos, sabendo compreender o sofrimento 
alheio, e acorrendo sempre desinteressa- 
damente onde o chamassem. 

Penafiel, esta velhinha cidade, deve- 
-lhe muito também, desde o início da sua 
carreira sacerdotal, onde ele pontificou 
como pároco de conduta irrepreensível o 
exemplar, estendendo ainda à sua 
no meio penafidelense, onde pugnou sem- 
pre pelo seu desenvolvimento. 

“Apesar de tudo fazer sem alardes, sa- 
bemos que além de ter dotado a cantina 

sua freguesia com a importância de 
20 contos, dispendeu mais de mil contos 
em esmolas, representadas não só em ves- 


desta | tuário e alimentação como ainda em re- 


médios que distribue pelos pobres. E to- 
dos os anos, pelo Natal, e em quaisquer 
festas: locais, o ar dr, Avelino Boaros, 
acorre a todos os lares onde sabe que há 

Além disto, ainguéro lhe bate 


edifício ocupado por | à 


celebrou a sua missa nova — e a estrada 
encontravam-se pejados de carros, sendo 
enorme a multidão que o aguardava. À 
entrada para o Adro da Igreja erguia-se 
um arco onde se lia : — «Toda a honra — 
Toda a Glória». Pelas 11 horas chegava 
ao local o homenageado, aocmpanhado 
pela comissão organizadora, que era com- 
posta dos srs. : revs. Belmiro Ferraz d: 
Costa. pároco de Rans; Eugénio Jesus 
de Oliveira, dr. Angelo Pimentel, dr. Fi- 
linto Baptista, Joaquim Moreira da Ro- 
cha e José Moreira Gomes do Sousa. 
Quando desceu do carro o sr. dr. Ave- 
lino Soares foi muito cumprimentado por 
todos os presentes, figuras da malor re- 
presentação social, entre os quais citamos 
o Desembargador sr. dr. Jesus Coelho, o 
Provedor do Hospital do Terço, do Porto, 
sr, Ramiro Leio, o presidente da Câmara 
foaquim da Rocha 


sericórdio, rey Albano Ferreira de 
meida, pároco de Penafiel, que represer 
tava o Administrador Apostólico, D. Fl 
rentino de Andrade, o eng º Jorge Vieira 
de Araújo, em representação do Colégio 
Almeida Garrett, de que foi director o 
homenageado, os representantes da Casa 


porâneo no Seminário. Sublu ao púlpito 
o sr. D. Gabriel de Sousa, D. Abade de 
Singeverga, aludindo às honrosas e hon- 

ad) festa, afirmando 


ria; sublinhar o significado, isso sim !> 
Ginglu-se ao Evangelho da semana, Alude 
ds qirês, fases da Vida do jubllanto, re- 
cordando a sua acção como 
mestre, “o reparando: na última fise,, 
Bacerdste” aablhido “nas (atarta de Bora 
Fazer. E, diz, não foram poucos os anos 
de vida sacerdotal, de obras boas o profi- 
cuas que marcaram e das quais ainda se 
fala, com o dom perfeito da doutrina de 
Cristo. Ao terminar atirma que <o jubi- 
lante é figura veneranda encanecida pelos 
anos; que muito ora, pede e súplica por 
toda a cidade — cidade, diz, no sentido 
superior da palavra, conforme os secto- 
res : trabalho, acção, instrução, Carida 
de, Bem Fazer 1 
Em seguida, e conclutda a cerimónia 

religiosa que foi abrilhantada pelo Grupo 
dos Taroísios do Porto, procedeu-se ao 
Beija-mão. Entretanto à chuva que até 
então se fizera sentir foi abrandando e, 
quando tudo terminara, já passava das 
13,80 horas, voltou o Sol como que a 
consentir na realização da cerimónia pú- 
blica, na consagração, na homenagem que 
o próprio povo iria prestar ao sr. dr. 
Avelino Soares, na Avenida, frento à Igre- 
ja, com o descerramento de uma lápide, 
com dizeres Iguais aos da salva de prata. 
O piquete dos Bombeiros Voluntários de 
Penafiel prestava guarda de honra, no lo- 
cal. O descerramento da placa foi exe- 
cutado pelo irmão do homenageado, sr. 
dr. António de Sousa Soares, o que deu 
motivo a mais uma manifes! de sim- 
patia, a que se associaram todos os Dre- 

tendo então usado da palavra O 
teve Eugênio de Oliveira, em mome do 
povo da freguesia ali todo presente, atir- 
mando que foi a plena consciência da di- 
vida a saldar que all os reuniu. 

seguida realizou-se na Cantina — 
obra e iniciativa do sr. dr. Avelino Soa- 
res — um almoço a que assistiram mui- 
tas dezenas de pessoas, durante o qual 
se salientou mais uma vez a acção deste 
exemplar cidadão que honra não só a 
freguesia onde nasceu como a cidado e 
concelho e até mesmo o País. Durante 
estas cerimônias foram recebidos Iinúme- 


jo Gaiato, revs. Carlos, Manuel António 
e Bpatista, o rev, dr. Diamantino Gomes, 
Adriano Barbosa, e Armando Matos Al- 
meida, respectivamente Presidente da Di- 


ros telegramas de figuras destacadas da 
vida portuguesa, de todo o País. 

O sr. dr. Avelino Soares, orador con- 
sagrado, formado em Teologia e Filoso- 


cou gravemente ferido, em virtude 
de se lhe terem alojado no corpo os 
grãos de chumbo da carga duma ar- 
ma caçadeira. A referida arma foi 
deixada por inadvertência, ao alcan- 
ce da criança, que pegou nela para 


às enfermarias. 


ga, Depois de socorrida no posto de 
socorros daquele estabelecimento de 
assistência, pelo médico de serviço, 
recolheu a uma enfermaria em esta- 
do bastante grave. 


CASTRO DAI 


tia pela Universidade da Sourbonne, foi 
o primeiro padre a frequentar a Faculd: 

de de Ciências do Porto, e tem ligadas 
a si diversas gerações que ainda hoje o 
respeitam e estimam, recordando as suas 
admiráveis lições com saudade, pela inte- 
ligência, carinho e fino trato de quo é 


digno de uma vida longa, para bem dos 
pobres e da humanidade, afinal. — C.| os devidos socorros. 


PROSTÁTICOS 


Contra as perturbações urinárias de origem 
orostática, principalmente nos casos de 
retenção ou de frequência excessiva, 


MAGNOGENE tem sido experimentado 


com apreciáveis resultados. Consulte o 
seu médico sobre este tratamento. 


MAGNOGENE 
encontra-se em todas as Farmácias 
Tubo de 60 comprimidos, Esc. 22$50 
Distribuidores: Jules Deligant, Ltd.a 
Rua da Assunção, 88, 2.9 — LISBOA 


bal. Depois de tratados, recolheram 


Quando brincava, uma criança 
da freguesia de Moledo espetou 


mo | brincar, sendo atingida pela sua car-) UMA TESOURA NA CABEÇA, 
SENDO SOCORRIDA EM 
RE 


| CASTRO DAIRE, 15—No sítio 
do Casais, da freguesia de Moledo, 
um filho do sr. Eduardo da Costa, 
de nome Bernardino, de 4 anos, espe- 
tou na cabeça uma tesoura, com a 
qual brincava, recebendo um grave e 
profundo ferimento. No automóvel do 
sr. Dario Pinto foi transportado para 
possuído tão nobre e prestimoso cidadão, esta vila, onde lhe foram prestados 


Marta, um automóvel conduzido pelo 
sr, Abraão Ferreira da Silva, o qual 
chocou com a furgoneta. Do embate, 
ficou ligeiramente ferida na testa a 
esposa do sr. Turíbio Tavares, mas 
felizmente sem gravidade. Os restan- 
tes ocupantes dos dois carros nada 
mais sotreram que o susto. Do cho- 
que ficou o carro do sr. Abraão com 
a frente muito danificada e a furgo- 
neta impossibilitada de prosseguir 
viagem. 


ATROPELADO GRAVEMENTE 
POR UM AUTOMOVEL, 


UM RAPAZINHO DE QUIAIOS 


teve de recolher ao Hospital 
da Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 16— Reco- 
lheu ao Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, com ferimentos no crã- 
no, Manuel de Matos Rodrigues, de 
nove anos, do Castanheiro, Quiaidos, 
filho do sr. Manuel dos Santos Rodri- 
gues, que foi atropelado por um auto- 
móvel. O seu estado é considerado 
grave. 


Estão em Tomar um ii 
dois agentes da Polícia Judiciária, 


A FIM DE AVERIGUAREM 


AS CAUSAS DA MORTE 
DUMA RECLUSA 


TOMAR, 15— A fim de procede- 
rem a investigações sobre o caso da 
morte de Joaquina da Conceição, na 
cadeia civil de Tomar, onde se en- 
contrava sob detenção, estão nesta 
cidade um inspector e dois agentes 
da P. J. Os resultados da investiga- 
ção não foram, porém, tornados 
públicos. 


O Comércio do Portó 
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Tabaco no valor de 37 contos, livros e outras 
ofertas, enviados para Angola pelo Movimento 
Nacional Feminino de Braga 


Ontem, houve grande azáfama na 
sede do Movimento Nacional Feminino 
de Braga que é a própria residência 
do Comandante Militar da cidade sr. 
coronel João de Sousa Machado, A 
esposa do sr. coronel Sousa Machado 
D. Eva de Sousa Machado, é a presi- 
dente da Delegação nesta cidade do 
Movimento Nacional Feminino, e dava 
exemplo com a sua actividade, a ou- 
tras senhoras e meninas que com ela 
colaboravam na embalagem de tabaco 
— cerca de 15000 maços — no valor 
de 37 contos livros e revistas, que iam 
ser expedidos para Angola, destinados 
ao Natal dos militares que ali garan- 
tem a integridade de terra portuguesa. 
Era o produto da campanha desenvol. 
vida no Distrito com tão patriótico 
objectivo, e na qual tiveram acção de 
destaque muitas pessoas anónimas, es. 
tabelecimentos comerciais e indus- 
triais, e as Câmaras de Braga, Espo- 
sende Amares, Guimarães, Celorico de 
Basto e Vila Verde a Escola Industrial 
e Comercial de Fafe, etc, As ofertas, 
que também incluem medicamentos, 
rodearam-se de pormenores comoven- 
tes, A mãe de um expedicionário no 
maço que ofereceu, escreveu esta sin- 
gela mas eloquente dedicatória: «Meu 
filho, oxalá isto chegue às tuas mãos.» 
Outra mãe, esta uma simples mulher, 
mas mulher verdadeiramente portu- 
guesa da freguesia de Cibões, remoto 
aglomerado do coscelho de Terras de 
Bouro, fez, por sua iniciativa uma 
colecta e entre aquela gente humilde, 
da serra, reuniu 200500, Também a de. 
legada do Movimento em Celorico, de 
Basto, que já tinha enviado mais de 
6000500, produto de uma subscrição 
pública, remeteu agora mais 3000500, 
oferecidos pela comissão organizadora 


A ACÇÃO DA COMPANHIA 
COMANDADA PELO CAPITÃO 
RUI DE MENDONÇA, ADQUI- 
RIU EM GOLA FOROS DE 
«RELEVANTE, DISTINTA E 
EXTRAORDINÁRIA» 


Já noutras oportunidades temos re- 
ferido a acção brilhantissima desen- 
volvida em Angola pela companhia do 
comando do sr. capitão Rui Vasques 
de Mendonça, mobilizado quando ocu- 
pava nesta cidade — e nelas também 
se distinguiu de maneira invulgar — 
as funções de Comandante Distrital da 
L. P. e da Polícia de Segurança Públi- 
ca. Mas temos, agora, que falar mais 
uma vez, e com muito gosto do capi 
tão Rui de Mendonça é da sua com- 
panhia. Trata-se de um bracarense 
cuja família permanece nesta cidade, 
a quem foi conferido em termos invul- 
gares, talvez únicos, um louvor que 
constitui verdadeira auréola, Esse lou- 
vor, atribuido pelo general comandan- 
te da 3º Região Militar de Angola, diz 
o seguinte: «Louvo a C. C, E, nº 66, 
do comando do capitão Rui A. Vas- 
ques de Mendonça, pelos relevantes 
serviços que vem prestando desde que 
em principios de Fevereiro do corren- 
te ano, desembarcou nesta Provincia, 
Alguns dias após o desembarque, foi 
encarregado da defesa da cidade de 
Malange e das escoltas às colunas de 
reabastecimento da «Operação Cassan. 
gue» e desde logo inspirou confiança 
às populações, no seio das quais con- 
seguiu fazer reinar a ordem. Após os 
trágicos acontecimentos de Março foi 
e companhia incumbida de castigar os 
terroristas da área de Nabuangongo, 

issão que cumpriu entre perigos ine. 

ráveis, de mod. 


x 


deixar bem vin. 


do baile que encerrou « Feira de S. 
Miguel, naquela vila. 

Todas as ofertas, que são afirmação 
de carinho, seguirão para Lisboa, e 
dali para Angola com os votos de fe- 


Ei 


A embalagem de tabaco a expedir para 

Angola, numa das secções da Delegação 

do Movimento Nacional Feminino, 
em Beaga 


liz Natal, para os expedicionários, Nes- 
ses votos vai o testemunho de que tan. 
to as beneméritas senhora, do Movi- 
mento, como a população do distrito 
deles se não esquecem. 


ESTUDANTE VITIMA DUMA 

QUEDA DE QUE LHE RE- 

SULTOU SOFRER FRACTURA 
EXPOSTA DO FEMUR 


Recolheu ao Hospital de S, Marcos, 
com fractura exposta do fémur e dila- 
ceração dos tecidos, Alberto Augusto 
de Araújo Peixoto, estudante, filho de 
Arnaldo Peixoto e de Maria Amália 
Pereira de Araújo residentes na Pra- 
a Conde de Agrolongo, O Alberto Au- 
gusto, quando com outros companhei- 
ros brincava no Miradouro de Guade. 
lupe(f oi colhido por um pedregulho 
que se deslocou dum muro e lhe pro- 
vocou a grave fractura, 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Secção Administrativa da P. S, 
P. foram entregues os seguintes acha- 
dos: dois livros Siemens Revue Sie- 
mens; uma luva de lã castanha; para 
homem; um porta-moedas de senhora, 
com uma pequena quantia; um porta- 
-moedas com quatro chaves e mais 
cinco chaves quatro das quais sus- 
pensas duma argola, 


Agredido pela vizinha, 
a cinturão 


No «banco» do Hospital da Miserlcór- 
dia, desta vila, foi socorrido a ferimentos. 
no frontal, que foram soturados com pon-| 
o is, João E 


elhet ra a 


| cinturão, pela sua vizinha Joaquina PÍ 


companhia, embrenhada naquela peri- 
£osa região, foi alvo de ataques de ter 
roristas em massa, sofreu emboscadas, 
mas a tudo resistiu com notável ga- 
lhardia e, após seis dias de luta, qua. 
se sem munições e sem combustíveis, 
regressou a Caxito, depois de ter es- 
erito páginas brilhantes de abnega- 
São e heroismo na brilhante acção de. 
senvolvida, em que infligiu pesado cas- 
tigo aos terroristas, Instalada em Ca- 
xito, a unidade continua a sua tarefa 
após o que entra decisivamente na pa. 
cificação de uma vasta área habitada 
por 20000 nativos aos quais protege e 
esclarece, conseguindo mantê-los fiéis 
à Bandeira da Pátria. Instituindo es- 
colas prestando à população cuidada 
assistência médico - sanitária  doutri- 
nando impedindo violências de qual. 
quer espécie mantendo contacto estrei. 
to com as autoridades gentílicas, a 
unidade conseguiu uma vitória dura- 
doura e verdadeira nesta guerra que 
nos foi imposta, Pelo exposto, bem me. 
rece da Pátria a C. C, E, n.º 66, cuja 
actividade adquiriu foros de relevan- 
te, distinta e extraordinári 


SÃO SEBASTIÃO DAS 
CARVALHEIRAS 


Perante a ameaça da guerra que 
paira sobre a humanidade € as ruinas 


nhetro. 


Com água fervente 


Com queimaduras na mão direita, foi 
socorrido, no Hospital desta vila, Manuel 
Moreira, de 5 anos, residente na Rua de 
Cândido dos Reis, por sobre sl ter caído 
água à ferver. 


À pedrada 


A ferimentos no frontal, ocasionados 
por agressão à pedrada por um desco- 
nhecido, recorreu ao «banco» do Hospital 
de Gaia, António Joaquim Martins Silva, 
da Rua de Cândido dos Reis. 


Queda desastrosa 


Quando, com outros «lunos, brincava 
na escola que frequenta, caiu o feriu-se 
no frontal, Eurico Jorgo da Silva Tava- 
res, de 6 anos, residente na Rua de Cân- 
dido dos Reis. 

Depois de socorrido no Hospital desta 
vila, seguiu o seu destino. 


de Avintes tiraram, de 
dentro de um poço, um 
cão que lá se encontrava 
há três dias 


De VILA NOVA DE GAIA 


CONFERÊNCIA NA DELEGAÇÃO 
DA ALIANÇA FRANCESA 


Na próxima quinta-feira, dia 23, o 
dr. G. Dehove, catedrático da Facul. 
dade de Lille, onde rege a« cadeiras de 
Direito e de Ciências Económicas, rea. 
liza na Delegação da Aliança Francesa 
nesta cidade, ao Largo do Paço, uma 
conferência subordinada ao título 
«Deux Prophêtes du XX Siêcle: Au- 
guste Comte et Cournot», A conferên. 
cia tem início às 21,30 horas, 


ACERCA DUM CASO 
DE MALVADEZ 


Na P,S. P. foi apresentada uma 
queixa na P. S. P, por José Ferreira 
Capa, moleiro, do lugar dos Galos, a 
S, Lázaro acusando de lhe terem dani. 
ficado o telhado e um pombal, Fran- 
cisco de Araújo Ferreira do mesmo 
lugar dos Galos e um tal Belmiro «Ta- 
racha», Do acto de malvadez resultou 
ao queixoso um prejuizo de cerca de 
300500, 


NOTÍCIAS DE INTERESSE 
PESSOAL 


A fim de tomar conhecimento de 
assuntos de seu interesse, deve com- 
parecer na Secção Administrativa da 
P.S.P. o sr. José Manuel Belard Sil- 
vano, filho dos srs, Francisco Lopes 
de Morais Silvano Júnior e D, Gabriela 
da Madre de Deus Moura Belara Sil- 
vano, que residiu no Largo do Beco, 
freguesia de Maximinos, desta cidade. 


DOENÇA SÚBITA 


Foi conduzida ao Hospital de S. 
Marcos por ter sido acometida de 
doença súbita na via pública, Carolina 
Pereira, de 20 anos, casada, residente 
no lugar do Carvalho à freguesia de 
Bravães, concelho de Ponte de Lima, 


BOLETIM DIÁRIO 


18-11-1931 — Tem início as carreiras 
de autocarros Braga-Porto, empreen- 
dimento do que foi dinâmico indus. 
trial, sr. Manuel da Conceição Mari 
nho e que trouxe inúmeros benefícios, 
quer para o comércio das duas cida- 
des como para as populações servi. 
das no trajecto das referidas carreiras. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem 
anos as senhoras: D. Eugénia Gon- 
calves Moreira D. Maria Filomena 
Dias Moreira e o sr. coronel Augusto 
Leonardo Neves. 


DIVERSÕES — Hoje no S. GE- 
RALDO à tarde e à noite «Profissão 
perigosa» com James Stewart — 
(17 anos). 
Amanhã, «Milionário sem vintem». 
—— Teatro Circo, amanhã «Adão 
teve 9 culpas». 


FARMACIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: Sousa Gomes, na Rua D. 
Frei Caetano Brandão; Martins, na 
Avenida Central; e Roma, na Rua dos 
Chãos, 


A actividade da Comi 
Venatória do concelho 


A fiscalização da Comissão Venatória 
do concelho continua a estar activa na 
defesa da cinegética. 

“dias, no Monte 


aificio, 
o. E 


mas o individuo ou individuos que a tal 
procederam não foram encontrados. 

Também no cruzamento de Francelos 
com Valadares, foi apreendido um furã 
tendo os seus donos fugido à aproximação 
dos fiscais. 

£ lamentável que indivíduos sem es- 
erupulos procedam desta maneira pois, 
por vezes chegam a provocar maleriada- 
mente. 

Todavia, à Comissão Venatória desta 
vila já tem em seu poder elementos que 
talvez a levem à descoberto dos prevari- 
cadores, 


A Associação Nun” 
Alvares de Campanhã 


comemora amanhã mais um 
aniversário da sua fundação 


Esto benemérito Associação, | comemora, 
amanhã, pelas 16 horas, o seu 7.º aniyer- 
sário, com a presença das autoridades civis 
e religiosas. j 

À primeira parte, será preenchido com dis- 
cursos e recitativos, sendo orador oficial o 
sr. Alfredo Ayres de Gouvêa Allen, versando 
o temo: «D. Nuno Alvares Pereira — alguns 
aspectos da sua maneira de ser e suas pas. 
sagens pelo Porto». 

Na segunda parte, inteiramente recreativa, 
actuará uma solecção do aprecióveis art 
7. e da Emissora Nacional, sob 


dos grandes centros da costura, 
será deposto no nicho um ramo 
diciosa] «muguet», por uma costureiri- 


mento do <Dia da Costureiras, 
za-se um sarau no Palácio dos Despor- 
tos com a colaboração da F, N. A. T., 
que trará no Porto as maiores atracções 
da Rádio. 


DECODNEIOARA ROAD 


para fatos 


ADVER — Pub, Int. 


A festa a Santa | DIÁRI 


Catarina, 


padroeira das costureiras 
do Porto, realiza-se amanhã 


Como temos noticiado, 
anhó 


que terá início pelas 11 horas com a 
inauguração de um nícho com a imagem 
da sua padroeira, Santa Catarina, no 
ângulo das ruas de Santa Catarina e 
de Passos Manuel, sendo, pela primeira 
vez, no nosso País, seguida a tradição 

orque 
lo tra- 


nha, em representação de todas as suas 


colegas da cidade. 


Às 11,30, realiza-se, na Capela dos 
Alfaiates, o casamento de uma modesta 


costureira com um alfaiate, cuja cor- 


belha conta com valiosas prendas, des- 
de a máquina de costura no fogão e a 
tantas outras prendas de grande utili- 


dade, 


Às 16 horas iniciam-se as cerimónias 
religiosas da tarde, sendo pregador o 
revê Tobias Ferraz, capelão do Exér- 
cito. 
No próximo dia 26, para encer) 
rea] 


ARTE 


Exposição de pintura, de António 
Soares 


O pintor António Soares, inaugura 


hoje, às 17 horas e meia, na Academia 


Agora já é fácil encontrar em 
Portugal as fazendas DRALON/lã 


excninmaaro 


Y 


o 


e calças nos padrões 


mais belos e variados. Leves, macios 
e agradáveis ao toque, as fazendas 
DRALON!Iá são resistentes e fáceis 
de limpar, mantêm os vincos e são 
elegantes do primeiro até ao 
último dia. 

E para o conjunto ser perfeito, 
complete o vestuário com 
peúgas DRALON, que são 
confortáveis, resistentes 

e confeccionadas nos 
mais belos padrões. 


(Ê 
e 


(1) 
E 


D. 


corrente, no salão do festas 
Jordão, o balle das Nicolinas, abrilhan- 
tado por dois conjuntos musicais, 


JULGAMENTOS 


Em processo de querela, pelo crime de 
estupro, respondeu o réu António de 
Abreu Campos, solteiro, agricultor, resi- 
dente em Joane, comarca de Famalicão. 
O Tribunal Colectivo, tendo na presidên- 
cia o sr. juíz corregedor do Circulo do 
Braga, dr. Avelino da Costa Ferreira 
Júnior, e como adjuntos os meritissimos 
Juízes dos 1º o 2.º Juízos, drs. Amílcar 
Moreira da Silva e Artur Lourenço, na 
bancada do M. P., o sr. dr. Castro Lopes, 
e na dotesa o advogado dos auditórios da 
comarca de Braga, er dr. José Augusto 
Ferreira Salgado, procedeu ao julgamen- 
to, em que o réu era acusado pelo crime 
previsto e punido pela prática do crime 
do art. 892 do Cód. Penal. 

Da audiência do discussão o julgamen- 
to, provou-so que o réu praticou o crime 
de que vinha acusado na pessoa da ofen- 
dida, Rosa Salgado Ferreira, a assim, 
foi condenado na pena de 2 anos de pri- 
são malor, no mínimo do Imposto de Jus- 
tica do 1000800, além do mais por lei 
dovido, o à pagar à ofendida 20.000800 a 
título de dote à mesma. 

— Em polícia correcoional, responde- 
ram, pelo crime do artigo 360, n.º 1: 
Maria Dolores Monteiro da Silva, casada, 
doméstica, do lugar da Caserne, frogue- 
sia de Santa Maria de Alrão, o no qual 
era queixosa Maria Alexandrina da Silva 
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of 


Guimarães 
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"uma palavra, 
basta 
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DELETADA 
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ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS É 


O estado das culturas em 
31 de Outubro 


As condições de tempo verificadas no 
decurso de Outubro períodos de 
chuva alternando com tempo sec, e tem- 
peraturas ligeiramente inferiores às nor- 
mais — podem considerar-se dum modo 
geral, benéficas para 4 agricutura. 

As chuvas, caídas moderadamente du- 
rante a primeira e terceira décadas, 
proporcionaram boa sazão para as lavou- 
ras de sementeira com que se inicis 
mais um ano agrícola, assim como fa- 
voreceram o desenvolvimento de algu- 
mas culturas principalmente, as forragino” 
sas e hortícolas ter ainda beneficiado 
a azeitona e a castar |, Por outro lado, 
o tempo seco da segunda década faci 
litou à execução da coheita do milho e 
arroz, que pudêsam concluir-se, e per- 
mitiu que todog os restantes trabalhos 
de campo decorressem sem interrupções. 

Tanto Os cereais como as forragens 
de sementeira mais temporã beneficia- 
ram com as chuvas registadas, apresen- 
tando nascimentos muito regulares a 
desenvolvimento vegetativo apreciável, 

A colheita de milho de regadio ti- 
cou praticamente terminada, tendo pros- 
seguido as operações de debu.ha, seca- 
gem e armazenamento, Em primeira es- 
timativa, calcula-se que a produção, que 
revela boa qualidade, seja superior à 
média do último decénio (+ 23%). A 
produção do feijão, também em primeira 
estimativa, resulta igualmente superior 
à média do último decénio (+ 10%) 
sendo a de batata de regadio prática- 
mente igual (— 1%). Juntando a6 pr 
duções de regadio e de sequeiro, vs 
ritica-se que a cultura de miho e de 
feijão ultrapassaram as médias do úl- 
timo decénio (+ 18% e + 6%, respec- 
tivamente) e que a cultura da batata 
ficou ligeiramente aquém (— 2%). 

Os trabalhus orizícolas do mês cons- 
taram essencialmente de ceifas e debu- 
lhas, que decorreram em boas condições 
e podem considerar-se práticamente ter- 
minados. O arroz já enregue às unida- 
des industriais tem apresentado defi- 
ciente rendimento ao descasque, do que 
resultará uma baixa no preço recebido 
pela produtor, Em primeira estimativa. 
calcula-se que a produção deste ano 
seja das mais elevadas, ultrapassando 
em 17% a média do último decénio. 

Em primeira estimativa de colheita, 
contirma-se as últimas previsões rea- 
tivas à produção de vinho que representa 
apenas 68% da produção média dos úl- 
timos dez anos. A qualidade do vinho 
varia de região para região. sendo, na 
maior parte dos casos, razoável. 

Nas regiões do Sul pricipiou a 
colheita de azeitona, sendo já elevado 
o número ae lagares em laboração, Dum 
modo geral, a azeitona apresenta-se em 
bom estado sanitário, dando origem a 
azeite do boa quaiidade. Continua a pre- 
ver-se uma produção de azeite superior 
à do ano passado, (+ 8%) e à média 
do último decénio (+ 15%). não obs- 
tante o aparecimento. em algumas re- 
giões, de ataque de gafa (Gloueosporium 
olivarum), que poderão intensificar-se e 
afectar v volume da colheita. Em alguns 
locais foi também notado um aumento 
de intensidade dos ataques da mosca 
da azeitona (Dacus oleac), mas sem 
possibilidade de influenciar a produção 
global, 

As condições de alimentação do gado 
melhoraram nitidamente, em todas as 
regiões do Norte, como resultado dos 
benefícios que às pastagens e cultur: 
forageiras velo trazer o tempo chu- 
voso, Em algumas «egiões do Su: onde 
a precipitação foi relativamente escassa, 
as forragens não acusam ainda desen: 
volvimento suficiente para assegurar a 
alimentação verde sendo necessário sus- 
tentar o gado à base de palhas e fenos. 

Os pomares de citrinos apresentam 
produção regular e bom aspecto vege- 
tativo havendo, no entanto, que lutar 
contra a mosca da fruta (Ceratitis ca- 
pitata) que se mostra muito activa em 
algumas regiões. A colheita de pera e 
maçã ficou práticamente terminada, 
sendo grande paste da produção, peas 
circunstâncias que se tem referido. de 
fracn valor comercial 


MELHORAMENTO NA PENHA 


racterísticas que o revestem, ao mesmo 
tempo que constituirá comodidade apre- 
clável para os condutores de veículos auto- 
móveis que frequentem a montanha. 


SUFRAGANDO 


A Mesa da Irmandade de Nossa Se- 
nhora do Carmo da Penha manda celebrar 
no próximo domingo, às 11 horas, uma 
missa, no Santuário da montanha, por 
alma do saudoso benemérito da referida 
irmandade, dr. João Martins de Freitas, 
recentemente falecido. 


FEIRA SEMANAL 


Etectuou-se, hoje, a feira semanal, que 
registou larga concorrência e esteve bem 
abastecida de produtos agrícolas e outros, 
aves, fruta, etc, tendo-se verificado a 
mudança dos tendeiros-abmulantes das 
imediações do Mercado Municipal para 
os lugares que lhes foram determinados, 
por decisão da Câmara Municipal, que 
são o Largo da Condessa do Juncal e a 
Praça do S. Tiago. Nesto último local, 
porém, nenhum daqueles compareceu, por 
discordância, tendo preferido todos o 
Largo da Condessa do Juncal, que assim 
se viu super-lotado do vendedores. Vere- 
mos, de futuro, como a coisa se resolverá. 


—— — 


actividade do curso de adestramento. 
para comparecem no proximo domingo. 
na sede regional, à Rua das Elores, 107 
As actividades iniciam-se às Y horas pre- 
cisas e durarão até às 22,30 horas. 

Os mesmos ficam desde já avisados 
que o programa n. 3 será dado no dia 
23 do cerrente, com ínicio às 21 horas, 
no mesmo locái, 

— Prossegue com o maior interesse 
em todo C, N. E. a operação «Objectivo 
do Ano», com vista a saber-se a Região. 
Núcleo, Agrupamento ou Sub-unidade 
que apresenia maior numero de elemen- 
tos com a Insignia da 1º Classe. 

—A Junta Central chama a atenção 
dos Organismos e Grupos para q censo 
do ano que deve ser elaborado em 32 
de Dezembro próximo; pede a regulart- 
zação das cctizações; solicita-se a reno- 
vação e pagamento das assinaturas do 
órgão oficial «A Flor de Lis». chamando 
a atenção dos elementos que obrigató- 
riamente o devem fazer. 

— Desloca-se a Coimbra o antigo 1ns- 

pector-Mór do CNE sr. dr. A. Avelino 
Gonçalves, que vai falar numa solene 
sessão organizada pela Junta Regional, 
a que preside o sr. Arcebispo-Bispo da 
Diocese. 
— No dia 7 do mês próximo terá tu- 
gar o anunciado «encontro de dirigen- 
tes» da Região de Lisboa, que prosse 
emirá em 9 e 10 do mesmo més. 

—OS escutas de Portaiegre receberam 
a visita do Chefe Geral para 5 Expai 
são e procuram local para o II En- 


Os montados continuam a apresentar 
bom aspecto, principalmente 08 tratados 
contra o birgo. Depois da queda de 
fruto, verificada o mês passado em se- 
guida às chuvas. a bolota segurou e 
mostra-se em bom estado sanitário. 

As feiras mercados registaram me- 
lhor concorrência que nos meses ante- 
rlores. mas os produtos, com excepção 
de gado bovino e srno não atingiram 
os preços que os produtores consideram 
razoáveis, 

Mantiveram-se durante o mês as cou- 
dições da mão-de-obra agrícola que vei 

ndo informadas: grá E 


*s do Sul, trabalhadore 
no princípio do encontraram dlfi- 
culdades de colocação, estã, agora "o- 
talmente ocupados com a colheita dr 
azeitona que veio juntar-se aos restar 
tes trabalhos próprios da época. 


O mau tempo está a preju- 
dicar a apanha da azeitona 
em Melres 


MELRES, 12 — Continua o tempo bas- 
tanto invernoso e ce beneficia o pasto 
dos gados, está a transtornar e a difi- 
cultar o grangeio e recolha da azeitona 
e à atrasar as cementeiras dos centeios e 
outros cereais. 

O rendimento da azeitona este ano é 
compensador e o seu rendimento em azet- 
to também saisfaz. Já funcionam os Inga- 
res com uma laboração contínua. para 
atender os inúmeros produtores desta re- 
glão. — O, 


contro dos Expleradores do Alentejo 
que terá lugar no ano próximo, 

—Nas comemorações do 1.º aniver: 
tio do Grupo de Alcains, foram admiti- 
dos à promessa novos elementos. Ao 
solene acto dignou-se presidir q ex. 
Prelado, D. Agostinho de Moura, Bispo 
Je Portalegre. 

— Prosseguem os preparativos para 
se apresentar o grupo em organização 
na vila de Ponte de Sor. 


ENSINO 


Escola Técnica Elementar 
de Gomes Teixeira 


Leva-se no conhecimento dos en. 
carregados de educação que, a partir da 
próxima semana, a Escola presta info 
mações sobre o comportamento e apro- 
veitamento dos alunos. 

Para isso, o professor secretário 
atenderá os Interessados dentro do ho- 


que os terrorista, causaram e cau- 
sam em terreno pátrio, na Provincia 
de Angola, não faltam fiéis que pedem 
se intensifique a devoção a S, Sebas- 
tião, protector da humanidade contra 
a fome, peste e guerra. Tendo em con- 
sideração este justo e mui louvável pe- 
dido, a Mesa Gerente da Confraria de 
Nossa Senhora de Ajuda e S, Sebas- 
tião resolveu que, em todos os domin- 
gos e dias de preceito, a contar do 
próximo domingo, dia 19 se celebre às 


Alvarez, uma exposição dos seus últimos 
trabalhos, aos quais juntará também al- 
guns quadros dos mais expressivos, pin- 
tados em épocas anteriores, 


a direcção do moestro Resende Dios, 

Os convites para esta excelente festa podem 
ser requisitados pelos sócios que ainda os 
não receberam. 


Fernandes, casada, doméstica, de 23 anos, 
do lugar do Cruzeiro, Oleiros. Provou-se 
o crimo e foi condenada na pena de 10 
dias de prisão, substituídos à razão de 
10500 por dia, 200800 do imposto de Justl- 
ca, 50900 de indemnização à ofendida, 
100800 no defensor oficioso, e no mais 
do lei, e Teresa Alves, solteira, do 29 
anos, do lugar da Cruz de Pedra, desta 
cidade, e no qual era queixoso Gaspar 
Alves Correia Medon, de 33 anos, casado, 
cutiletro, da mesma morada, sendo con- 


Há três dias que dentro de um poço, 
no lugar do Fonte da Cal, freguesia de 
Avintes, so encontrava um cão, sem que 
se conseguisse tirá-lo do lá, mau grado 
os esforços dos bombeiros locais e de 
outras corporações que ali acorreram, 
para o efeito. 

Ontem, porém, os Bombetros Voluntá- 
rios do Avintes efectuaram mais uma 
tentativa e, finalmente, viram os seus 
trabalhos compensados, pois sempre con- 


JORNAL DO CONGO 


O SEMANÁRIO DE MAIOR EXPANSÃO EM ANGOLA 
O PRIMEIRO NA LINHA DE COMBATE 


À VENDA EM TODO O PAÍS — Esc.: 4$00 
ASSINATURAS POR UM ANO (52 NÚMEROS) 200$00 
PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES NO CONTINENTE 


830 horas uma missa na respectiva ca- 
pela, para que os fiéis não só possam 
cumprir o preceito dominical, 
também prestar homenagem ao Glo- 
rioso Mártir São Sebastião. 


seguiram tirar o animal, Este encontra-se 
no quartel daquela corporação, onde cer- 
tamento se sentirá bem, ao contrário de 
certos «bipedes», que nem o «dono» co- 
nhecem. 


LEFERINO E A METEOROLOGIA 


RICCI DEDE AEDI DEDE DECIDE DEDE EE IMIO DE DEDICO DEE EC DD ED DDD 


e NOVILA o 


por 


Resumo dos números 
anteriores 


As alternativas meteoroló- 
gicas da vida do Zeferino An- 
tmnes acabaram por degenerar 
num péssimo estado de tempo, 
com toda a família da Mariana 
a soprar os ventos contrários 
da oposição. Desempregado e 
em riscos de ser expulso da 
pensão por falta de pagamen- 
to, não se podia dizer que fosse 
brilhante a sua situação. 

Porém, certo dia, recebeu 
uma carta maravilhosa, como 
um arco-iris cheio de promes- 
sas de fortuna, e que pertur- 
bou o ambiente da «Univer- 
sal». 


— Não, disso não bebemos ! Pre- 
feriria uma de petróleo que estivesse 
com espumoso, 

— Devia ser fresco !. 
o Sousa Costa. 

— Isto é modo de dizer ; um tro- 
cadilho. .. Mas não, D. Celeste, o que 
nós queremos é uma garrafa com 
vinho espumoso dentro 1 


— troçou 


(6) 
SERAFIM RODRIGUES 


— Champanhe? 

— Isso, isso; mas pode ser da 
Anadia ou de Lamego, porque o 
francês é caro... e não presta. 

— O senhor até me parecia a ra- 
posa das uvas. — observou o Zefe- 
rino que já começava a readquirir 
o conhecimento. 

— Isto é patriotismo, meu caro ; 
são patriotismo ! 

Estavam já no fim do almoço, 
quando a patroa apareceu com a de- 
sejada garrafa. 

— Bravo ! Quem abre, sou eu! — 
afirmou o Seabra, com intimativa — 
Traga a senhora as taças, e isto hoje 
vai com todos os matadores ! 

— Tenha cuidado mas é com «a 
lâmpada. — preveniu a D. Celeste. 

— Não, que eu não deixo saltar 
a rolha para que o néctar se perca. 
Isto vai com jeito. — e o Seabra 
foi soltando o arame, enquanto o 
Chico distribuía as taças — A se- 
nhora também bebe, vai acompa- 
nhar-nos na saúde... 

— E quem paga? — perguntou o 
Meneses, sempre cauteloso. 

— Ora, pagamos todos ! 

— Não senhor, não paga nin- 
guém. Sou eu que o ofereço, — ata- 
lhou a dona da casa — e tenho mui- 
to gosto nisso ! 


Couto 


Aberta a garrafa e cheias as ta- 
cas, o Arrochela que era aparentado 
com um primo dum deputado, 
achou-se na obrigação de iniciar os 
brindes. Pigarreou; olhou para o 
Zeferino como se, na sua observa- 
ção, conseguisse chamar a si a ora- 
tória familiar e começou : 

— Bem-aventurados os que têm 
sede... 

— Isso é o Sermão da Montanha! 
— gritou um. 

— Não interrompam o orador ! — 
pediu o Meneses. 

—...0s que têm sede de espu- 
moso, porque hoje serão consolados, 
em homenagem ao tio americano fa- 
lecido tão a propósito, para fomento 
da economia nacional. Proponho dar- 
mos todos os parabéns ao feliz her- 
deiro ! 

— Isso é torpe! — protestou o 
Sousa Gosta. 

— Então, demos-lhe antes os pê- 
sames... por receber tanta massa 
junta ! Às vezes, pode ser uma des- 
graça... 

— Eu, pela minha parte, — con- 
fessou o Seabra — estou disposto a 
fazer o sacrifício de o acompanhar 
nela. 

— Obrigado, generoso amigo, mas 
não consinto ! 

— Antes só, que mal acompa- 
nhado. Tem razão! — concluiu o 
Meneses. 

Os «hurrahs» e os «zacatrás» en- 
cheram o ambiente. A D. Celeste 
veio abalroar também a sua taça 
com a do homenageado, calcando o 
Seabra que ficou a uivar, como se 
lhe tivesse caído em cima dos calos 
um martelo-pilão de duas toneladas, 
e tudo terminou em indescritível con- 
fusão e barulheira.M E 


pena suspensa por dois anos. — C. 


denada na pena de 15 dias de prisão, 


substituída por multa à razão de 10500 


por dia, 100800 ao seu defensor, sendo à 


Subindo para o quarto, para se,e este amigo está bem precisado. 
ver livre da barafunda, o Zeferino | Mas, como foi isso? Alguma heran- 


ia pensando : 

— Está tudo muito bem, mas o 
que não consigo perceber é donde 
saiu este tio das Américas de que 
nunca ninguém me falou. Ainda se 
fosse o tio Capitolino que tenho uma 
vaga ideia de ouvir mencionar... 

No quarto, releu a carta. 

— Não resta dúvida ; cá está. Se- 
ria Zeferino, seria... Bem, O essen- 
cial são os cobres, e vamos tratar 
disto que é uma pressa! — e saiu, 
depois de examinar ao espelho fa- 
nado o fatito ruço que trasia. 


VII— SUBIDA BAROMÉTRICA 


A porta, o Arrochela enfiou-lhe 
o braço, com solicitude. 

— Agora, o amigo Antunes vai 
tomar um café comigo! Quem paga, 
sou eu, Tenho muito gosto nisso. 

— Ó Arrochela, isso não tem jeito 
nenhum ; quem deve pagar sou eu! 

— Levo a mal, meu caro; levo 
muito a mal. Não me tire o prazer 
de o homenagear, na medida em que 
me é possível !! 

E lá foram. No botequim, encon- 
traram o Silvério Bragança, o al- 
faiate. 

— Venha para aqui, ô Bragança; 
venha também toma rcafé em honra 
deste amigo milionário ! Olhe que é 
um freguês que você não pode des- 
prezar, pois aqui onde o vê pesa cin- 
quenta mil quilos, cinquenta tonela- 
das, ahn? — e o Arrochela deu uma 
palmada rija nas costas do Zeferino, 
que sorria. 

— Pois não se perde, nem o café 
nem o freguês. Destes, é que eu que- 
ria muitos, por causa dos calotes ; 


ca? — e o Bragança instalou-se à 
mesa dos dois. 

— Um tio da América... Mostre 
lá a carta, ó Antunes! — convidou 
o Arrochela. 

O Zeferino exibiu a carta mara- 
vilhosa. 

Leu-a o alfaiate, com expressivos 
acenos de cabeça. 

, Era um homem baixinho e redon- 
do que se punha em bicos de pés 
para tomar as medidas a um tomem 
normal, a partir do pescoço. 4 «Al- 
faiataria Londrina» devia, à sua ncti- 
vidade e bom corte toda a sua fama. 

— E maravilhoso ! — exclamou o 
Bragunça — Pois lá o espero. Tenho 
agora uns estambres de Coimbra que 
são um encanto... 

— Conte então comigo, logo que 
receba as notas. 

— Para quê? Essa é boa! Trate 
já de se vestir com a elegância pró- 
pria das condições da sua fortuna ! 
Tem tempo de pagar. Assim tivesse 
eu tão certos os cinquenta e tal con- 
tos que trago nas mãos do cobrador... 
E olhe que se trata de algumas pes- 
soas bem colocadas, mas gastam de 
mais na gasolina do automóvel, para 
que cresça algum para o alfaiate ! 
Não, o meu caro senhor Antunes vai 
já comigo escolher dois ou três fatos. 
uma casaca... 

— ...um fraque e um fato-ma- 
caco... — brincou o Zeferino — 
Mais devagar, Bragança ! Lá quanto 
a fatos, dois pelo menos, não digo 
que não. Estou na última !. 

— E calçado? Levá-lo-ei ao Met- 
reles que é meu compadre e, em ca- 
minho, iremos também à Jamisaria 
do Soares. Ambos eles são capazes 


rário 
às 11,30 horas 


seguinte: 
ano, às quartas-feiras, das 10,30 


2º nno, às sextas-feiras, das 10,30 


às 11,30 horas 


de esperar, quando se trata de pes- 
soa de crédito. 

— Isso, isso! E preciso pôr aqui 
o nosso Antunes como novo, todo 
janota ! — apoiou o Arrochela — Eu 
ucompanhava-os, se não tivesse de ir 
para o serviço. 

Sairam pouco depois os três para 
a Praça que um sol de Janeiro ilu- 
minava, Por entre a multidão que 
pejava os passeios, como se toda a 
gente não tivesse mais que fazer do 
que andar a complicar o trânsito cr 
tadino, foram indo para os lados da 
Rua de Santo António. O Arrochela 
despediu-se à esquina ; esperou uma 
aberta da circulação e atravessou 
para Santa Catarina, a caminho das 
Obras Públicas onde era escriturário. 

A «Londrina» ficava a meio da 
rua, no primeiro andar, por cima 
duma casa de rádios. 

— Faça o favor de entrar, senhor 
Antunes! Está em sua casa. 

O gabinete de provas estava ocu- 
pado e, ao contra-mestre que saiu 
de lá em busca do giz que esquecera, 
perguntou o Bragança : 

— Quem está ai? 

—B o senhor engenheiro Fi- 
gueiras. 

— Ah! O filho do banqueiro !... 
Estás a provar-lhe o sobretudo? 

— Estou, sim senhor. 

— Este Figueiras é um excelente 
moço e bom cliente da casa, — ex- 
plicou o alfaiate ao Zeferino — pois 
quem paga é o pai, e paga sempre. 
Vou apresentar-lhe, porque lhe inte- 
ressa muito conhecê-lo, nas circuns- 
tâncias em que o meu amigo está... 
Veja este cortezinho ! Catita, ahn? 
E este? — e o Bragança começou a 
desbaratar os lotes, espalhando os 
fazendas sobre a mesa larga. 


— Não tire mais; já aqui tenho 
muita coisa... Olhe, gosto muito 
desta ! 

— Muito distinta! O senhor tem 
gosto! Repare: tudo lã! E do me- 
lhor que cá tenho. Para si, faço-lhe 
o fato por um conto e duzentos e 
fica muito bem servido, 

— De acordo, mas quando está 
pronto? 

— Só para o fim da semana que 
vem. Estou cheio de serviço. Só para 
um casamento, tenho ak meia dúzia 
de fraques a fazer... Tem pressa, 
não? ; 

— Compreende; já que me resolvi, 
gostaria de deixar o mais cedo pos- 
sível estes trapos... 

— Mas espere, tenho um fato feito 
que lhe deve ficar a matar, Era para 
um cavalheiro que tinha exactamente 
a sua estatura. 

— Morreu? 

— Não, mas antes morresse. Fu- 
giu, por causa duma falsificação de 
cheques ; uma porcaria... Deizou-me 
de recordação um calote de três con- 
tos e duzentos, e salvei o fato, porque 
não lho entreguei a tempo. 

O Zeferino vestiu o fato do falsi- 
ficador, num outro gabinete ao lado. 
Vendo-se ao espelho, constatou que 
estava magnífico. 

— Que le dizia cu? Está que 
nem uma luva ! Não lhe ficaria me- 
lhor, se fosse feito para si. 

— Realmente. Sinto-me agora cem 
por cento falsificador de cheques... 
Perfeito ! 

— Não tenha receio, que o fato 
não chegou a tomar-lhe o vício. As 
provas não deram tempo a tanto... 

— De acordo, mas um bom fato 
como este é uma encadernação ideal 
para muito pirata, Bragança. Os ho- 
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mens de bem, em geral, andam com 
a roupa esfiapada, como essa minha 
pobre andaina que at está. 

— Tem racão, tem, mas um al- 
faiate como eu não ganha a vida com 
uma honradez tão pelintra, É triste, 
mas é verdade. 

— Quanto vale isto? 

—Leva-o por um conto. E de 
graça. 

— Por enquanto, não digo que 
não,.. Com o outro que me vai fa- 
zer, já a despesa sobe a dois e du- 
zentos... 

— Ora, uma gota de água para 
um milionário !... 

Tomadas as medidas, encontraram 
à saída do gabinete o engenheiro. 

— Não se conhecem? — pergun- 
tou o alfaiate — O senhor engnheiro 
Figueiras e o senhor Zeferino Antu- 
nes... — e assim o apresentante, sem 
talvez ter intenção disso, pareceu dar 
maior importância ao último. 

O Figueiras era um sólido rapa- 
gão de cabelos claros fortemente on- 
dulados, de aspecto desportivo, fran- 
co e jovial, com olhos azuis que olha- 
vam bem de frente. 

Os dois rapazes apertaram-se as 
mãos, com simpatia. 

— sabe, senhor engenheiro, aqui 
o amigo Antunes acaba de herdar a 
miséria de cinquenta mil contos. É 
mais um desgraçado na vida. 

— Oh! Mas é uma excelente des- 
graça! Foi melhor do que ter con- 
seguido a taluda do Natal... Feli- 
cito-o, sinceramente ! 

— Obrigado, senhor engenheiro ! 
Quando os tios da América se resol- 
vem a morrer, ninguém está seguro. 

— Abençoado tio ! 


(Continua, no próximo sábado) 
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O Comêrcio do furta 


ANDEBOL 


Notas sobre os Campeonatos Regionais — À 
desistência do Padroense do torneio das reservas 
— Árbitros e arbitragens 


Voltamos a abordar o problema do 
Fluvial. E, se o fazemos é por duas 


Salvo um outro caso do menos im-yclusão do torneio, a verdado é quo do| 268: 0 PANO à Dos Der 


portância não se pode diser que os vd-| resultado deste encontro podem surgr - 
rios torneios da Associação não tenham |boas indicações sobre o vencedor da | cera, "a distando qui pa o 
decorrido normapmente. Alda, o incon. | sério, mais “próximo adversário é de quatro 
veniento mais saliento quo temos vindo x0x pontos, pelo que se nos afigura que o 


Go constatar, desdo o início, 6 a Jaltal Não pela via oficial; mas de origem | clube não terá possibilidades de fugir 
do campos para os clubes considerados |narticular, soubemos da desistência do| a tão pouco satisfatória posição. Poli 
visitados, que têm de jogar, ora em| Campeonato de Reservas da equipa do| os concorrentes nos merecem igual con- 
terreno neutro, ora no do adversário. | Padroense. Desto modo, passam a não| sideração mas custa-nos imenso ver a 
O Salgueiros, o Padroonso,, o Senhora lter validade os triunfos conquistados | mais antiga colectividade citadina des 
da Hora e tantos outros clubes, efec-)nejos scus adversários nos jogos que | cer de divisão. A segunda, é para fazer- 


tuaram, apenas um único jogo nos seus | realizaram e naqueles em quê Joi aver-| mos uma chamada ao brio e espírito de 


Académica-F. 6. Porto e Belenenses-Sporting | Notícias VÁRIAS 


. . - pigio o O F. €. DO PORTO é dado como |natos, que já chegaram, como se sabe, E | A actual do clube nesta mo- 
â e maior sensação da sétima jornada pretendento do dois jovens [à quinta jomada. A origem da cscarnos | desistento, 56 lamentamos que não te | putgndes 6a. consequência, da falta de 
são os Jogos ente di Joao orem da corn nto eins | alli, "a nuit a ot 
ramarinos E notícia de um facto conhecido por 
ocupação por outras modalidades, favo-| aquelo organismo, há já alguns dias. | zer-se, os seus atletas Ora o problema 
to tant rá envolver uma equipa || LOURENÇO MARQUES, 17 — O Sport |recidas pelos regulamentos, que Lhes els do terreno está resolvido, ou parece cs- 
o o E a a ra Lisbon e Benfica entrou ei contacto com concedem regalias copcciais. Cremos) pugomnos que chamemos a aton-) Sisbir Consequência, se fosse. possivel 
como outra, sendo, por tal, de o «1.º de Maio», a fim de negociar a aqui- | que para remediar, em parte, o mai - ct ir um cam le - 
todos os desfechos em pugna que está | sicão do jovem futebolista, Rui Rodri-| nada melhor do que realizar alguns jo-| ção dos dirigentes responsáveis para a | quetebol, ainda que com c rácter pro- 
rtância, O | gues, médio de ataque, considerado uma | gos aos sábados, de tarde, como, aliás, |orma como certos arbitros estão a | visório, o Fluvial ganharia imenso com 
a pares e de artes AEE E cia. é das qa tie geearas Eae pace previsto na reunião, de celegados O e a cr pcondEos) mani- isso e reciperorio. peer certas em dos 
porting é equipa s rosa, moçambicano. O promissor jogador, efectuada aquando do sorteio dos jogos. 7 o um é 
facto mas do Belenenses tudo há a |acaba de subir à primeira categoria el Além de se descongestionar a gos O que dirigiu, no Da por | andar por casa alheia, E a a 
AS está interessado em representar a Aca-ldado dominical, sobrecarregada, pro-|ezemplo, o Salgueiros-Boavista, em) rios e a outras exigências, não resolve 
BSPETA = démica, é pretendido, p ctmbém, pelo Jr porcionava-se dos adeptos do andebol |réserbas e 1 gomutor nários | o! problemas 
Na época finda, no Restelo, o Spor- | C. do Porto. Este clube procura, - | bom ensejo de presenciarem numa tarde 8, a hes te - 
ting oitnsoil por 20. Ei gi eo Amogurar o conçurso de «Pon Ting|que muita gente tem disponível. E a|berdades excessivas. — 4, G. 
É Entretanto, a Imprensa de Moçambi- 


SALGUEIROS e LEIXÕES, a despeito de visitados, 


não experimentarão facilidades 


A jornada de amanhã do campeonato principal inclui alguns jogos de 
grande expectativa, situando-se, nesse ponto sobretudo as partidas Acadé- 


mica-F, C. do Porto e Belenenses-Sporting, ambas de resultados duvidosos, irá x0x 
seguindo-se os desafios Salgueiros-Vitória de Guimarães e Leixões-Beira Mar. OLHANENSE-CUF — Duas equi- | que volta. a oomtanto |! OL TALES E NCIS) 
Não obstante jogarem em «casa», tanto «encarnados» como matosinhenses não | Pas moralizadas, Não se esqueça & | gos seus melhores jogadores para a Me- | provocaram sensíveis modificações nas 
podem ser designados como favoritos absolutos. O mesmo poderá dizer-se do | excelente carreira do Olhanense cuja | trópole, — (Li) tabelas classificativas. Na «Divisão de 
to derrota, na Tapadinha, não conseguiu Honra», F. O. do Porto e Salgueiros fi- 
F.C, do Porto, evidentemente, otuscar. Os «fabris» estão a subir e, | Fol deferido o pedido do transferência |caram mais à frente, devido à derrota 
e d lo Figueirense te dos «acuis-! - 
obstante a irregularidade que o ca- | assim, o desafio terá atractivos e equi | de ERNESTO para o seca Eat eU 
racteriza, é capaz de surpreender o | líbrio, pelo que o empate parece resul- A F. P. de Futebol autorizou mais 08) Centro Universitário, no terceiro lugar. 
à 5 Ê seguintes pedidos do transferência : ppa ia RI A a 
Sporting, que, apesar de partir favo |tado de admitir em partida que vai | “José Alberto Silva Oliveira (Sporting | Gos eportistass “6 ecncasmadoss é Tio 
rito, terá encôntro dos mais dificeis e | ser muito disputada e bem «interpre- | de Espinho) e Marciano Barragon Sand | quatro pontos, quo consideramos dimi- 
como, em Aveiro, as «coisas» não cor | tada» por grupos do meio da tabela, | 890, (ng "ão “Esmoriz: Joaquim, Fialho | ata, oltando a quo não so atingiu aim. 
reram, favorâvelmente, aos «leões» | mas de valor. Anastácio (Sp. Farense, para 0 Lusitano E indi bis a se nu souro ia 
amanhã, o que se passou na «Veneza | Na última vez que se encontraram, | de, Evora; Armando No Caldas: | N4is longe do quo so previa, diante do 


voltou a adquirir moral e confiança, é e s F.C. do Porto, e só não empatou por 
pelo que, amanhã, será antagon de Portugal», poderá ter segunda edi-/em Olhão, há três épocas, para a | José Castro Soares (sporting ido) peneue ovidento falta do sorte. A equipa está 


á E q ê à - Peniche; 
difícil para o Salgueiros, que está a | ção» no belo estádio dos cazuis», Em- | «poule» de competência da II à I Di- | la) para o é d0s6 Lures de Ol la melhorar, de dia para dia, eviden- 
debater-se com embaraços pelas lesões | pate, portanto? Talvez — mas o triun- "visão, empataram, a 2-2, pera A ro Us” Reis “(Sporting) | clando recursos apreciâveis, que a pro. 


de dois elementos que muita falta lhe 20 Santa Catarina; Joaquim Maria | sença de alguns bons jogadores justi- Nada mais errado do que so estabele-  tular foi já campeão do mundo, como 
Dois «leaders» em dificuldades 


A primeira jornada da segunda volta 
————— sce<—— 


HALTEROFILISMO 


Fim de semana brilhante para a modalidade, com 
dois recordes do mundo no «desenvolvimento» 


modalidade só viria a Jucrar. 


SALGUEIROS-VITÓRIA DE GUI- 
MARÃES — Os portuenses vão depa- 
rar com dificuldades, que, porém, po- 
derão transpor, se actuarem com 
muita «cabeça», pois o Vitória minho- 
to, após o triunfo sobre o Leixões, 


OULIANOY, « imo» russo», 113,5 quilos 
— VÉRÉS, «médio» hungaro, 146 quilos 


Pim fica. Por sua vez, o F. O. do Porto aca- | cerem limites para as possibilidades fist- | acontece com Bogdanowsky. Todavia, o 
do pao Dao Santos aaa) ent pa Fo ns bou por demonstrar a magnífica forma| cas do ser humano, especificamente no | facto registou-se e Lol consegu! ido pelo 
Benje. Luta acérrima, emotiva, pelo se: Eduardo Fernando, Ferreira — Lalo|Cm que se encontra, justificativa do | que so refere às marcas obtidas em de-| jovem húngaro Vérés, com 25 anos de 
e eil. O Salgueiros), o Vilanovense; Fer- | lugar que ocupa. O Salgueiros conquis- | terminadas modalidades desportivas. idade, que confirmou, até, a sua proeza, 
es a menos ra O a lisa VP, C, Perafita) para | tou o quinto triunfo consecutivo, desta | — Os recordes continuam a tombar com | pois bateu o recorde por duas vezes, nã 
iss O Po 9/6 D. Protense; José Allen Vasconcelos | vez sobre o Boavista, que parece, en-| uma impressionante regularidade, a des- | meema sessão, como atrás dissemos. 
parmeniatoo nto imentento (metal ido Qr”C do Porto) para o Ramaldense; | fretanto, não querer abandonar a posi-| peito de muitos afirmarem que ninguém | | O levantador magiar é um halterótilo 
dois — mas, tanto Salgueiros como Ernesto Santos Paraíso (V. de Guima-|ção modesta em que se encontra. Que | seria capaz de superar as marcas Sbtidas de Cenitar oategoria;” duo sá. classificara 
Vitória poderão alcançar o êxito. Na es) Barao Leixões; Francisco Ramiro | so passará com os «axadrozados»? Um | Por «fulano» ou «sicrano», em determina o lugar nos Camp jo 
época passada, no seu campo, o Sal- 
gueiros perdeu, por 3-2. 


Boavista e Sanjoanense 


" de 199, em Varsóvia, totalizando, nos três 
ntónio Ernesto Oliveira (S. Fé- | clube que está a subir de cotação é o| das provas. Lipe 
fest ariana) para a AD Grijó; An- | Padrocnso “ autol, na jornada dc do-| É bem certo, portanto, o quo outros | levantamentos 890 quilos, fazendo, mo eder 
tônio Silva Gervásio (Montijo), para o|mingo, do uma boa procza ao empatar | declaram serem Ilimitadas as possibilida- | MITO DO a europeu, Vérês 
Imparcial F. C. e Elisio Oliveira Bispo |no campo do Vilanovense, ondo nem | des físicas do Homem e as suas intell- | MINA a O So usas a setule ao 
(Caldas), para o Barreirense. sempre é fácil «passar». Finalmente, o | gência e poder de criação. Ee a 
triunfo normal do Centro, frente ao Vi-) — Pondere-se no que vem acontecendo | tora) ge 397,5 quilos, com um «desenvol 
Disposições sobre o trânsito gorosa, duas equipas do valor diferente, | nas numerosas, especialidades do ailetis- | Vimentos de 1258, tendo, falhado à ten 
em Coimbra, em virtude do com a primeira em lugar destacado é | mo, no halterofilismo e outras m tiva dos 136 quilos, no Glimo levani 
jogo Académica-F. C. Porto 


E E ot & segunda a procurar abandonar a in-| des, em que os gramas e os centímetros | mento, 
os aveirenses em boa condição técnica 
Anmanhã, por motivo da afluência 


grata posição em que se encontra. são conquistados e somados, embora com | Esto ano, em Viena de Austria, onde 
' dra » 4 
TE É Na 1 Divisãs deu-se o inevitável, | Justificada dificuldade, mas de maneira | rourynow alcançou o título mundial, 
pisivadosi ds! era ape e e O sétimo dia do campeonato oferece nos seus «leaders» obstáculos sérios, |, Arimitit Li espera, em virtude | com a subida sensacional do Académico | firme é convincente. Vérés classificou-se em segundo lugar, 
empate frente ao «leader». O desafio | em Oliveira de Azeméis, Viana do Castelo e Barreiro. Sanjoanense e Boavista, [45 encontró Académica-Porto, no Es-|ao FE etodro, lugar, em troca do Senhora Este Intróito vem a propósito das proe- | seguido do francês Paterni. O jovem hún 
apresenta-se etiquetado pelo equilí- | sobretudo, porque são visitantes, poderão sentir grande alívio, o alívio do desa- |tádio Municipal, o Somando SE pi P.jda Hora, que parse firme Ro comando; pauávaias, a rgteito por O paro porrafo; Edo a total ão 2) gude 
s es: | mas que acabou por sucumbir pera: 3 » | los, é 3 
brio, embora os leixonenses formem | parecimento de uma grande responsabilidade de cima dos seus ombros, se | estabeleceu, as, seguintes  disposicôta: | mas que acabou nor suar Dera no decorrer da provas efectuadas no Ol | volvimento de T4%s auilos, tendo feito nos 
equipa mais apetrechada e de futebol | conseguirem derrotar a Oliveirense e o Vianense, Mas a circunstância do | 13 horas, é proibido o. estaclonamento | quo está. agora, a tros pontos do «lea- | Umo tim de semana, a | dois primeiros levantamentos 195 e 137,5 
mais acutilante. pelo que dar-lhe O | Barreirense jogar em «casa» não lhe dá ensejo para excessos de confiança, |nas Ruas da Sofia, Olimpico Nicolau, |der> e a dois da sua vitima de domin-| | (O emínimo» russo, Stepan Oulianov, Já | quilos. O recorde mundial, estava fá. bã- 
favoritismo não será ousado, O resul- | porque o seu adversário se chama Farense, E, em Faro, mora a esperança |Ruí Fernandes, Avenida Sá da Ban-|go, vem denunciando progressos, não | rh eesanvolvimentos “Com” 1135 | afogado pão pÓde, ser oficialmente ho- 
tado, porém, não deverá ser dilatado, | num título de ingresso na 1 Divisão, para acompanhar o Olhanense, no rol |deitê Sua fin Mas dus Comba. | jornadas, surja” mais” pigzimo “do” pris | Qullos, numa, sessão, renlizada, em Alma | gem, mais 600 gramas Dara além do limite 
em virtude dos aveirenses constitui- | dos «maiores» do futebol português. Outro «leader» que joga em «casa é O |tontes da Grande Guerra, do. Estádio, | meiro lugar. Há que contar, entretanto, | Ati O anterior recorde, que lho perten- | da, sua, categoria. Naquela competição, o 
rem «turma» de certa personalidade e | Feirense, aquele que parece — parece, note-se bem — ter a tarefe menos |do Brasil 9 Avenida Navarro, até no |com o valor, do, Sport o do Leixões, quê) Chenircianto, Cm Budapeste, o «médio» | volvimento», 1455. quilos: no cartanto», 
irem a Matosinhos dispostos a resistir. | difícil dos quatro comandantes, no receber o Vila Real, QUE sto) atenta o peer Aa Es des ia a a sgrento tem a favo- | húngaro G. Vera patas por duas, vezes | 117,5 e no «arremesso», 160. 

namento situados a Norte e a Nascente) A luta na prova de Juniores, tor- DER dO CisoernAciincttom Lorniando 149 Peça Ara dE Viária. totatisoa 
um quebra-cabeças para os apostado- | do Estadio, destinam-se, exclusivamen-|na-se cada vez mais entusiástica, com | quilos no primeiro ensaio e 146, no se- | Hungria era do 422,5 e 0 do mundo, 440, 

te, a veiculos ligeiros, podendo o acesso |o duelo suntentado pelo F. C. do Porto | gundo, O antigo recorde pertencia ao rus- | que pertenci irodrinow 

res. Inclinâmo-nos, contudo, para O ri | EU E a MS 
PEN A : aos mesmos ser feito pelas ruas dos|» Boavista. ambos empatados no pri-| so Bodganowsky, com J41 quilos, CR O or 
los que recebem, Combatentes ou do Brasi], seguindo ojmeiro posto. e que se defrontam ama- Bater por cinco quilos um máximo | pode concluir que o jovem e valoroso 
que, eliás, será o primeiro do cam- | talhado para triunfo por dois ou três arruamento de acesso ao Liceu Femi-|nhã, na Constituição. Conquanto fal-| mundial pertencente a um halterófilo rus- | levantador magiar, «ganhou», em dois 
BARREIRENSE-FARENSE — £ |nino, até às 16 horas e 15 minutos. A | tem, ainda, alguns jogos para a con-] so, não 6 proeza vulgar, quando esso ti- | anos apenas, 26 quilos, Procza notável 


to. Se o Covilhf nã e 
peonato. Se o Covilht não ganhar, fl- | golos de vantagem, embora reconhe- saída destes parques será obrigatôria- 
£” 


cará muito mal colocado na tabela | çamos a necessidade que os trasmon- | o encontro n.º 1 da série dos concor- |mente feita pela Rua dos Combaten- 
classificntica e, como é assim, à «tur- |tanos têm de angariar pontos, para | rentes do Sul. O grupo do Barreiro é |tes, não sendo permitido cortar à es- 
na do Castelo, podem, cs 
colaboração import 


O FEIRENSE pode aproveitar-se dos resultados 
de Viana do Castelo e Oliveira de Azemeis para 


LEIXOES-BEIRA MAR — Os ma- si 
se isolar no primeiro lugar 


tosinhenses são favoritos — mas toda 
a cautela será necessária, demais com 


COVILHA-ATLÉTICO — À primei | PEIRENSE-VILA REAL—Na ver- 
ra vista, os serranos não parecem fa- | dade, o grupo da Vila da Feira é fa- 
voritos, mas cremos no seu triunfo | vorito, No papel, pelo menos, parece 


ma» da Beira-Baixa não faltará von- | saírem da inglata classificação em que | favorito. Por tudo: porque joga no |qduerda nesta rua para entrar em qua]- 
tade para se impor a ganhar, final- |se encontram, Exactamente por isso | seu meio ambiente, porque vai à fren- |U jrensvereal Os qDaques (situados 
mente. Atente-se, todavia, no Atlético, |é que não deve haver na equipa fel- |te da classificação e porque, na rea- |minhetas de aluguer e a veículos ligei- 
cuja carreira está a chamar a aten- | rense excesso de confiança, sempre | lidade, parece dispor da superioridade |ros, sendo o acesso o escoamento feito, 
são. Sem dúvida que a equipa da Ta- | pernícioso. E, se se dispuser a | técnica. Mas o Farense não é equipa | apenas, pela Estrada da Beira e Rua 
padinha vai ser adversário dificilimo | jogar como sabe e pode, o triunfo não | para se dar por vencida, antes do fi-|da passagem de nível. Todas as via 
para os serranos, que, se ganharem, | deve fugir-lhe. O contrário seria sur- turas que pretendam ir para a Estrada. 
à tangente, já fe preendente. Bem pode tirar proveito da Beira, devem, "pois, estacionar nes. 


tu 7 
1 | dos obstáculos do Boavista e Sanjoa- o gh PRP pato 
: se ; 


t 
o (COR - 

los parques. Ne rua da Sofia 
só 6 permilido voltar à esquerda, a 
partir da Rua dr. Manue] Rodrigues. 


à REMATES... 


see Com início em 13 desto mês, foi sus. 
penso pela A. F. de Aveiro, por três 
logos, Francisco F. Alho da! Silva, da 

C. Alba. 


pi ; calada o a de , es navéis [E 
; 4 : VIANENSE-BOAVISTA — O desa- 
ACADEMICA-F. C, DO PORTO — |fjo reveste-se das maiores dificulda- | BAL — Os setubalenses podem ga- 
A visita dos «azuis-brancos» a Coim- | des para os dois contendores, Mais | nhar, Reunem condições de êxito para 
bra despertará o interesse habitual e | para o Boavista do que para o Via- | isso. A questão está em que não exa- 
o jogo novamente, rodear-se- da ex- |nense? Supomos que o mais lógico | gerem na sua confiança, a pensarem 
pectativa costumada. Todos os resul- | será colocar ambos no mesmo pé de | que, até, o D. de Beja ganhou em Vila 
tados são de preverô. A luta vai ser | dificuldade. £ certo que o Vianense | Real de Santo António. 
timbrada pela emotividade, sem dú- | joga no seu meio ambiente, mas não 
vida. O «duelo» acentuar-se-á, duro, | deixa, igualmente, de ser exacto que o |, MONTIJO-PORTIMONENSE — A 
vivo, emotivo e, como será assim, tor- | Boavista tem por si uma melhor es | Jornada é de dificuldades para os clu- 
na-se muito embaraçoso emitir pro- |truturação e, eté, apetrechamento | bes algarvios, ambos de viagem, O 
gnóstico. O F. C. do Porto procura a | técnico. Isto pode não lhe bastar para | Portimonense talvez esteja menos em 
«forma» ideal e, para Isso, trabalhe, |o triunfo, mas também a circunstân- | dificuldade do que o Farense. No en- 
com afinco, mas, como vimos no do- |cia de ser visitado pode não levar o | tanto, não vai ser fácil a sua tarefa, 
mingo, o «mal» da equipa continua a | Vianense ao triunfo, exactamente |no Montijo. Um empate já seria para 
residir no ataque, que se mostra fa- | como aconteceu por ocasião da visita | s! um bom resultado. 
lho de remate, inoperante, em suma. | do Feirense. Um empate não pode dei- 
Estará assim, na Lusa-Atenas? Se es- | xar de estar nas previsões gerais, ALHANDRA - SACAVENENSE 
tiver, mal grande será para os por- Supomos que os visitados, que têm 
tuenses, cuja defesa, ao contrário, se] OLIVEIRENSE-SANJOANENSE- | Vindo a fazer carreira interessante, 
mostra firme, segura e confiante. A | Quando estas duas equipas se defron- | Não se deixarão surpreender pelo en- 
Académica, mesmo duramente batida, | tam, seja em Oliveira de Azeméis, | tusiasmo dos de Sacavém. 
em Evora, procurará atirar esse re- | como agora,, seja em S. João da Ma- 
sultado para trás das costas e encarar | deira, sabe-se lá o que pode acontecer. | OLIVAISCOVA DA PIEDADE — 
a partida no «jeito» idêntico ao evi- | A deslocação práticamente não conta, | Aqui está mais um desafio em que 
denciado diante do Belenenses e do | tal a vizinhança, O que costuma con- |0s visitantes podem triunfar. Têm 
Benfica e, se assim proceder, ag «coi- |tar, isso sim. são os nervos por in- | ente para isso, mas é preciso não 
sas» irão mal para o F. C. do Porto | fluência de uma rivalidade de velha | esquecer a necessidade de pontos com lei finalis 
que vai ver-se embaraçado para não | data, que, quase sempre, não deixa | que o olivais luta. E a necessidade de Setóbal, ou no FC, do Di ea a fm 
sair derrotado do estádio conimbri- |os Jogadores actuarem com clarivi- | leva, muitas vezes, ao pouco... pos- e er eada e rena 
cense. Derrotado, porém, talvez não | dência, Portanto, há que dar luta equi. | sível. Neste caso: à vitória, Kados. que 
saia. Que diriam ao empate? Parece- | librada, renhida, mas sem grandes pri. 
-nos resultado lógico, apesar da mes- | mores ecaç o triunfo do mais feliz. SEIXAL-CAMPOMAIORENSE — ainda cem rem aéraso. Se 
ma se mostrar, normalmente, arredia | Se ambos forem felizes — ou desafor- | À turma do Seixal deve triunfar, com FUTEBOL No ESTRANGEIRO fenhontro "de" Guiaino Bog oRnho nos 
dos resultados futebolísticos. tunados — o empate estará dentro da | desafogo, até. Sa dd Sa 
Na época finda, a Académica ga-| lógica. dificilmente, dada a boa réplica do ven- 
nhou, em Coimbra, por 21, e velo, 


cido, uma vitória excelente e preciosa. 
E LDO O Jogo foi bem disputado e emocionan- 


local triunfou por 10. do 


Esta movimentação tem sido possivel tanto no Porto, como em Lisboa, 
pelo interesse dos clubes, que se decidtram a agir de conta própria, para 
completarem, assim, a acção oficial. As iniciativas dessas colectividades, 
como o Porto, Salgueiros, nesta cidade, e Sporting, Benfica, etc, na capi- 
tal, avalizam-se sob este aspecto, reamente útil. Notemos que tais com. 
petições reunem contenas de praticantes. com a garantia de representarem 
as camadas novas, as únicas onde será possível, naturalmente, encontrar 
matéria prima para o futuro. 

Há necessidade, porém de que tal actividade venha a prolongar-se, 
isto é, possa envolver outros centros fgualmente susceptíveis de proporcios 
narem cooperação eficaz. No Minho, por exemplo, Braga, Guimardães, Via- 


das pessoas ou entidades habilitadas a 


vidade compensadora, de bons intuitos 
nizações de maior âmbito. 

Não sabemos se a ideia vingou 
ejecteuaedas; mas de qualquer modo 
atenção o que é prometedor. 


A direcção do Gervido considera o 
desafio dos seus juniores com os do Oli 
veira do Douro como «Dia do Clubem. 


O Leixões telegrofou, ontem, à noi 
à Federação Romena, informando-a de 
vários pormenores relacionados com o 
jogo do Alvalade, ao mesmo tempo que 
pediu Informações, quanto à hora do 
desafio de Bucareste. 
s CU. F. ganhar o jogo de ama- 
nhã, em Olhão, “os seus fogadores terão 
o prásalo fia (Bai funcndoss Para o Torneio Encerramento da 
Regressou ao Belenenses — depois do|T Divisão, jogaram, ontem, as equi- 
or inscroverso pela Académica — | pas representativas do F. G do Porto 
Peres, que foi intemacional júnior. |o do Leixões. pi 
) À partida cra decisiva para as 
amaro do qe ConiEo oa Jaspirações de ambos, Dois, se 08 mã- 
época passada — pretando ingresso no ganhassem, conquistariam 
ria, 


VOLEIBOL 


Derrotando o Leixões, por 3-2, 

o F. G, DO PORTO conquistou, 

só com vitórias, o Torneio En- 
cerramento da I Divisão 


de- 


BEJA-ORIENTAL — Outro «bico 
BRAGA-ESPINHO — Estarão os | de obra» para os apostadores, que po- 


ARGENTINA e RÚSSIA 
defrontam-se, hoje, 


a F. C. do Porto, mais fell 
mar o êxito, derrotando o F. C, do | espinhenses à altura de emitarem a dee Gone; eia SEA Sora uti em Buenos Aires poder de remato muito rara aa 
Porto, por 1-0, sensacional proeza do Vianense, co- | tripla». Os que não têm dinheiro estaque 


a para o professor Manuel 
para apostas múltiplas talvez errem | ajSUENOS AIRES, 17 — A Arcetino | Puga, consegulu Impor-se, com uma 
BENFICA-LUSITANO — O cam | Estádio Vinte e OI do Maio? Cre. | menos em considerarem os alenteja- Teias "ua Sotero Dá, mis, mo. ds mentos decialvon * oporéina fios mo- 
peão europeu está a evidenciar irre- | mos, sinceramente que sim, Não joga | NºS Como possíveis vencedores. O em- | joado Dia Tn o russo, no | jAbltragem do Jos6 Bastos, da Acadé- 
gularidade desconcertante, pelo que, | Bouçou, mas regressa Valter, E, con- | Pt também não deixa de estar den- | fisádio do River Plato, amanhã, ds 40 | Mica (9 Bopmemode, Aa equipas: | 
amanhã, não poderá encarar o jogo |tra os «grandes», todos se agigantam. | to da lógica. horas. Os to or corsa “do BO “pes- | Armindo Vilarinho, José Martins, Euricô 
com o Lusitano de ânimo leve, Longe |Ora, o Braga pode ser considerado sous” Apesar do elevado custo doa blihe- Brandão, Ena TPI NEI epa 
disso! Os eborenses, ôptimamente lan. |um dos «grandes» deste campeonato. tos, que mai do 45 à 225 nscudos teperi-S6 | Armindo, lo Almeida, Sá Alves e 
gados no campeonato e na pauta | Logo, terá que acautelar-se, se quiser e AO OO pessoas. == ANT | | LEIXÕES — Costa Pereira, dr. Soter 
classificativa, vão vender cara a der- | triunfar. ainda que com naturalissi- 
rota e embora o favoritismo — apesar | mas dificuldades. 


Ramos, Manuel Rijo, António" Rijo, Joa- 
Os ingleses queixam-so do ESPA- 
de tudo — se inclinar para o Benfica, 


quim Sereno, Artur Borges, Orlando Ra- 
NHOL, de Barcelona, acusando-o 
o jogo está à despertar curiosidade. Al MARINHENSE-CASTELO BRAN- 


E er 


qe io 


Campeonato Regional 
de Reservas 


Jogos para hoje 


Em Wembley (Londres), a selecção inglesa de pugilistas amadores 
«esmagou» a selecção norte-americana, ganhando os dez combates do 
programa. Os britânicos deram ecalissimas sovas nos seus opositores, alguns 
dos quais tiveram de passar pelo hospital, antes de regrossacem ao hotel. 
O pugilista, que a gravura nos apresenta, foi um dos norte-americanos 
lançados fora das cordas e para o pais dos sonhos, Valeram-lhe em tão 
difícil circunstância, os jornalistas, que acorreram, pressurosos, cm defesa 
das suas máquinas de escrever e telefones, amparando o vencido, de olhos 
semi-cerrados e lábios pintados de sangue pela violência dos socos que eecebeu 


o ra utalras Boavestura e Ino- 
de violência ro Fesuitados parciais: 16-18, 16-5, 14-16, 
6 1-8. 
resistência (e ameaça, também) dos [CO — Jogo equilibrado em perspecti- Eta ada O a ara 
alentejanos é de prever, Poderá, po- | va. O Marinhense pode triunfar. Mas DATOS doa er Dotontaa” dal Parma ção O jogo Centro-Académica 
Tém, esfumar-so e os benfiquistas al- | não deve adiantar-se muito nos núme- | ,4, cercryam-se dois jogos: Fº O. | ESPANOL de Barcciona, no enccinro de Avintes foi adiado 
cançarem êxito por números dilata- | ros da sua vantagem. (do Porto-Leixões” : disputado na capital català. na quarta- 
es Boavista-Salgueiro: E da- 
dos, Mas poderá também, assitir-se a nos campos dos clubes indicados Gm Pri: | ás” coro Fono PE tudiraa Gu Mesrict, | oO pePSBNTO entro o Centro Unversitãz 
triunfo laborioso do Benfica e — quem | CALDAS-CERNACHE—Ainda não | meiro lugar. tecnico da equipa inglesa. Avintes, da faso do Apuramento do Came 
sabe? — até a qualquer empate, o que | deve ser esta semana que o grupo de cas rico! Foi imo” deticisate “permi- | peonato Nacionsl da Il Divisão, quo os- 
seria mais um desfecho nada lison- | Cernache do Bonjardim abandonará a lindo aos espanhois o emprego da vic- | ava marcado para hoj Jo adiado. por 
jeiro para os «benfiquistas». cauda da classificação, CamneonatoLGornorat tencia. Entretanto, estão Marcados para. hoje; 
Na época passada na Luz: Ben- p' orporativo putdião, obetanto, am  eprovocaçõem À og gigtintco encontros: 
à Jampeonato Regiona ntes — 
fica-Lusitano, 5-0, cs Ingleses nunca se exce- | p do Porto-Sporting de Espinho” Es 


TORRIENSE-PENICHE — A de 
tesa da turma de Torres Vedras tem- 
BELENENSES-SPORTING-Gran. | -se comportado admirâvelmente, É a 
de expectativa está a rodear esta par- | menos batida da competição, Incluin- ERRA STE AE Ps 
tida. O Restelo deverá registar en- | do as duas séries. Mas, por outro lado, | . Prossegue, esta tarde, o Campeonato | um arbitro escocês para dirigir O Jogo | Ponte tpartne de Eenlahos Ta 19 1º do 


chente atraída pelo «duelos que pro- |o ataque penicheiro é dos mais reali- | Corporativo, com o desafio Electro Cerd-| da segunda emãc», contra a equipa es- | Constituição. 
é ca-Co lhia dos Telef ) fecti hol; all; di e — Es- 
meto bom futebol. O Belenenses, não |zadores da sua série. Logo, aí está | no campo do Canddl, js 16 horas. Ui] Bro, nesia cidadeaNto ! de Dezemo | Torneio Feminino, Académica de Der 


ja, em relação “o proximo en 
contro «algo tem de fazer-se», para re- 
mediar os' inconvenientes». Merrick re- | Espinho, 


17 h., no campo da Constituição: Acadé- 
mica de Espinho-Leixões, às 21,15 h., em 


Efectua-se, hoje, um jogo 


formação de que iriam efectuar-se, em Guimarães, reuniões de atletismo, 
programas ou mais ou resumidos, embora susceptiveis de facilitarem acti- 


BASQUETEBOL 


À margem do Campeonato Regional da I Divisão 


O Fluvial não deve ter possibilidades de fugir ao último 
lugar — Valerá a pena insistir? — Outras notícios 


não alterou a posição dos concorrentes. 
O F. C do Porta apesar de ter des- 
cansado continua à frente da ciassifica- 
são e sobre os resultados verificados, 
anote-se a vitória do Educação Física 
sobre o Centro, que constituiu opor- 
tuna desforra da derrota sofrida na pri- 
meira volta. O grupo da Senhora da 
Hora pode voltar «o caminho que já 


los | conheceu e o Centro continua a perder 


após os êxitos inicials, 

O Leça e o Vasco da Gama, confir- 
maram os triunfos verificados no início 
da prova e ambos se mantêm a par, « 
prever que a verdadeira luta se travará 
pela conquista do segundo lugar, 

Nos jogos em atraso foi grande q des- 
pique, pricipalmente entre o F. C. do 
Porto e o Vasco da Gama, que se de. 
frontaram pela primeira vez esta ép'ca. 
O encontro para nõo fugir á tradição, 
pouco valeu sob o aspect, técnico, mas 
o êxito dos «azuis e brancos teve o 
merecimento próprio duma equipa que 
domina o outra, E, na segunda parte, O 
F. C. do Port, comandou, 


Voltamos à insistir quanto à neces- 
sidade dos desafios nocturnos se inicia- 
rem às horas certos, ou seja às 20,30. 
Não obstante v nosso reparo da semana 
finda, a jornada de Leça da Palmeira 
começou vinte minutos depois, atraso 
que se veio a reflectir na horá a que 
terminou o último desafio. Com efeito, 
esto finalizou cerca da uma hora da 
madrugada, que continuamos a const- 
derar atentório da saúde do praticante. 
Realmente, com as noites frias que tem 
estado, jogar-se para além das 24 horas 
é jazer perigar saúde dos jogadores. 

Mas outra das razões do atraso é o 
tempo que se perde entre o findar de 
um jogo e o começo de qutro. As vezes, 
o intervalo, é de cerca de quinze mi- 
nutos, o que tembbém não está certo. 

esperemos que os dirigentes dos 
a quem cabem as maiores cul- 
pas, procurem cumprir o horário. 


O encontro Vasco da Gama-Leça é o 
mais importante da jornada 
de hoje à noite 


prosse, hu à noite, 
pg jornada, 


Dos encontros marcados. o Vasco da 
Gama — Leça é o mais importante. Na 
primeira volta ganharam os leceiros. mas 
os vascatnos, desta vez, actuam em casa, 
pelo que ganha vulto a ideia duma des- 
jorra, que além do mais, servirá para 
isolar o Vasco da Gama no segundo 
lugar. 

Mãs o Centro — Guifões; e o F.C. 
da Porto — Vilanovense, também são 
desafios de agrado e qualquer deles 
pode trazer alterações à c'assificação 
geral, em especial o primeiro. Será o 
quarto triunfo dos estudantes ou o ter- 
ceiro dos guifonenses ? 

— Na II Divisão, o trio Invicta — Sa- 
lesianos — Boavista. domina a c asstfica- 
ção e a luta entre ambos prende as 
atenções gerais O Slesianos  vat 
amanhã. an Ressa: e o Invicta des nen-se 
a Coimbrões. Ambos podem ganhar. Nos 
restantes jogos prevê-se luta equili. 
brada. — A. M. 


ÓQUEI EM PATINS 


A selecção angolana soma 
e segue. 


SANTOS (BRASIL), 17 — A selecção 
de Angola venceu, por 4-3, o Clube In- 
ternacional de Regatas. Este foi o jogo 
mais dificil que os angolanos disputaram 
até agora, no Brasil. Amanhã, q selecção 
de Angola joga contra o Clube Paulista 
no Ginásio Iblrauuera de São Paulo. —ANI 


es — para nos referimos apenas — 


nos três centros acima mencionados, 
não duvidamos de que o êxito chegue a verificar-se, traduzido em movi- 
mentação intensa, coroada pelo aperfeiçoamento técnico. 
Demais, parece-nos que esta ideia está a ganhar terreno no espírito 


intervir, pois chegou até nós a in- 


iniciois, a abrir caminho para orga- 


e se, portanto, essas provas foram 
mostra-se que o problema merece 


GINÁSTICA 


UAGASAWA É O NOVO CAMPEÃO 
UNIVERSITÁRIO DO JAPAO 


Decididomente, os ioponesos estão a | 
mentar, com avidento rogularidado, o noliciá- 
rio intérnacional de ginástico. Depois dos vá- 
rios competições em E os extraordinários 

ol Nascente portcipos 
ico, com 
ogero, q 


não porticiparam os dois melhores. espacia- 
lilos, estudantes, da acluolidados Misukuri 
iharo. 


Estes compeonatos constaram de doze pro- 
vas do programa olímpico é os dez primeiros 
classificados conseguiram a extraordinária 
roeza de uma médio superior a 9,30 pontos. 
Jagasawa, o vencedor, alcançou” a média 
do 9,54. 

So considerarmos a idade destes compeões, 
entre os 18 e os 2] anos, compreendor-se-á 
a razão por que os dirigentes japoneses con- 
servam um optimismo tranquilo com a apro- 
ximação das gran: competições. Com tanta 
e magnífica motéria prima, não há, real- 
mente, dificuldades na constituição duma ou 
mais equipas nacionais, É caso para desaba- 
farmos: a uns, tudo; q outros, nad 

As classificações individuais foram as so- 
uintos: 1.º, Uogosawa, 114,50 (56,95 — 57,55); 
.º, Hurihara, 113,25; 39, Hídako, 113,15; 4.9, 
Metsumolo, 11270; 5.º, 
Minusa, 112.20; 7.9, Itsukaichi, 
Ohtani, 111,90; 9.8, Tsvii, 111,80; 
175, “ete. 


UMA EQUIPA DE ESTUDANTES JAPONESES 
TRIUNFOU, NA ALEMANHA FEDERAL 


Depois de terem sido particularmente dis- 
finguidos pela Universidade de Sofia, os es- 
tudantes japoneses disputaram um torneio em 
Dortmund, contra os universitários da Alema- 
nha Federal. 
ria dos jovens joponesos revestiu-se 
volor, aindo, porque a formação 
cluiu “quatro dos melhores especia- 
listas actuais do poís visitado. 

Individualmente, o jovem compeão Takashi 
Mitsukyri oblevo um novo e brilhante triunfo 
perante Lhys, titular alemão, enquanto que 
o categorizado Furst não conseguiu clossi- 
ficar-so melhor do que em 4º lugar. 
Classificação dos equipos: 1.9, Japão, 

235,0, 


55; 2.º, Alemanha, 

uol: 1.º, Mitsukuri (1), 
9785; 29, Lhys (AJ, 57,15; 3º, Nogosawa 
(5), 5685; 4.0, Furst (A), 56,55; 5.08, Tou 
e Hidaka (1), 56,40, ote. 


À sétima jornada do Campeonato Nacional da | Divisão e os seus prováveis intervenientes 


Q BENFICA-LUSITANO 


NO ESTADIO DA LUZ 


O ACADÉMICA-F. C. PORTO 


NO ESTADIO MUNICIPAL 


O covini-ariérico 


NO CAMPO DE, SANTUS PINTO 


O OLHANENSEC. U. F. 


NO ESTADIO PADINHA 


O SALGUEIROS-VITÓRIA [E] LEIXDES-BEIRA MAR | 4 BELENENSES-SPORTING 


NO CAMPO ENG, VIDAL PINHEIRO NO CAMPO DE SANTANA NO ESTADIO DO RESTELO 


ARBITRO : Marcos Lobato (Setúbal) |ARBITRO: Manuel Lousada (Santarém) |ARBITRO: Curinha de Sousa (Portalegre) | ARBITRO: Lourenço Simões (Evora) | ARBITRO: Bdmundo Carvalho (Avetro) ARBITRO: João do Vale (Braga) ARBITRO; Reinaldo Silva (Letria) 


BENFICA — Costa Pereira; Serra 6 | ACADÉMICA — Américo (Curado (ou 
Angelo; Neto, Humberto e Oruz; José Au. |Lconel Abreu) e Araújo; Abreu, Wilson Couceiro) 
gusto (ou Simões), Santana, Aguas (ou |o Torres; Crispim, Lourenço, Eocha, nha; Picaret: 
Torres), Coluna é Cavem, «Gaio» o José Júlio, 


COVILHA — Alves Pereira; Helder e | OLHANENSE — Filhó; Alfredo o José | SALGUEIROS — Arsénio; Neca | LEIXÕES — Roldão; Santana o Pa | BELENENSES — José Peorcira; Ro- 

tifo, Carlos Alberto o Lãzl- |Maria; Madoira, Luciano o Reina; Matias, | Prado; Mário Campos, Chau e Ribeiro; | checo; Ventura, Raul 1 o Jacinto; Medel- | sendo e Castro; Cordeiro, Pires o Vi- 

Joab, Manteigueiro, Cha- |Campos, Gancho, Cava (ou Armando) 6 | Perfeito, Lela, Sampalo, Benje (ou Dario) | ros, Osvaldo Silva, Oliveira, Gomes o Pa- | cente; Yaúca, Livinho, «Matateu», Salvar 
cho e Palmeiro Antunes. Armando (ou Ludgero). e Tal, tela (ou Chico), dor e Estêvão, 


LUSITANO — Vital; Piscas o Paixão | F. O. DO PORTO — Américo; Virgi- | ATLÉTICO — Pinho, F, Ferreira o Sa- | CUF — Josó Maria; José Luís (ou Car | VITÓRIA (G.) — Ramin; Caicara (ou 
Sa ES a) lo e Mesquita; Ivan, Arcanjo e Paula; turnino; Trenque, Luz e Inácio; Moreira, [los Silva) o Abalrondo; José Carlos, Pal- | Freitas) e Dani 

et FAMA it delino, Tonho, | Carlos Duarte, into, Azumir, Hernâni o Carlos Alberto, Carlos Gomes, Peres é 
Walter, Miguel e José Pedro, Serafim, | patmetro. 


BEIRA MAR — Bastos; Valente o Mo- 
João da Costa, Silvoira | relra; Amândio, Liberal e Evaristo; Mi- [rio; Poridos, Morato e Mendes; Figuei. 
ima o Oliveira; Alvaro, «Faia», Medeiros, 'e Virgílio tou Arcangel); Romeu «Ferrei- | gucl, Marçal, Diego, Paulino e Cha- |redo (ou Hugo), «Pacoti», Bonteiro (ou 
Ivisira Dias e Uria. rinha», Amaro Pedras A, Silva (ou Nunes). | ves, Figueiredo), Geo o Morais, 


SPORTING — Carvalho; Lino e Hilá- 


CLASSIFICAÇÃO 


J. v, ED F.C P. 


Sporting .. 12 310 


Lusitano «. 13 
Atlético 1 
Académi 10 1 
Benfic; 


6420 

GRATA A 9 

411 9 

640 2 8 

6231 E 
Belenenses 623512 7 
F.C. do Porto 6 2 3 1 5 7 
Olhanenso s2222 6 
Cut 630 831% 6 
Beira Mai 612374 4 
Vitória (G) .. 6 114 812 3 
p Leixões s114 6453 
Salgneiros 6114 41% 3 
Covilhã .. 6024468 4 


é 


telas a 75500 
do Conselho, com quem conferenciou TENTE A SUA SORTE NA 
durante cerca de duas horas. 
Aquele estadista saiu do hotel % 
onde se encontra hospedado cerca SORTE 
k das 10 e 30, o pao icheto 
da repartição dos Negócios Políticos —— o —— 
U a )s, do M in doa N o- | — — - 
(ERRA 


A ampliação do cais 
do porto de Pias, 


em Angra do Heroismo 


0 sr. Presidente 
da República 


assistia à cerimónia comemorativa do 


CINQUENTENÁRIO 
DO LICEU DA LAPA 


DO QUAL FOI ALUNO 


21.311.797500, 
daquela pasta. 


O Liceu Pedro Nunes, prolonga- 
mento do antigo Liceu da Lapa, fun- 
dado em 20 de Janeiro de 1906, come- 
morou, ontem, o 50.º aniversário da 
sua abertura, com diversas cerimó- 
nias e a algumas das quais assistiu 
o sr. Presidente da República que 
terminou o seu curso liceal naquele 
estabelecimento de ensino. 

As 11 horas, foi celebrada missa, 
na Basílica da Estrela, por alma dos 
professores, alunos e empregados fa- 
lecidos. 

Cerca das 13 horas, chegou ao 
Liceu o Chefe do Estado, acompa- 
nhado pelo comandante Reis Tomás, 
tendo sido recebido à entrada do edi- 
fício pelo ministro da Educação Na- 
clonal e pelos reitor e vice-reitor. Os 
actuais alunos saudaram o sr. con- 
tra-almirante Américo Tomás, à sua 
chegada. 

Na sala do conselho, o sr. Presi- 
dente da República examinou uma 
interessante exposição sobre a vida 
do Liceu, incluindo livros e fotogra- 
fias, desde a sua fundação até ao 
presente. 

Seguidamente, no antigo ginásio, 
foi servido um almoço volante de 
confraternização dos antigos alunos, 
entre os quais, além do Chefe do Es- 
tado, do ministro da Educação e do 
reitor e vice-reitor do Liceu, se en- 
contravam os profs. drs. João Vas- 
concelos, António Maria Godinho e 
Cicinato da Costa e eng. André Na- 
varro; drs. Francisco Prieto e Braga 
Paixão; contra-almirante Nuno de 
Brion, etc. 


ploração. 


dos para 
dos de (—8,00) e para 15,000 m2. 
terraplenos, 


função do hinterland que serve. 


SEMPRE A SORTE 


CASA DA SORTE 


que distribuiu ontem 
aos seus balcões: 

32.467 — 4.º Prémio 

50 CONTOS 


além de muitos outros, tudo 
em bilhetes com a MARCA 


CASA DA SORTE 


GRANDE LOTARIA DO 
NATAL 


1.º Prémio 
12.000 CONTOS 


A emissão 6 apenas de 33 mit 
bilhotes (3 Sói sendo pre- 
miados mais do um terço 
O capital recolhido pela Santa 
Oasa totaliza 89100 contos, 


dos qnais 55242 contos (62 %) 
voltam à posse dos compradores 


de bilhetes a 3 000500: 
imos a 300800, e do cal 


— eo 


A VISITA 


do Primeiro-Ministro da 
Federação das Rodésias 


DP-— (Cont. da La página) 


de 
em São João do Estoril, onde o sr. 
President edo Conselho reside desde 
Julho. 


Por despacho do ministro das 
Obras Públicas, fol aprovado o auto 
de consignação dos trabalhos de em- 
preitada de ampliação do cais do porto 
de Plas, em Angra do Heroismo, cuja 
adjudicação fora autorizada pelo Con- 
selho de Ministros, em 28 de Julho 
último, pela importância de escudos 


Esta obra, que se integra no con- 
junto de melhoramentos para o porto 
de Angra do Heroismo, em estudo, 
deverá ficar concluida até ao fim do 
ano de 1964 e compreende a criação 
de cais acostáveis e terraplenos neces- 
sários ao tráfego do porto, consti- 
tuindo o seu órgão essencial de ex- 


, sob proposta do titular 


Os escassos oitenta metros de cais 
existentes em fundos máximos de 
(—4,00) e os 8.000 m2, actuais de su- 
perfície de terraplenos serão amplia- 

metros de cais até fun- 
. de 
“órgãos estudados para 
dar satisfação às necessidades da ex- 
ploração previstas para o desenvolvi- 
mento que o porto pode tomar em 


No vetusto Mosteiro dos Jerónimos 
celebraram-se, ontem, ao fim da tarde, 
por iniciativa do ministro do Exército 
e do secretário de Estado da Aero- 
náutica, solenes exéquias sufragando 
a alma dos militares que morreram 
no trágico desastre de avião ocorrido 
recentemente no Sul de Angola, bem 
como à de todos os oficiais, sargentos 
e praças caídos no Ultramar ao ser- 
viço da Pátria, 

A piedosa cerimónia teve a pre- 
sença do chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, em repre- 
sentação do sr. almirante Américo 
Tomás, o qual, à sua chegada junto 
do referido templo, recebeu as honras 
militares do estilo, prestadas por uma 
formatura constituída por deputações 
de Caçadores Pára-quedistas, da Polí- 
cia Militar e do Colégio Militar. O sr. 
general Humberto Pais foi recebido 
pelo tenente-coronel cónego António 
Rodrigues, chefe dos Serviços Rell- 
giosos do Exército. 

O representante do Chefe do Estado 
foi conduzido, então, à capela-mor, 
onde já se encontravam alguns mem 
bros do Governo e altas patentes das 
Forças Armadas. Do lado do evangelho 
tomavam lugar o sr. general Humberto 
Pais, os ministros do Interior, do 
Ebxéreito, da Marinha e do Ultramar; 
o sr. coronel Paiva Brandão, chefe 
do gabinete do ministro da Defesa e 
seu representante; o secretário de 
Estado da Aeronáutica e os subsecre- 
tários da Administração Ultramarina, 
do Fomento Ultramarino e do Exér- 
cito. 

Do lado da epístola sentavam-se 
o sr. marechal Craveiro Lopes, o chefe 
do Estado-Maior General das Forças 
Armadas, os chefes dos Estados- 
-Maiores do Exército, da Armada e 
da Força Aérea, o presidente do Muni- 
cípio, o governador militar de Lisbos, 
o ajudante-general do Exército e o 
quartel-mestre-general 

No altar-mor, a guarda de honra 
era prestada por uma deputação de 
alunos da Academia Militar e na 
capela-mor viam-se, ainda, guiões de 
todas as unidades e serviços militares 
onde os extintos prestaram serviço. 

No transepto encontrava-se uma 
rica eça dourada, com panejamentos 
negros bordados a ouro, sobre três 
degraus de valiosa e artística talha 
dourada, rodeada por quatro tochel- 
ros. Seis alunos-aspirantes da Forca 
Aérea, da Academia Militar, posta- 
vam-se em redor. 

Na grande nave central, do lado 
da epístola, num sector reservado, 

os famíili dos malo-. 


Spos de pe 
diversas personalidades, entre as quais 
antigos ministros, oficiais-generais das 
Forças Armades, funcionários supe- 


vítimas do trágico desastre de 
aviação ocorrido há dias 


NO SUL DE ANGOLA 


O Comércio do Porto 


DIARIO DE LISBOA 


NO MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS 


SOLENES EXÉQUIAS 


sufragando as almas dos militares 


EEE 6 EE 0 0 E 


xadrez, que cada pessoa é um mundo. 
um mistério absolutamente intraduzi- 
vel, o orador asseverou que a Pátria, 
nas horas de crise, suscita o apareci- 
mento de reservas inesgotáveis. O que 
deploramos agora — disse — é essa 
luz que se apagou. Para atenuar a 
nossa dor resta-nos saber que a Pro- 
vidência divina traz sempre à terra 
um hino de compensação próxima ou 
longingua. 

Os mortos que recordamos — acen- 
tuou — não foram só promessa e obra. 
Salientamos com altivez que milhares 
de concidadãos seus beneficiaram da 
sua actividade numa hora bem difícil. 

Citando afirmações ainda recentes, 
o cónego António Rodrigues procla 
mou: «Não discutimos Deus; não dis- 
cutimos a Pátria e a sua História; 
não discutimos a autoridade dos che- 
fes; não discutimos a glória do tra- 
balho e do dever.» 

Encontram-se confiados à guarda 
das nossas Forças Armadas valores 
sobre os quais eles fizeram juramento. 
pois os muitos que hoje recordamos 
souberam ser fiéis a esse juramento 
Cumpriram o seu juramento — vincou, 

Disse, então: «Esperamos que os 
portugueses actuais lhes hão-de agra- 
decer, especialmente os portugueses do 
futuro, que hão-de receber das nossas 
mãos o património pátrio intacto.» 
«A morte não é um termo, é uma 
passagem para outra vida mais pura, 
mais bela, mais límpidas — afirmou 
— citando em seguida o apóstolo São 
João. «Evocamos, agora, na presença 
augusta de Deus, a memória dos nos- 
sos camaradas falecidos, não como 
sinal de angústia, mas com a inaba- 
lável convicção de que se encontram 
vivos — no outro Indo da vida». 

A finalizar: «Deus se apressará a 
recebe-los. Aí cessam todas as glórias 
e todos os louvores, mas Deus lhes 
mandará pôr, na sua «folha de assen- 
tos», o seu louvor pela nobre causa 
que serviram». 


Condolências do ministro 
do Exército de Espanha 


Ao ministro do Exército, foram 
enviadas, condolências pelo ministro 
do Exército de Espanha, sr. tenente- 
-general António Barroso Sanchez- 
«Guerra, manifestando em seu nome 
e no do Exército espanhol o mais 
profundo pesar pela irreparável per- 
da dos oficiais vitimas do trágico de- 
sastre de Angola. 


Os três membros do 
Governo Provincial 
da Terra Nova 
avistaram-se com auforida- 


des portuguesas ligadas á 
pesca do bacalhau 


O sr. J. R. Imallwood, Primeiro- 
“Ministro do Governo provincial da 
Terra Nova, que se encontra em Lis- 
boa, em visita particular, acompa- 
nhado pelo ministro das Pescarias, sr. 


3. F. Cheesemann visitou ontem os 
principais pontos turísticos da cidade, 


tendo estado ainda na Chancelaria ca- 


nadiana. 

Ao fim da tarde, o embaixador do 
Canadá ofereceu uma recepção na sua 
residência em honra do visitante, à 
qual assistiram 'o secretário do E: 
tado do Comércio, funcionários supé 
riores do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros e numerosas individualida- 
des ligadas às pescarias. 


e 


Ministro da Saúde 


Val ser nomeado secretário do mi- 
nistro da Saúde o médico dr, António 
de Seabra. 


se 


No Museu de Arte Antiga 


prosseguiram os trabalhos 
da reunião dos conservado- 
res de museus e monu- 
mentos nacionais 


Sob a presidência do prof. Luís 
Reis Santos, director do Museu Ma- 
chado de Castro, de Coimbra, prosse- 
guiram ontem, no Museu Nacional de 
Arte Antiga, os trabalhos da II Reu- 
nião dos Conservadores de Museus, 
Palácios e Monumentos Nacionais, 
com a discussão do tema «Inventários 
e catálogos», em que intervieram o dr. 
João Couto, sobre os inventores do 
Museu de Arte Antiga, de que é direc. 
tor; a conservadora, D. Maria José 
Mendonca, sobre o inventário da sec- 
ção de téxteis; o prof. Reis Santos e 
o eng. Santos Simões, do Museu da 
Madre de Deus, 

Antes da ordem do dia, o director 
do Museu de Aveiro, dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, apresentou uma co- 
municação em que evocou a obra do 
seu antecessor, o dr. Alberto Souto, 
que, durante mais de trinta anos, rea- 
lizou intensa e perseverante activi- 
dade para a valorização daquele esta- 
belecimento. 

Terminados os trabalhos da ma: 
nhã, os participantes reuniram-se num 
almoço de confraternização, efec. 
tuando-se à tarde nova sessão, subor- 
dinada ao mesmo tema. 


—- 0. 
O draga-minas francês 
«hries» 


deve entrar hoje no Tejo 


Em visita de rontina, chega hoje 
de manhã ao Tejo, o draga-minas 
francês, de 424 toneladas, «Arles», do 
comando do primeiro tenente Reul, e 
cuja guarnição é constituida por três 
oficlais, sete sargentos e vinte e cinco 


P-—s (Cont da La página) 


alguma perturbação ao comércio de 
azeite e especialmente, de azeitona, 
obrigando a Junta Nacional do Azei- 
te à intervir por compra. 

Dentro da orientação do Governo, 
de reintegrar as catividades no am- 
biente natural de competição e liber- 
dade de iniciativa, não é, porém, de 
considerar o regresso no regime an- 
terlor de condicionamento comercial 
como pedem alguns sectores da pro- 
dução e parece desejarem muitos 
comerciantes, uma vez que o interesse 
dos consumidores o condena, a nor- 
malidade do abastecimento o não jus- 
tifica e a defesa da estabilidade da 
produção não seria por ele assegurada. 
nas actuais circunstâncias. 

Há, pelo contrário, que adaptar 
sucessivamente o sistema às realida- 
des a que se dirige e procurar a defe- 
su da produção oleicola num regime 
de equilíbrio e normalidade. 

Entretanto, assegurada a liberda- 
de de reserva e venda pelo produtor, 
sem quaisquer formalidades, radica-se 
também a liberdade do comércio po- 
der mover-se dentro dos limites exi- 
gldos pela defesa dos rendimentos 
dos produtores e do poder de compra 
dos consumidores através da sua li- 
berdade de escolha. 

2. O consumo de azeite vem des- 


de há dois anos, sobretudo desde a | go 


última elevação de preços de azeite a 
mostrar tendência para certa es- 
tagnação. 

Após uma colheita de 95 milhões 
de litros e um consumo superior ao 
normal pelas conservas de peixe, che- 
gou-se ao fim da campanha com um 
excedente da ordem dos 7 milhões e 
meio de litros. 

Nestas condições, sendo a safra 
deste ano superior à do ano transacto, 
tem de prever-se a acumulação de ex- 
cedentes. 

A sua colocação nos mercados ex- 
ternos reveste-se de dificuldades, em 
vista da desproporção entre os nos- 
sos preços internos e os do mercado 
internacional. ' 

Deste modo, além de se libertar 
desde já a exportação de azeite, vai 
esta ser auxiliada imediatamente, 
numa quantidade significativa. 

3. Ainda, para ocorrer a esta situa- 
cão, considera-se conveniente tomar al- 
gumas providências que defendam a 
produção; mas tem-se, também. como 
indispensável que a olelcultura partt- 
cipe nos encargos com a defesa dos 
preços do azeite, para que cada sector 
da lavoura tome consciência dos limites 
em que é possível intervir na defesa 
dos preços dos produtos. 

Com estes objectivos estabelecem-se 
preços escalonados ao longo da campa- 
nha de forma a incéntivar a procura 
e a reduzir a oferta na primeira fase; 
estimula-se a armazenagem do azeite 
por parte dos produtores, recorrendo 
estes a soluções quer individuais, quer 
preferentemente colectivas que cumpre 

da lavoura instituir, e 


o comércio. 

Entretanto, não pode a Junta su- 
portar inteiramente os encai com 
prolongadas armazenagens. nomeada- 
mente juros, concentrações de azeite e 
quebras, especialmente pesados para as 
quantidades adquiridas durante o pe- 
ríodo de laboração dos lagares, 
olítica tnsis- 


a azeitona até 5 graus, na campanha 
passada. 
'em este ano alguns sectores da la- 


T 
voura pretendido que, de novo, se tor- 
garantia 


Just esta de tação 
Na realidade, mercê das possibilidades 
de valorização destes azeites pela refi- 

o, não deve ser necessária uma tn- 
tervenção neste particular Acresce que 
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À nova campanha do azeite 


lhistas, importadas, refinadas para con- 
sumo € transferidas durante 0 mês an- 
terlor. 

4* — Q Instituto Português de Con- 
servas de Peixe informará mensalmente 
a Junta Nacional do Azeite das quanti- 
dades de azeite e óleo do amendoim 
existentes e exp las em conservas. 

.* — Quando carências do abastecl- 
mento o justifiquem pode a Junta Na- 
cional do Azeite determinar a distri- 
buição de azeite por armazenistas aos 
retalhistas das regiões afectadas 

6.º — Os preços do azeite no prudu- 
tor são os constantes da tabela 1 anexo 
a esta portaria. Os preços de venda 
ao público, na cldade de Lisboa, cons- 
tam da tabela II, no resto do País são 
fixados pela Junta Nacional do Azeite, 
tomando como bases os elementos se- 
guintes: 

Preço fixado ao produtor; 

B) Margens comerciais ilíquidas, 
tendo em atenção o custo médio do 
transporte, despesas e justo lucro. 

Os preços fora da cidade de Lisboa 
consideram legalmente publicados 
através da sua comunicação pela Junta 
aos Grémios dos Armazenistas e Expor- 
tadores de Azeite e dos Retalhistas de 
Mercearia — que por sua vez os conu- 
nicarão nos seus dos — às Câ- 
maras Municipais e à Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos e a eles acres- 
cerá o imposto municipal, quando 


existir. 

5 único — Quando a Junta Naclo- 
nal do Azeite determinar distribuições 
de azeite, nos termos do n.º 6, Os pre- 
ços serão fixados pela Junta nas se- 
guintes condições: preços de venda 
do armazenista ao retalhista terão como 

Os preços. a produção acrescidos 
da remuneração ilíquida que lhe cou- 
ber, nos termos da alínea b) deste arti- 
e dos encargos extraordinários que 
essa distribuição porventura acarretar; 
Os preços de venda dos retalhistas ao 
público serão fixados com nest 

acrescido da margem líquida 


posição do público azeite a granel de 
um dos outros tipos comerciais cons- 
tantes da tabela II anexa a esta por- 
taria ou na sua falta a vender o azeite 
do tipo extra pelo preço do melo extra. 
— É permitido o acondiciona- 
mento de azeite em embalagens apro- 
vadas pela Junta Nacional do Azeite 
para vénds directa no público a preço 
ivre. 5 
Das embalagens deve constar a de- 
signação do produto, seu volume e aci- 
dez, é o nome e domicílio do produtor 
ou comerciante responsável. 

A designação de azeite extra-espe- 
cial é reservada para azeite exclusiva- 
mente virgem, de sabor perfeitamente 
irrepreensível. com a acidez máxima de 
08 — a qual não admite tolerância 
para mais. 

As embalagens só poderão ter as ca- 
pacidades de melo, um, cinco e dez di- 
TOS. 

$ único — Os retalhistas que so 
tiverem à venda azeite embalado serão 
obrigados a vendê-lo do tipo comercial 
que lhe corresponda. 

9: — Durante a Campanha olivicola 
de 1961-62, é livre a exportação de azel- 
te em latas, 

A Junta Nacional do Azeite pode 
autorizar a exportação em bidons que 
auxiliará nas quantidades e pela for- 
ma que determinar consoante às dispo- 
nibilidades de azeite e às necessidades 
do abastecimento interno. 

10.º — São exceptuados do cumpri- 
mento das determinações referidas nos 
n” 7º e 8º os produtores retalhistas à 
que se refere a alínea b) do n.º 2º des- 
ta portaria, 

11º — À recusa do cumprimento do 

.* 5.5, 7º e 8º será puni- 


cio de azeite e expedirá as instruções 
necessárias à execução do disposto na 
presente portaria, 

15" — Fica revogada a portaria n.º 
18.112, de B de Dezembro de 1960. 

— A presente portaria entra 

imediatamente em vigor. 

Preços (mínimos por litro) 
de compra de azeite ao produtor 
TABELA 1 


de No- 


O REGRESSO 


do ministro dos Negócios 
Estrangeiros 


)-—» (Cont. da La página) 


Aos membros da Imprensa, disse 
desde logo o dr, Franco Nogueira: 

— Não crelo que possa acre-cen- 
tar, ao que foi já divulgado pela Im- 
prensa, outras informações de inte- 
resse particular sobre os trabalhos 
da Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, naquilo que mais directamente 
nos respeita. Deverei dizer que a de- 
legação portuguesa não sentiu qual- 
quer surpresa em face de tudo o que 
se tem passado em Nova Iorque: a 
violência, a irresponsabilidade, as In- 
fracções à Carta, a hostilidade antio- 
cidental, foram e continuam a ser as 
notas dominantes dos debates e de 
todos estes aspectos estávamos cons- 
cientes, e em face deles prevenidos, 
sem que, todavia, estivesse ou esteja 
na nossa mão remediá-los enquanto 
outros não tomarem igual consciência. 
Dentro daquela atmosfera foi apro- 
vada uma resolução no 4.º Comité, 
acerca do Ultramar português, e que 
decerto o plenário da Assembleia vai 
confirmar. 


As ilegalidades mais absur- 
das em face da Carta 


A propósito dos resultados da vo- 
tação na Comissão de Curadorias e 
fases por que passou não só o deba- 
te como os parágrafos da resolução 
aprovada, esclareceu o ministro: 

— São conhecidos já os termos 
desse texto, em que as afirmações 
tendenciosas se somam às ilegalida- 
des mais absurdas em face da Car- 
ta e da jurisprudência das Nações 
Unidas, Na votação que aprovou 
aquele texto, todavia, há um ponto 
importante que convirá sallentar, e 
que é este: como era seu direito, 
e em conformidade com o regimen- 
to da Assembleia, os Estados Uni- 
dos pediram um voto separado em 
relação a um parágrafo que conde- 
nava o que a maioria classifica como 
não cumprimento, por parte de 
Portugal, de um preceito da Carta, 
o que não é exacto, tendo a delega- 
São americana declarado que vota- 
ria contra tal passagem, como tam- 
bém, entre outros, o declarou o 
Brasil. Pois a maioria afro-asiática 
negou aquele direito à delegação 
americana, e por 52 votos contra 27 
impôs a sua vontade, em absoluto 
desprezo pela lei dr organizacão. 
Mas o facto permite-nos uma con- 
clusão, e que esta: aqueles 27 vo- 
tos representam o número de países 
que teriam votado contra o texto em 
causa, se os que governar a Assem- 
bleia a seu belo-prazer o tivessem 
consentido, e entre esses países con- 
tam-se, além dos Estados Unidos, o 
Brasil, a Espanha, a Grã-Bretanha, a 
França, os demais europeus e muli- 
tos latino-americane 

«Esta reacção — acentuou o dr. 
Franco Nogueira — não foi suficien- 
te para contrariar a maioria dos vo- 
tantes», 


O debate visou desmem- 
brar o Ultramar português 


Fevereiro a 


(de 1,6) — 
a Janeiro, 13818; de Fevereiro a Abril. | pj 


Setembro, 13888. 
), — de Novembro a Ja- 
de Fevereiro a Abril, 


O Primeiro-Ministro da Federação 
das Rodésias chegou meia hora de- 
pois à fortaleza, e foi recebido, à en- 
trada, pelo Chefe do Governo, seguin- 
do ambos, após breve troca de cum- 
primentos, para uma sala no primeiro 
andar onde decorreu a conferência, 
apenas com a presença do intérprete. | 

Prolongou-se até às 13 horas O 
encontro durante o qual foram abor- 
dados vários problemas de interesse 
para os dois países, designadamente 
os que respeitam a transportes e co- 
mércio. 

O sr, Presidente do Conselho 
acompanhou até à porta o visitante, 
que, então, lhe ofereceu uma lem- 
brança. 

Dali, «sir» Wellensky dirigiu-se 


NACIONAL 


(2* SÉRIE) 


900.000$00 


(1º SERIE) 
600.000$00 
Aprox, ao 1.º prémio (em cada série) 


Os números premiados 


para o Palácio das Necessidades, 
onde o ministro dos Negócios Estran. 
geiros ofereceu um almoço em sua 
honra, o qual teve a presença tam- 
bém do secretário de Estado da In- 
dústria; subsecretários de Estado da 
“Administração Ultramarina e do Fo- 
mento Ultramarino; chefe do Estado- 
-Maior das Forças Armadas; gecre- 
tário-geral do ministro dos Negócios 
Estrangeiros e outros altos funcioná- 
rios do mesmo departamento. Os 
membros da comitiva do visitante, 
srs. Caldicott, ministro dos Assuntos 
Económicos, da Defesa e das Obras 
Públicas; Nigel Pery, secretário para 
os Assuntos Exteriores, e W. Parker, 
secretário particular do Primeiro- 
Ministro, e o conselheiro da Rodésia 
e Niassalândia na Embaixada de In- 
glaterra, sr. Eric Thomas. Aos brin- 
des, trocaram saudações o dr. Franco 
Nogueira e esir» Wellensky. 

Findo o almoço, o Primeiro-Minis- 
tro rodesiano teve uma demorada 
conferência com o dr. Franco No- 
gueira, à qual assistiram os membros 
da sua comitiva e altos funcionários 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. Do Palácio das Necessidades, 
«sir» Wellensky seguiu depois para 
o Ministério do Ultramar, onde tam- 
bém se avistou com o prof. Adriano 
Moreira. 

Ao fim da tarde o sr. Eric Tho- 
mas ofereceu uma recepção ao ilus- 
tre estadista, que esteve a inscrever- 
-se no livro de cumprimentos ao 
Chefe do Estado. 
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36989 


36371 


36371 
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(2º SÉRIE) 


(1º SÉRIE) 


(2º SÉRIE) 


(1º SÉRIE) 


3.935$00 
3,.935$00 


(2º SÉRIE) 


32467 


(1º SÉRIE) 


30,000$00 


(EM CADA SÉRIE) 


8719 11964 39163 


51228 


180.000$00 


120,000$00 


100.000$00 


50000500 


20.000800 
Premiados com 10.000$00 


Premiados com 5.000$00 
(EM CADA SÉRIE) 


6383 13831 
46063 


15709 41418 42381 


Premiados com 3.000$00 
(EM CADA SÉRIE) 


«Sir» Wellensky regressa hoje, de 204 1202 3912 5890 12852 
avião, ao seu país. 21036 21645 23209 26307 39105 
39787 46276 47445 47569 51745 


TODAS AS SEMANAS 
PREMIOS GRANDES 


36371 - 300 CONTOS 


VENDIDO AO BALCÃO DO 


CAMPIÃO 


CAMPEÃO DOS PREMIOS 
GRANDES 
DESDE 1840 


PORTO 


Premiados com 1.500$00 


em 88, 


São premiados com 180$00 (em 
cada série) os numeros terminados 
em 371, 630 e 467. 

São premiados com 120$00 (em 
cada série) os numeros de 36901 a 
37000, de 36301 a 36400, de 1501 a 
1600 e de 32401 a 32500. 

São premiados com 100$00 (em 
cada série) os numeros terminados 
em7,8e9. 


* 


Os nossos le'tores devem consul- 
tar a lista oficial da Misericórdia, 


(EM CADA SÉRIE) 


11675 
22548 
32654 
38474 
46129 


São premiados com 250800 (em 
cada série) os numeros terminados 


riores de vários departamentos do 
Estado, etc. Noutros lugares, regista- 
mos a precença dos comandantes- 
-gerais da Guarda Nacional Republi- 
cana, Polícia de Segurança Pública 
e Guarda Fiscal, do dr. Silva Tavares 
e do general Monteiro Libório, res- 
pectivamente, antigos governador e 


E | comandante militar de Angola. 


Junto da teia e do coro assistiram 
também à missa de «Requiem» nume- 
rosas representacões das Forças Arma- 
das e dos estabelecimentos de ensino 
militar e algumas dezenas de popu- 
lares. 


O acto religioso 


Cerca das 19 horas, principlaram 
as solenes exéquias, sendo celebrante 
o arcebispo de Miilene, D. Manuel 
dos Santos Rocha, acolitado pelos 
majores-capelães Arnaldo Duarte, do 
Governo Militar de Lisboa, e João 
Ferreira, da Força Aérea. 

Ao toque de sentido, fez a chamada 
dos mortos o major Ramos Jorge, 
a quem respondeu o alferes Francisco 
Balsemão. Perante a comoção de todos 
os presentes, ecoaram no majestoso 
templo os nomes das quinze vítimas 
do brutal desastre. Era o chamamento 
da Pátria aos seus heróis. 

Pouco depois começou a ralssa, que 
foi acompanhada: pelo grupo coral 
«Stella Vitaes. Pledosamente, todos 
ajoelharam, erguendo as suas preces 
a Deus pelo eterno descanso das almas 
daqueles que pereceram no cumpri- 
mento do seu sagrado dever. 

No momento próprio, proferiu a 
homilia o sr. tenente-coronel cónego 
António Rodrigues. 

Disse desejar proferir palavras bre- 
ves e simples, actuais e humildes, já 
que outras seriam demasiadas ou 
inoportunas. Acentuou estar apenas 
movido pelo propósiio de salientar as 
principais razões que justificaram a 
exaltacão dos feitos das vítimas do 
trágico desastre ocorrido em Angola. 

À primeira razão era a saudade: 
o rever, em silêncio, a amizade por 
aqueles que, até há pouco, eram nos- 
sos amados companheiros. Pôs, depois, 
em relevo o extraordinário perfil de 
soldados daqueles que honraram à 
Pátria, desde a primeira hora. Afir- 
mando que 'os homens não são «ro- 
bots» nem pedras de um tabuleiro de 


3º PRÉMIO Nº 1530 
150 CONTOS 


Uma vez mais estão de pa- 
rabéns os «lientes « amigos da 
nossa casa por terem sido ba- 
fejados com mais um prémio 
grande. Recomendamos aos 
nossos cliestes da província 
que não demorem a enviar-nos 
os seus pedidos para a próxi- 
ma extracção, pois temos 
granda palp e. 

Bilhetes inteiros a 200500 

e décimos a 10500 
Pelo correio mais 2$50 

Enviamos gratuitamente 
impressos para o TOTOBO 
desde que nos enviem em selos 
do correio, a importância das 
suas apostas acrescida das 
despesas para a devolução do 
recibo. 


BORGES & IRMÃO COMERCIAL 
— TABACARIA 
72, Rua de Sá da Bandeira, 76 
PORTO 


Homenagem a Claude 
Potier, 


promovida pelo Sindicato 
Nacional do Pessoal da 

Indústria de Doçaria 

do Distrito de Lisboa 


Por Iniciativa da direcção do Sindi- 
cato Nacional do Pessoal da Indústria 
de Doçaria do Distrito de Lisboa, foi 

restada pública homenagem ao sr. 

Blade Potier, demonstrador  especia. 
lizado dos «Service Recherche Patisse- 
rie de la Socleté Astra», que, a convite 
da FIMA — Fábrica Imperial de Mar 
garina, Lda, velo ao nosso País efe. 
tuar, com o malor êxito, uma sério de 
demonstrações de pastelaria. 

No decorrer de uma breve cerimónia, 
o presidente dn direcção do Sindicato, 
sr. José Alberto Inácio Tavares, acom- 
panhado por todos os seus colegas, ofe- 
receu no sr. Claude Potler um valioso 
abjecto de arte. 

Ao neto assistiram muitos convida- 
dos, entre os quais se encontrava o 
delegado do Grémio das Confeitarias e 
Pastelarias do Sul, o presidente da di- 
recção do Sindicato do Pessoal da In- 
dústria de Doçaria do Distrito do Porto 
e administradores e directores da FIMA 
— Fúbrica Imperial de Margarina, Lda. 


— o. 
Organização Corporativa 
Caixa de Previdência dos 


Operários da Companhia 
das águas de Lisboa 


Por alvará do ministro das Corpo- 
rações, foi aprovado o novo regula- 
mento da Caixa de Previdência dos 
Empregados e Operários da Compa- 
nhia das Aguas de Lisboa, que tem 
sede na capital e abrange na sua 
acção os directores e todos os empre- 
gados da mesma companhia. 


- eo — 


Câmaras Municipais 


Nomeações e exonerações 


O sr. eng. Henrique Hipácio de 
Erlon foi exonerado, a seu pedido, de 
vice-presidente da Câmara Muniei- 
pal do concelho de Penacova, sendo 
nomeado para o substituir o sr. Al- 
varo Alberto dos Santos. 

— O sr. José Joaquim Monteiro Si- 
mões vai ser nomeado vice-presidente 
do Município do Sardoal. 

—oO sr. António Mouzinho Heltor 
da Silva Pimentel foi nomeado presi- 
dente da Câmara Municipal de Ga- 
vilão, em substituição do sr. Joaquim 
Raimundo Cardigos, que findou o 
mandato e fol louvado e homenageado 
públicamente, 


Um aspecto da homenagem 


Mais duas fragatas para 
a Marinha de Guerra 


Partiram de Inglaterra, e devem 
chegar na próxima segunda-feira, ao 
Tejo, as fragatas «Vasco da Gama» e 
«D. Francisco de Almeida», coman- 
dadas respectivamente pelos capitães. 
-de-fragata Jaime Lopes e Roberto 
Ivens Ferraz de Carvalho, as quais 
flcam a constituir, com a «Alvares 
Cabral» e a «Pacheco Pereira», che- 
gadas a Lisboa em Dezembro de 1959, 
um grupo de quatro unidades iguais, 
cujo conjunto forma a classe «Alva- 
res Cabral». 

Estes navios, recentemente adqui- 
ridos à Armada britânica, têm 2.600 
toneladas de deslocamento carrega- 
das, cerca de 17,5 nós de velocidade 
máxima, são propulsionadas por duas 
máquinas alternativas com a potência 
total de 5.500 cavalos-vapor; o seu ar- 
mamento é constituído por quatro pe- 
ças de 101 mm., um ouriço e duas ca- 
lhas, para lançamento de bombas, A 
guarnição normal de cada fragata é 
de 11 oficiais, 24 sargentos e 133 pra- 
cas, mas a lotação máxima pode atin- 
gir'208 homens. 

Os navios fundeiam em frente de 
Belém, onde receberão a visita do sr. 
Presidente da República, do titular 
da pasta da Marinha c altas entidades 
da Armada. 


Vida artística 


O secretário nacional da Informa- 
ção inaugurou ontem, à tarde, no Pa- 
lácio Foz, uma exposição de gravuras 
contemporâneas norte-americanas, 

Estiveram presentes o adido cul. 
tural da embaixada americana em 
Lisboa, muitos membros da colónia 
americana, o director do Instituto 
Francês e outras individualidades. 

As obras da exposição foram se- 
leccionadas de entre os trabalhos 
apresentados por mais de grava- 
dores de todos us Estados Unidos, 
membros da Sociedade de Artistas 
Gráficos Americano, a mais antiga de 
todas as associações de gravadores 
daquele país, 


este ano se espera que o azeite seju 
de boa qualidade e a tabela em vigor 
tem uma amplitude de variação que 
beneficia a utilização dos azeites gra- 
duados pela refinação. Não é, por outro 
lado, aconselhável contrariar a política 
de qualidade que tem vindo a ser se- 
guida e que a escassez da mão de obra 
já vem a prejudicar. 

A Junta Nacional do Azeite acom- 
panhará, todavia, a evolução do proble- 
ma da comercialização destes azeites de 
forma a evitar qualquer anormalidade. 

X ra-se, assim, assegurar um 
abastecimento normalizado, a defesa da 
produção e a flexibilidade indispensá- 
vel ao regular funcionamento do mer- 
cado. 

A promessa de compra por parte da 
Junta Nacional do Azelte, com sinall- 
Zação, por conta de ulterior aquisição. 
ficando o produtor com a faculdade de 
escolher a entidade a quem efectiva- 
mente venha a vender, assegura a ge- 
neralidade dos olivicultores a possibi- 
lidade de guardarem o seu azeite e de 
beneficiarem do escalonamento dos 
preços. 

Além disto a Junta Nactonal do 
Azeite colocará à disposição das orga- 
nizações da lavoura e dos produtores, 
na medida da capacidade disponível, 
os seus armazéns bem como o vasilha” 
me rolante, 

Nestes termos, ouvida a Junta Na- 
clonal do Azeite e.a Comissão de Coor- 
denação Económica: 

Manda o Governo da República Por- 
tuguesa, pelo secretário de Estado do 
Comércio, o seguinte: 

* — As entidades que exploram 
lngafes de nzelte são obrigadas: 

A) A preencher com regularidade 
o livro de registo do trabalho diário 
e o remeter à Junta Nacional do Azeite 
o manifesto estatístico da produção de 
azeite e o boletim de notação estatis. 
tica das despesas de produção efectua- 
das nos lagares do azeite; 

B) A comunicar à delegação com- 
petente da Junta Nacional do Azeite, 
ou à sede deste organismo quanto aos 
lagares situadns nos distritos de Lisboa 
e Setúbal, a data de abertura e a de 
encerramento do lagar; 

C) A remeter nos dias 1 a 16 de 
cada mês, à delegação competente da 
Junta Nacional do Azeite, ou à sede 
deste organismo quanto aos lagares si- 
tunados nos distritos de Lisbon e Setú- 
bal, um duplicado da cédula de fa- 
brito, de modelo fornecido pela refe- 
rida Junta, com a indicação da quanti- 
dade total de azeite fabricado durante 
a quinzena anterior, 


2º — A compra de azeite aos produ- 
tores pode ser feita pelos comerciantes 
inscritos no Grémio dos Armazenistas 
e Exportadores de Azeite e entidades 
nos mesmos equiparados, pelos refina- 
dores e ainda por retalhistas, consu- 
midores e donos de exploração de laga- 
res, nas condições seguintes: 

A) Nos concelhos onde não haja 
armeazenistas a aquisição pode ser fel- 
ta, para abastecimento local, pelos re- 
talhistas; 


B) Os produtores podem vender o 
seu azeito nos estabelecimentos onde 
vendam exclusivamente artigos de pro- 
dução própria; 

C) À fim de facilitar e centralizar 
a recolha do azeite fabricado nos laga- 
res, é igunlmente facultada a sua com- 
pra pelos donos da respectiva explora- 


$ único — A Junta Nacional do 
Azeite poderá também sinalizar compra 
nos produtores, por conta de ulterior 
entrega de azette com acidez até 5 


graus, em época a determinar pela Jun- 
ta, com a faculdade, no entanto, de 
aqueles poderem desistir da promessa 
de venda e optarem por transaccioná-lo 
com o comércio. 

3º — O Grémio dos Armazenistas o 
Exportadores de Azeite enviará mensal- 
mente à Junta Nacional do Azeite uma 
relação das quantidades de azeite 
adquiridas pelos seus agremiados a pro- 
dução, bem como das vendidas a reta- 


VINHOS DO PORTO 


BURMESTER 


DESDE 


1750 


APERITIVOS — VINTAGES — NOVIDADES 
GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


12890; de Malo a Setembro, 13850, 

Corrente (de 4*) — de Novembro a 
Janeiro 11870; de Fevereiro a Abril, 
; de Maio u Setembro, 12840 
Nota — O produtor pode vender o 
azeite com qualquer grau de acidez. 
tendo em atenção que a variação do 
preço do azeite com menos de 2º é de 
$07, de 2 a 6º é de 806, tudo por déci- 
mo de ncldez, sendo livres os preços do 
azelte com graduação superior. 


Preços (máximos por litro) 
de venda, em Lishoa, 
do Retalhista ao Público 


TABELA IL 


Extra (de 1º de acidez). 15870; Meto- 
-extra (de 1,6), 15850; Fino (de 25), 
14870; Corrente (de 4º), 15580 

Nota — O armazenista pode vender 


o azeite extra, melo-extra e fino com 
a tolerZneia de 0,1 de acidez e o cor- 
rente com a tolerância de 0,2 de nci- 
dez. O retalhista não pode exceder a 
tolerância do armazenista no azeite 
extra e melo-extra; mas no fino e cor. 
rente beneficia da tolerância de 0.1 de 
acidez, além da concedida nestes tipos 
armazenistas. 

E permitida a venda destes quatro 
tipos de azeite com acidez inferior à 
fixada, mantendo-se sempre Os respec- 
tivos preços. 


— no 


Fundo do Socorro Social 


Correspondendo ao apelo feito pelo 
ministro da Saúde e Assistência, a 
favor do Fundo do Socorro Social, a 
Companhia Nacional de Navegação 
contribuiu com 20000500 para o refe- 
rido Fundo. 


— no 


Código da Estrada 


Por portaria do ministro das Co- 
municações, foram acrescentados 08 
seguintes números ao artigo 20.º do 
regulamento do Código da Estrada, 
aprovado pelo decreto n.º 39.987: 

«Passam a ser cores cativas das 
viaturas da Polícia de Segurança Pú- 
blica o azul forte e o cinzento combi- 
nados. A contraversão do disposto 
neste número será punida com a mul- 
ta de 1.000$00, 

«Passam a ser cores cativas dos au- 
tomóveis ligeiros de passageiros de 
aluguer o preto, na parte inferior e o 
verde-mar, na parte superior. A con- 
travenção do disposto neste número 
será punida com a multa de 500500». 


-— emo 
Lugares vagos e a concurso 


Foram publicadas as listas: de classi- 
ficação dos candidatos ao concurso do 
engenheiros civis de 3.º cl 

permanente da Direcção-Gr 
portes Terrestres; 
tidos ao concurso 


para o lugar do pri- 
meiro-oficlal do quadro da Direcção-Ge- 
ral da Fazenda Pública; de classificação 
dos candidatos ao concurso de promoção 
à claese Imediata de topógratos de 3.º 
classe do quadro da Direcção-Geral dos 
Serviços Hidráulicos; provisórias dos 
candidatos admitidos nos concursos de 
de admissão, 


lários para especialista, com a especia- 
idade de engenheiro silvicultor do La- 
boratório Nacional de Engenharia Civil; 
e de classificação dos candidatos ao con- 
curso documental para preenchimento de 
três vagas de médico para a formação 
de tislologistas do quadro complementar 
de cirurgiões o especialistas de Angola. 

— Estão abertos concursos: para enge- 
nhetro civil de 3.º classe e para asptrante, 
respectivamente, das Juntas Distritais do 

oa o do Porto; para escriturário de 
2.º classe e para médico do 2.º partido, 
respectivamente, a cargo das Câmaras 
Municipais de” Condeixa-a-Nova e de 
Gavião; para o provimento de vagas de 
chefe de secção do Comando-Geral da 
Polícia de Seguranca Pública e do se- 
Eundo-oticial do quadro geral da mesma 
olícia. 


— Fol publicado um aviso a candidatos 
aprovados nas provas da sério À dos con- 
cursos para guarda-fios do quadro de 
reserva dos G T. T. abertos nag cir- 
cunscrições técnicas do Porto e de San- 

im, de que devem entregar na Repar- 
ticão do Concursos determinados do- 
cumentos, 


—B de interesse acrescentar que 
o nosso ponto de vista foi claramen- 
te expresso no decurso dos debates, 
e que a nossa argumentação, quer do 
ponto de vista político, quer legal, 
não foi vâlidamente contestada, e nem 
a maioria se preocupou sequer em 
tentar fazê-lo; às perguntas que fa- 
ziamos sobre os fundamentos tegais 
ou processuais de muitas das propos- 
tas apresentadas, foi-nos respondido 
Pela maioria que a vontade desta di- 
tava agora a lei e que a lei da Carta 
deixara de ser relevante, E, mais uma 
vez, se comprovou que o verdadeiro 
motivo do debate não é a obtenção 
de informações sobre o nosso Ultra- 
mar, que, aliás, fornecemos, a todos 
os demais organismos internacionais, 
porque nada temos a esconder, o de- 
bate tem como único fundamento o 


nronásito de destruir o Ultramar por- 
tuguês. 


O Ocidente está a ser 
batido 


E a terminar, o dr. Franco No- 
gueira afirmou, categórico: 

— Não se pense que apenas em 
matéria de colonialismo real ou im- 
posto é o Ocidente batido, Está, na 
verdade, sendo batido em todos os 
problemas, mesmo naqueles mais 
remotos do colonialismo, como o 
do desarmamento ou das experiên- 
cias nucleares. Bastará dizer que, no 
decurso da actual Assembleia, já fo- 
ram aprovadas sobre aquelas maté- 
rias e por esmagadora maioria, três 
resoluções dirigidas contra o Ociden- 
te, e mais particularmente contra os 
Estados Unidos. Não será, decerto, 
por este processo que as Nações Uni. 
das reforçarão um prestígio e uma 
autoridade que se encontram cada vez 
mais afectadas em todos os domínios. 


—- eU. 
Um grupo de pára- 
-quedistas, 
herois da Serra do Canda, 
vêm á Metropole frequen- 
tar o curso de cabos 
da Força Aérea 


Um avião da FAP trouxe ontem. 
para Lisboa vinte e quatro pára-que- 
distas que se encontravam em serviço 
em Angola. Alegres e sorridentes, de 
esplêndido aspecto físico, os bravos 
pára-quedistas, multos deles heróis da 
Serra do Canda, vêm para a Metró- 
pole frequentar o curso de cabos, 


Delegados da Liga das 
Sociedades da Cruz 


Vermelha 
visitam Angola, a convite 
da C.v.P. 


Convidados pela Cruz Vermelha 
Portuguesa, deslocam-se amanhã, por 
via aérea, de Leopoldeville para Luan- 
da, os delegados da Liga das Socieda- 
des da Cruz Vermelha, srs. Jorgen 
Norreman, dinamarquês, e Costa 
Streljffert, sueco, a fim de visitarem 
os postos de acolhimento que a Cruz 
Vermelha Portuguesa têm instalados 
ao longo das fronteiras norte de An- 
gola e Cabinda com os Congos ex- 
belga e exfrancês (Maquela do 
Zombo, Nóqui, S. Salvador do Congo, 
Cuimba, Luvo, Buela, Pedra do Fei- 
tio, Tando Zinde, Massabi, Miconge e 
Camaxito). 


(Mais informes de LISBOA 
na 8.º página) 
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- Bombeiros da 1º Companhia, que ex-| dade de Coimbra. que, à base de ultra-sons, S, procura Tendo passado, no dia 12 o 3Lº ani- D. Rosa Martins do Rio 
k: tingulu prontamente as chamas, não) ——Foi criada a região de turismo) &% (nepy : também um empréstimo SEUL (Coreia do Sul), 11 — A | sersário do C. D. das Aves, à atual dl é 
sem que estas tivessem consumido 28 | de Chaves, constituida pelos concelhos escobre em porcos VIVOS OS “| Cinco criancas mortas na Holanda Polícia sul-coreana prendeu sete | no Scar do Patronato, Puma festa comes] ZEBREIROS (Fos do Sousa) — Na 
roupas de alguns operários. Eta Vila Pouca de Aguiar e que têm melhor presunto Ç TÓQUIO, 17 — O ministro das Fi-| esplões, treinados na União Sovié- | morativa com o seguinte programa : residência de sua irmã, no lugar de 
Acidentes no trabalho —A folha oficial publicou as ins- num incêndio nanças declarou que o Banco do Ja-| tica. Foi apreendida elucidativa| | 1 PARTE — Sessão solene, com a) Zebreiros, faleceu a sr* D. Rosa Mar. 


truções para a entrega da 3.º folha 
de cupões do empréstimo consolidado, 
três e meio por cento, 1941. 

— Foi extinto o vice-consulado de 


LONDRES, 17 — Foi criado na Grã- 
«Bretanha um aparelho à base d 
vltra-sons, destinado a verificar, numa 
vara de porcos, quais são os melhores 
produtores de presunto, tendo em vista 
a cltura da comado do gordura de- 
senvolvida no corpo dos animais vivos. 

Assim, são dirigidos sobre o corpo 
dos porcos faixes de ultrasons cujos 
ecos permitem determinar a espessura 
e a gordura com uma exactidão de 
70 por cento, 

De acordo com os especialistas, 
este aparelho representa o maior pro- 


e; das autoridades. lteira, irmã 
pão espera obter, dentro em breve, | documentação e uma elevada im-| "Tr PARTE — Sarau recreativo com . de 70 anos, sol 
NAGOLA (Japão), 17 — Morreram | de três bancos dos Estados Unidos, | portância em dolares norte-ameri- | representação do «Auto do Tuiz da Bei-| das sr: D. Ana Martins do Rio Ea 
queimadas cinco crianças cujas ida- | empréstimos em dólares totalizando | Canos. ras, de Gil Vicente, e do <Pedido de a: |nheira e D. Maria José maos 
des vão de quatro meses a sete anos, | mais de duzentos milhões de dólares. Na residência de um dos espiões | às Ensaio Raul Brandão, “do 'Ciroulo de mea a cargo da casa 
num incêndio que ontem à noite des- | Estes empréstimos são destinados | foram encontradas armas automá- | Arte e Recreio de Guimarães. | Saramago, Gondomar, terá lugar ama- 
truiu a habitação de um operário de | 2 ajudar o Japão a resolver o seu pro-| ticas, munições e cargas de dina-| | PAR o oa nhã, domingo, pelas 9 horas, da resi- 
cobaia das crianças tinham saido oa dent “divididos ai ae E pa pequena ão Circo qu Acto a hósredo:, HA Rss SSI 
! s s s a Foz . 
e os vizinhos fizeram todos os esfor- | pelos três bancos norte-americanos, — A festa de confraternização dos atletas ee! S 
gos para as socorrer, mas a violência | ANI. TERMINOU A GREVE da Secção de Andebol do Boavista, D. Laura Ramos de Oliveira 
do fogo impediu o salvamento —ANI * efectua-se amanhã 15 — Com 85 anos de idade, 
HAIA, 7 — - i i = - 
Peprissdal Paio JL dos presos de Sing Sing | por iniciativa da secção de Andebol mia freguesia de Outeiro de Ga 


Calu de um andaime de um edifi- 
elo em obras na Avenida do Aero- 


orto, o surdo-mudo Manuel de eus) p a em Medelim, ficando a sua 


endas, de 18 anos, servente de pe- al 
é q jurisdição integrada na do Consulado 
q dreiro, morador em Moscavide, pelo Besta (Cslômbia). 


s. 
que, f61 internado no Hospital de “Eee do leia Nacional de 
é. pecolheu ao Hospital de S, José, | Aveiro vai ser ampliado, importando 
com várias contusões pelo corpo, 0/ àS obras em 1.350 ponto 
carpinteiro Artur Malheiro Amorim,) — Vão ser construídas cem cama 
de 22 anos, residente na Póvoa de|econ micas no Entroncamento e trinta 
Santo Adri por ter caído do se-|€ seis em Rossio ao Sul do Tejo. As 
gundo para o primeiro andar de um | bases de licitação dos respectivos con- 


PG RD E PA) 


SEE E 2 0 
EEE E 4 E 6 0 0 


à | cursos são de 4997 e 1.961 contos, " à do Bo efectua-se, amanhã, num | tos, a Sr* D. 

prádio da Bina iAlvos TOR, Flats Encontra-se já constituída & co-| É sresso do sempre na indústria das car. E) por intermédio do Amsterdamacho)  OSSINING (Nova Iorque), 17 — | Jomascarto desta cldpão, pelos JM horas, . Bernardino de 
giRava missão para estudo das pretensões a | x nes frios. — A Foi descoberta Bank, que a Austrália vai contrair na) Os internados na cadeia de Sing- | à festa de confraternização dos jogadores | que foi PINGA a D. Amélia 
isenções ou reduções de direitos de Holanda um empréstimo no montante | Sing concuiram hoje uma gréve de | 4º clube. Ramos Saraiva de Ranhados, e tia das 


Devido a uma fuga de amo- | myoriação no território português do | *%%% HMM Enem enc meme E de quarenta milhões de florins, pelo | dois dias, saindo das suas celas para 
níaco, sofreram ligeiras anti damas ER Ri pese 2 É & n| prazo de vinte anos, ao juro de cinco | tomarem o pequeno almoço e apre- 
infoxicações alguns ope- Saias O Pro ica co, aposen-)  «T] Campesino» foi por cento. — ANI, sentando-se nos seus trabalhos habi- 
tado, dr. Francisco Almeida Carmo e p 
rários de uma fábrica do | Cunha. e abç] fama: missário de Nova I 

posto em liberdade q - meteu sos detidos investigar o seu) A JORNADA DE DOMINGO 
e licitação) PAU, 17— Foi libertado o diri e HR | | 1 | 7 E E psp 
'o-| E ta. Ei Ca AULNUA t to sei do r 

| pesine ral Va E EEE radi Rá E 
E! outra de 1 Gonzalés, ontem absols por [informa que foi su ja, pel = T St TIE 
DR qua por este ttieo aço Ana araalentos, por ra um tribunal, local, da acusação de | secreta da China Continental, Resumo dos principais 
tidos no posto de socorros privativo. | 15,990,000500 os trabalhos complemen-| te! tentado violar a fronteira espa- conspiração dirigida por relementos con- desastres que se deram 


mhuras D. Idolina Ramos de Ameida, 

1 . D. Maria Ramos Saraiva, D. Ricardina 

Aguilar Ramos Donas Boto e dos srs. 

quer em Campo ix asia gore 
m tam, Ea 

Ras dos pisumes a familia enlutada. 


—No concurso para arrematação 
da obra de abastecimento de água a 
ivil, concelho de Vila Nova 

3 base ão 


— mm — [Bs 

O folclore madeirense | cam 

O cheiro espalhou-se pela área do) (qi à em nhola, há alguns meses. tra-revolucionários», tendo sido fusilados Sport- 

) preitada de terraplanagens : >», ter f A ' 
EESLEA o gerais para ampliação do aeroporto) O mesmo tribunal condenou a | vinte e três conspiradores. Está iminente H distinguido numa festa | | xvista, de 10.45: Académico orto, 

a Dn AI No o. | de Lisboa. três meses de prisão os treze mem- |a prisão de outros e foram recolhidas ontem no Mundo realizada em Joanesburgo| Reservas — Ramoláenso - Canidelo, no 
e pesso ao pareceu um pi) oO (dr: Mário Fernandez e Fer.) bros do bando de guerrilheiros que | armas, munições e documentação-—acres- campo de Ramaide, às 9 horas; Leixões- 
cal do acidente. comp nandes foi galardoado com o «Brémio | cometeram a violação. Porém, como | centa a emissora — ANI, 5 E| J0ANESBURGO, 17 — O grupo |  Vigorom, foi adiado, para data a desie. 


quete do Batalhão de Sapadores Bom-| Mararion», da Academia Médico-Cirur-) já se encontravam encarcerados há representativo de Portugal — cons | paniçao den poros PO Campo da muito “concorrido, À toda a familia em 


Dbeiros. 55 a a COLOMBO, 17 — Pereceram três luto, os m sentidos pêsames. —C. 
gica de Espanha, atribuído à sua tese] mais de três meses, as autoridades COMBATE ENTRE AVIGES » tituldo por madeirenses, com os seus | Jogo em atraso — Vilanovense-Boavista | “to. Os nossos 
-— eo — dndoutoremento na parir deram a pena como cumprida e li- DAS DUAS CHINAS pessoas e oito ficaram feridas, Era” | parridos trajos característicos, can- | no campo do Bessa, às 9 horas. D. Antônia do Céu Reis 
Para melhoramentos [dica centra ão instennatias go. bertaram-nos depois do julgamento. | ATP, 1t-Aviões fi vemente, quando um comboio, que se- | tando c dançando «Bailinho da Ma- O Doca 
: ianã nódais». — ANI > ii ormosinos a | guia para Galle, no sul do Cellão, | eira» — classificou-se em primeiro 
rurais e viação ri a nãos do a mae À foi chocar, à meia-noite, pre ar lugar da festa realizada no Victory 
; , | mião, numa passagem vel k, desta cidade, igrej 
foram concedidas compar- pues Corra ad Feras CA guarda, em Ahungala, É? e quilo” sal SE sita q H TLE TI. Ay M (1) 
lrhas , segun , | tros desta capital, As vitimas operá-| Na festa folclórica participaram 
E É A LOG0ROO! OS ACONTECIMENTOS EM ANGOLA hoje, fontes bem informadas —ANL | nos da industria Pq Vegreasa. | grupos representativos da Itália, da | Torneios de Recrutamento e Aptidão, E 
perda vam no camião aos seus lares, — ! Espanha, da Jugoslávia, da Grécia, masculino é ao + Netto Conta Ciao 
o Foda do o! da Costa Oliveira e dos srs. Amónio 


q faso: terraplenagem o/a e acess. na ext. | República do Congo — não só os que 


REUTER, 


Para obras comparticipadas pelo II da Escócia, do Libano e de Portugal. 
Plano de Fomento, foram concedidas — ANI Rodrigues Costa e Homaz Luís Chaves 
comparticipações na importância de Esc. O oRca EO VaTONDE 
5.341.000500. 

“Para diversos melhoramentos rurais é 


ras da igreja de S. Sebastião 


O primeiro ministro 
da África do Sul 


Amanhã, no Estádio das Antas, com 
início, respectivamente, às 9 horas e meis | da Costa. 
e 10 horas, o F. C. do Porto organiza di- | pelas 16 ho 


+ 


é da Pedret o cemitério do Alto 
cão nos distritos Aquém-Mondego, salientou, numa mensa HARTFORD (IOWA), 17 — Um Também em França |iíras mea à 8 doa | de Sato, O SEO 
e e gem, a estr: cooperação | comboio de passageiros que seguia 
dos milhares de nativos de Angola que | Seistente entre o seu país | sado a 120 quilômetros horários) O nome de Estaline |Eiiainas duas secção FUNERAIS 
se; pavimentação R úbli d Co e Portugal ic numa passagem de nível, uma é riscado das ruas E ão STORE 
917,40 f tram ngo ã 
Pro a rd se encon no República do quina utilizada no pavimento) PARIS, 170 suburbio de Ivry, sificação no Salgueiros Ee an 


“BRAGA — E. M. 620, construcção do JOANESBURGO, 17 — Q primei- | de estradas, ficando feridas 15 pes- |, paris, dominado por comunistas, Da Re ass, João 


soas, 4 delas estad, ve, 't a j o 
está a ser negociado em Luanda [Ei sm = ie Se) ais nissan E e TS Rd are 
e a into mensagem: 


Podição Mdsesarriarar Juciindo TS | centne; anos, e corridas de corta-mato, “No funeral o ar. dr. José Louis Ar- 
«Bá muitos sutatricanos do as rega A O presidente do Município local,| y Torneio de Recrutamento, A a O a Pre 

mus o cendência portuguesa, Através dos numa declaração ao jornal «L'Hu- o Desportivo di É da DO CUIDOradO - PUMSTOSES 

por emissários do Governo de Leopoldville tempos, os portugueses têm feito da e manites, órgão do Partido Comunista) Do Olube Desportivo de Portugal | Lo ii ra ds quais. ce Srs. 


pts Atind E N de Vila M . | generais Santos Costa e Câmara Pina 
ica do Sul a sua terra. Alguns vie- MANHA, 17 — Ee francês, explicou que a rua recebeu 'o Campo de Vila Meã, a Campanhã, gencrals Santos Cota O USsão Melo 


concelho de Terras de Bouro, 4.º fase: 

s terraplenagem e o/a na extensão de 
1.297,10 metros, 307.500500. 

ANt Construção da E. M. 


BRAG. : rem há muito e de tal modo se inte- o nome de Estaline antes do culto | 2 Clube Desportivo de Portugal orguniza, Errado E 
qu ini ds FOindo atora E) LUANDA, 17 — Encontram -so ros, Foram também apreendido Tra na nom POpolação, especial. | Deco, de nc, fliino, ao ml do da perenatidado e que a. intenção sc prio iuris do recto | iii ânimo Vindo Dai” ota 
le o nesta inco emissários -| armas, munições e documentos. mente na de língua africander, que mar da China, morrendo, afogados, |era homenagear o povo soviético. para sócios e simpatisantes dos 14 aos 20 | Associação dos Arqueóloges. 


piano a SUA coments ; verno de Leopoldvile, que vieram | ANI. 


cão conferenciar com as autoridades por- 
Berti isa sobre as possibilidades de| REGRESSO DE NATIVOS NAS 
REGIÕES DE SANTO ANTO- 


- de 8.006,04 metros, trabalhos adicionais, ' ú no 
; j repatriamento dos milhares de na- 
16.300500: E. M. 539, construção do lanço NIO DO ZAIRE 


de Serapicos à E. N. 16, por Salsas, 14] tivos de Angola que se encontram na 


dez pescadores. Outros oito pescado- 4 anos que queiram iniciar-se no atletismo. bes 
6 os seus apelidos mantêm a indl | reg foram dificilmente salvos pelo | considarado como um intaisigente| IL Torneio da Prof, António Lino Neto 
a masculi feminino 

imigrantes mais recentes — com a | PaTCO filipino «Mindoro» quando es- |estalinista —(R.) no Clube Fluvial Portuense LISBOA, M — Da lgreta de S. José 

intenção di fixarem tavam, já, prestes a ser devorados da Anunciâda, onde se celebraram várias 

ção de se para sempre | pejos tubarões. A embarcação afun- = ERA e rtol de | Missas por alma do exúnto, para o cer 

ou de ficarem por uma temporada. ri ardida danço de treinos do Quarta 6 | mitério de Mação, efectuou-se esta mar 

Todos são benvindos a esto país, que | dot-se devido a uma violenta explosão DE M ADRUG AD A JEM “lurial. Portucnso organiza arha- | Nbã, o funeral do prod Antonio tino 
para todos tem espaço. ocorrida na casa das máquinas. — nhã, às 9 horas e meia, o seu segundo | Neio. ontem o 

«A associação da África do Sul | ANE - Rocubla dio, Eater inio Dara maria ta intre as multas pessoas que estive- 


ambos os sexos, dos 14 aos 2 anos. 
K ram presentes no funeral ou que mani- 
com Portugal e com o seu povo, festaram o seu pesar à familia enlutada 


de 1.988,85 metros, 344.800500; construção "3 i io LUANDA, 17 — Nas regiões de 
E ua: se refugiaram ali fugidos à onda de A, 

do at, de Vilarinho da Castanheira serrorismo registada em Março no | Santo Antônio do Zairo, acentua-so o 

minho de ferro de Numão, e4* fas Norte de Angola ou obrigados pelos | regresso em massa das populações 

que andavam fugidas aos terroristas e 


Telhas alelos e tomoiementata| terroristas, mais os que há muitos 


* 


z e Rrunhoso (Mogadouro), construção, anos residiam no Congo Belga, onde | agora regressam às suas sanzalas, | no entanto, muito mais profunda, As EMO I Torneio de Recrutamento & Presideme do Conse- 
fue reapnaçm e S/à e 08% me | muitos haviam alcançado  prospe-| estando já a retomar os trabalhos | primeiras páginas da nossa história | rycHON, (CORETA DO SUL, 17 Centenas de contos de Prejuizo causou no F. O. de Penafiel 

. + figos trabalhos, ádicia ia. 900500; E. 2 | ridade material ou boa pos . | agricolas, — ANT, foram preenchidas pelos navegadores | y once an Sad E tio | TM incêndio ne destruiu arcialmente Com início às 9 horas e meia, efectua- 
EM. PBS6, compreendido “entre aquela] Desde q independência, além da E mm | portugueses há muitos séculos, Nas | pioraçaao” or ue sete Pecas q p «se amanha, no Estádio Municipal de Pe- 

: povonção e Vilarinho dos Galegos, cons- | perda da maioria dos seus estabele- ED pe des Ae pp indo três crianças, em conse- matiel, divérsas provas de recrutamento 


quência de uma colisão entre dois 
automóveis, Um dos veículos despe- 
nhou-se depois por uma ravina de 


trução, 21 fase, 331.1 


"OÍMBRA — Construção da E. M. en-| Cimentos e haveres, esses angolanos, as 
tre a N. 947 e Vila Nova, lanço dal que nunca abdicaram da naciona- 
E N M7 ao limite dos concelhos de 


uma fábrica de serração na Lixa | gere jose dos 14 gos 2 anos, o provas 
que vão realizar-se no Porto e 1 o eng. 


mes desses navegadores e entusias- Leal, por si e por pai 
trada ; si e seu 
Légua do Penafiel. Cunha Leal, antigo Presidente do Minis- 


mam-se com os seus feitos ainda an- 


lidade portuguesa, estão a encontrar tes de saberem ler e escrover, & a LIXA, 18— > 

Peneln e Mh do - E e . 18— Cerca hora da tério; drs. António Luís Gomes, Quirino 

Ai Rana Vira, Penucalana | crescentes dificuldades para se em- história do início do seu país, grande altura e fleou totalmente des- | madrugada de hoje, ge a Mesha Luis Quad Graça” Cários Pine 
e Paso. 150" contos: | pregarem, sendo abertamente afasta- COMERCIAL] csém áisso, as províncias de Por- o. violento incêndio na fábrica de ser- Corha Lendo Enio “do” Oliveira” Gulmas 


- | dos pelas novas autoridades congole- tu; ti ão dá dei: i ç 
pital n Meruge. passand: Lagos e ad 4 = gal que fazem fronteira connosco + ração de madeiras, da firma Ferreira rães; engs. Kruss de Abecassis e Luis 
rt Reco SÃO DA qu Poco | 808, apesar das suas afinidades étni-| No cvião do AFTAP sogrestarom ontem | mo noroeste e no nordeste são dos * de Irmão, sita no Lergo dos Corvi- ESGRIMA (Guimarães Lobato; monsenhorees. Ave- 
pital n Lagos, 10º fase: reconstruções | cas e do longo periodo de residência | ais os a do que” so deslocaram | nossos mais íntimos vizinhos, E quan. lhinhos, desta vila. Mods Gorcaveaiio MONTE ban Nava 
na 'mvessia da povoação de Lagos da] no país, — ANI. da ltomperio (U- 4, 1), que se deslocaom | poscos mais intimos vizinhos. E quam] — TRIVANDRUM, (UNIÃO INDIA-| — Presume-se que o fogo tenha sido | Foi elaborado o calendário de provas) Rio Siaior: des. Abranches Ferrão, Mário 
A : E) nistração do T. À. P. sobre assuntos que se - | NA), 17 — Morreram, qu gi Ape da presente época es, r ; Salga- 
ViaçA Ebtyereo — coareção pg al0E As ce" do pas a Fobia da Res do | NA, queimadas, ee originado por um corto ciclo pi gota debgum Beça, Enio si 


à = A: companhia e da T. À. |. (Transportes A 
COVERS MPE do Tenis Laç) Iptercontinentais), na Compenhia Noci al 
a egação, cedência e entrego, de avi 
e ad au LUANDA, 17 — Os trabalhadores | jocto, tipo «DCB», além dos já anunci Ibn qa EE A 
acesso à ierejn de Fontelas, na ext que estão a construir uma pista do | «Caravelles» cujo -compro já foi anunciada lo que nunca. B desejo de 
de 896% metros, fase única. reforço, 18] aterragem no Songo foram atacados pela Imprensa, portuguesa e francesa. todos que esta cooperação continue a 
coestrucão do Co M1o JET) de surpresa por numerosos terroris-| ———— ssa Produzir os seus frutos, na contur- 

« Nova (na E, N. 312) no Rio) de SUFPI E bada África de hoje. 


do C M de Lamas, entre a E. N. NO SONGO REGISTOU-SE U. AT T. A. P. que abrangerá a even- | ci nacã rm pessoas e muitas outras sofreram | pouco antes de se dar pelo sinistro a A Federação de Esgrima elaborou, ã los josé Cardos( 

AE . AT. . A -| como para ção portuguesa, Fe- ) E ú 

EAN po Oh israguenta to Lamhomei, UM ATAQUE DE TERRO- fal ericoda de “cogifeis. franceses. daguêio | Isrr EE ho Sea ae, | Mueimaduras, em consequência de um | luz publica particular faltou em toda | já, o ceu calendário de provas para à | Pics 4 Francisco Homem Cristo. é 
] 


' incêndio ter destruído numerosas | à vila. Daí a razão pelo que os bom- e o Spa —— 
tão necessárias entre vizinhos, no in- : 5 Dia 19. vova de abertura de florete 
Se? casas de madeira, perto de Trivan- | beiros locais demoraram a montar O | em todas as categorias: dia 26, prova de Marquês de Abrantes 
féresso do ambos, mantêm-se Tais | ger ANT serviço de ataque ao incêndio. à de cepaa em todas categorias: 
Na sua extinção trabalharam |3 de Dezembro, prova de E Sa hreretenira, ” Eltio Snidia e] oia 
gorias: a dãs Dores realtzcu-se hoj 
A também os Bombeiros Voluntários Sp RÃ re E E 
de Felgueiras « Amarante. O fogo 7, D. José de Lencastre e Tavóra, seumo 


os 
de 
de 


a fase, ue surgiram repentinamente do H a ' ADOS ss | teve início numa dependência onde se spada; dia “de | Marquês de Abrantes, e que constituiu 
Tog"a Escarei: | coopa A terça militar encarregoda | DE FIBIXO (18 NUMAO | , censo pgordesis cumprimentos e |; HOUSTON (TSTADOS UNIDOS) | encontravam três máquinas que fi- | job nã uma grande manifestação de pesar. | 
congtrurão, É AL votos no futuro aos nossos ami; .— Morreram quatro pessoas » ot | og; destruid á E e umerosas pes que ap! 
SET — Construção do €, M. de] da protecção dos trabalhadores, rea- NOVEMBRO, 16 | portugueses da Afíica do Sul, tanto | tras onze ficaram feridas na explosão | quantidade de madeira que se, en-| Drovi de pr iso Rspadas dg ge | da contam-se o ministro das Obras Fu- 
: , a o ei à : - E 
Souto Maior à E. N. 16 (Oliveira de Fra-| giu, porém, prontamente, abatendo | potRADA DE MÓS — Estamos à es- os, E e pe ue ne e gunda blicas, generais Luís da Câmara Pina. 


des), 2º fase, 144 contos. aos que se tornaram nossos concida- | 1º UM camião-tanque, carregado de | contrava pronta para exportação e | de eabie; 4 de Fevereiro, segunda prova | Santos “Cesta “e De Fernanda, Pereira 


alguns dos bandoleiros e pondo os | pera que este ramal de estrada, há cerca | q; x gasolina, por causas ainda desconhe- | vári 
: s + É : o ; 
0 dente ar joinio| Se mas = Am de (18 amos, comecado. seia, concluido, ) dfos como nos que o não fizeram. mas | cldas, Registaram-so, também, tm-| Os o de oriundos em | Seis e” scigunda” Categorite” em bre: | Brions” brois.” dra” Marcóto “Gaetano, 
- O presidente do Município aí o Inverno e o ribeiro não dá passagem | o seu povos, — ANT, portantes estragos materiais, — ANT. | algumas centenas de contos, mas só | panda categocise de estadas St 36, Ceasa | to Coeiho. é Lopo de Carvalhos 
de Lisboa ACÇÃO DE POLICIA CONTRA | ace carros nem aos, peles, O quo cúusa uma pequena parte está coberta pelo gunda & ses “da Graciosa e de Mendia: condes 
DIVARSOSRERO E Los DE | mento de” Ciasara insiste Junto ç Sei sa * seguro, bre 1 M: das Alcaçovas, de Atmada, Nova Goa. 
em visita oficial á Ale- do emorelieiro, a Tina delque [arte (nom Paris tem oito milhões Os bombeiros viram o seu traba- | fe preparição” dê Hlorete;” dia 35" tor | conce. do Marco; “comandante Ernesto 
mianha Federal E es ã O O = inca E 2 TONOPAH, (ESTADOS UNIDOS) | lho bastante prejudicado pela falta de | ceira prova de preparação de espada: 1) de Vilhena: engs, Carlos Abecassis, Flá- 
ANDA, 17 — Forças de polícia | ,rasse quase concluído o edificio dos CTT | e meio de habitantes |17—sete mineiros encontram-se apri- água. * EE E a ea DRT de 


la de « 


Por convite especial do Governo realizaram várias batidas nas regiões | desta localidade, dando ao local um bo- 


= ir to pecto. 
Federal alemãs do Rio Danse, Aldeia Vicoca uado | "A CONSTRUCAO DA CASA DO POVO] PARIS, 17—A população da re.| ta de Tonopah desde quarta-feira de 
e Lumbumbe, tendo descoberto — Este organismo social da nossa terra, | gião parisiense, que era de 1 400 000 | manhã. As brigadas de socorro que 
França Borges, presidente da Câmara | versos refúgios dos bandoleiros, os | criado tá mais do 20 amos, ainda não ter | habitantes em 1510, atingiu, agora, ) trabalham. afincadamente. para o sem 
ni le ria. Está, almen! q y 2 a 4 
ti e on go demorar | ais foram destruídos, do ia o Me ermpréstimo, | O número de 8 500 000. salvamento estão persundidas de que 
uma semana, e compreenderá, entre Entraram em luta com pequenos | Oxalá a sua direcção consiga arranjar A aglomeração parisiense com.| há ar suficienta nas galerias para 


outras, as cidades de Dusieldorf, | SrUPos de terroristas, dispersaram- | terreno para a peitos anais, “ode | preende, pois, 18 por cento da popu-| que os mineiros resistam por mais 


Bona, Colónia, Hamburgo e Berlim:| -nos com baixas e fizeram prisionei- | à população desta terra —C. lação total da França. —F. P. algum tempo. == ANL 


sionados nas galerias da mina de pra- Cerca das 3 horas da madrugada, 
os Bombeiros da Lixa iniciaram os 
trabalhos de rescaldo. 


de te 
. Bass diao 40, Campeonato Naciona, de 
SSINe « LAVRA 3 | Sabre por equipas, 10 de Junho. 
Câmara Municipal 'de Lisboa 


por eq 
vas de quairo atiradores; dia M Taça | de Bree; D. : 
comemorativa do Dia Olímpico. Do INCRA DS) catar Re too que fa imand a Ar 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


] EM 17 DE NOVEMBRO DE 1961 
o Cheque COMPRA VENDA 
LISBOA S/: (Mínimo) (Máximo) 
Londres a caiu coesa RANA corcreroecsee a BOB A ONDAS, 


Amesterdão scsneeresrascasemsse 


Franefort (Rep. Fed. Alemã) 
Genebra 


Helsínquia 
Nova lorque .ecsersemssmestevemacm 
Cairo . 


Roma . 

«CLEARINGS» : 
Madrid ... 
Berlim (Rep. 


Budapeste .eseenerseassserserencos 


(*) Deutsche Mark do Deutsche Notenbank, 


Florim 591,01 759751 
S5124  S5%I2 
481297 4816,89 


5$51,29  5855,87 
781178 78177 

6558,84 6864,82 
4$00,24  4508,54 


5$80,34  5$85,16 
1$10,84 1$11,26 
SON s09,2 
28s48 28572 
6usas 70s17 
504,58 504,62 
g 5 


128872  13500,8 
2548,66 2546,12 
sus 4501,3 
7515,15 7522,86 


(a) às operações de venda de dolares Livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento de $05. 


Notas 


Africa Rodésia... mes nes com eum ommom 
Africa do Sul . 
Africa Ocidental Francesa mm. 
Alemanha 
Argentina ...ccecmsntemes cm nas ms cms 
Austria. ccecesem tam ma tences em 
Bélgica —.ecemmemees mese cas omscmanos 
Brasil 
Canadá ae 
Congo (Replica Federal) ... 
Dinamarca .. E 

E. U. América (De 1 e 2) 

E. € América (De 5 a 1000) ... 
Espanha 
França 


Gibraltar ecos emecms cosese eme cms om 


Holanda ..scesnmsnm ate cores cosmennma 
Inglaterra «ee cas com santos ton von cons 
Mália 


Murrocos mca emems vemos ums ums mm 


México — .erem comem cam com cam casou 
DO NESSE 
Suécia ..sues nas tne names tes vem vens vem 
Suiça  .eecssem eua eaa tas com vas comem 
Turquia meessmeoreaero rem cnesommsema 
Uruguas cine cos vos oe vma mms 
Venezuela ecc cam contas crncemam 


8800 
s8s50 
sILS 


Marco semana sus ses 
Peso ecmecsreass sss 835,5 
Kelim ....cscomem 1509 1814 


556,5 s58 
s08 509,5 
21820 27860 
s18 s22 
4805 4525 
28825 28560 
28s45 asso 
s47,1 47,6 
5868 5875 
78800 79550 
78715 8500 
uso 8is0o 
804,55 804,75 
S$10 5540 
2s10 2540 
ss%o “so 
5840 5870 
6555 6870 
2s10 2830 
2sso 2s%0 


ea 5500 6500 


Moedas de ouro 


Alemanha ici casou mm ves cam cem cms 
Belgica . Errar 
Unile (Moedas de 100) . 
E. O América (Moedas de 6) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanha 


França e cusras cms cms em cmo comme 


Holanda ...m cnc tom cut msm m 
inginterra ES: 
Ingiaterra (£ Rainha Isabel) — 
Inglaterra (E Antigas) ...mem 
México (Moedas de 50) mem 
Portugal (Moedas de 10) em 
Portugal (Moedas de 8) mem 
Fortugal (Moedas de 6) em 
Suíça ... 


Portugal mm em coeco em 


Portugal mm 


Prata Fina ... cores em em eme cms eee 
Prata de Les cce o meme ms 


Moeda: 
Espanha (Moedas de 5) mm Pesota mm 19550 21850 
Mil Reis memos 


Marco 


Franco meme TOSOU 12500 


Peso 


ooo  GIBS0O 750500 


Dolar ..ccmsemsem 75800 Bus0o 


Dólar 


65800 70500 
62500 66500 
15500 18s00 
nIs00 12550 
2esuo 25800 
140800 142500 
282800 286500 
287800 291500 
eroremm eme LAIS DSO 


Mt Reis msm  LGS0O 130500 
Mi Reis mes  DSUSOO 150500 
Mil Reis mem  BES0O VASO 


Franco 


mm 11S00 12550 


s de prata 


Rr: iai 
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200.001 a 350.000 — 
001 a 500.000 — sãos — 


ULTRAMARINAS: 
Eid E do Revuó 

5% 154 o 55... — 005 — 
Moçambique, 5 — 8 — 


Sonefe 5 % .. 


ACÇÕES 


BANCOS: 


Agricultura, ord. 
Idem, priv. 
Angola, port. 
Listrm & Açores, 


portador 


Nú mm Ultrama- 


rino, mom. . 


Idem, cupão .. 
Portugal, port, 


ULTRAMARINAS: 


Ag. Cassequol (8.) 
Ag. das Neves 


Agr. Colonial (S. 
Açúcar de Angola. 


Comb. do Lobito 
Duenunt de Angols 


Idem, t. de 100 
Hid. E. do Revé 


Sonefe. nom. 


I 


Zambézia 


. Agricultura 


t. do 50 


dem, port. 


gligllãa glgltig 


DIVERSAS: 


” 
As 13: Abertura — Junção de Emis- E 
sores; 13,20: Desdobramento — Programa - 
dos Estúdios em Lisboa; 19,50: Junção “> 
| > 


— mos os 


Cim. Tejo, port. — = TOS 
Cim. Leiria, port. — 5808 
Idem, nom. Rs) 
Créd. Predial (G.) 5086 4955 


Ind. Port. e Col. 
Nov Nactonal 46) 


t peq. 
Nav. (Cotoni 


nt Aliança (8) 


| 
ã 


TOS TOS TS 
Port. de Celulose — 8808 — 
Port Peesca t 25 — 1268 — 
PD 
st. Portuguesa  — — 
Sacor — 28005 3.905 
Ter Portug” de) 
cupão ses ss 3155 


Tab. Portugal cup. 


T 
r 


Idem, Ídem, port. — 
Táem. nom 19%... — 
Fléctr. das Beiras 1.6805 1.670 
Gás e Blectr. cup. 025 


H. E. Cávado prt. 1.208 
H. E. Donro, port. 


AGUA ELECTRIOIDADE E GAS: 


Ags. Lisboa, nom. — 3208 — 


dem, port. «. 
dem nom 1984 


TC eric Alto 
Alentejo, cup. ... 1885 1898 


1208 
11805 


LISOS 1188 


(2558 1.2608 
qome pose 


Nac, Electricidado — 12808 12908 
T Portueuesa (E) — — TIME 
U. E. Portusuesa — 16985 1705 


BOLSA DO PORTO 


Consolidado 3 % 1942 t. 10 . 


Companhia Gás e Electricidade 


EM 17 DE NOVEMBRO 


EFECTUADOS 
OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


o Portug. de Tabacos 
OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 
1943 t. 10 690500 


Encerramento da Emissão, 


[5 de Segunda-feira — Hino Nacio- 
nai — 


PROGRAMA «Bs 


MÚSICA 


O concerto da Orquestra Sintó- 
nica do Porto, com o maestro 
Henri Arends e o violinista 
Paul Makanowitzky no 


de Emissores; Desdobramento 
Programa dos Estúdios em Lisboa; 21 
Junção de Emissores; 21.20: Desdobra- 
mento — Programa dos Estúdios em Lis. 


capitão Gruter, 992 toneladas, com carga | boa; 2345: Junção de Emissores. 


Inaugurou-se em Viena | dios a empresas singulares ou colectivas, 


diversa, a W. Stuve & C: as A É Orpheo: 
ra PE idos Iate /motor português Mia) mpTERyISÃO o VII Festival Interna. | Pas à exploração do espectáoulos de teu- rpheon Portuense 
Todas ca aias (SUE lagar Tom Veianto; cional do Filme Religioso |-1562. a O Orpheon Porluenso, prestigiosa institu 


Do harmonia com a reforida decisão | ção o que a cultura músical do Porto deve 
à Sociedade Marítima de Lagos, Lda. PROGRAMA PARA HOJE VIENA, 11 — O 7º Fes-| fo! concedido subsídio à companhia do | serviços de monta, inaugurou, a noite pas- 
De Setúbal, vapor português «Secil». s * L€8- | ompresário António Manuel Couto Viana. | sado, a sua temporada de concarios de 
capitão Bela 42 toneladas. 1 dia de As 19,30; Abe-tura; 19,32: Telejornal. tival Internacional do Filme Nos termos da adjudicação os preços | 1961-1962, apresentando, no Teolro de São 
viagem, com clínquer, à Secil Compa- Religioso inaugurow-se aqui dos bilhetes foram reduzidos e ampliar- | /9o, o moesiro Henri Arends, 6 frento da 
nhia Geral de Cal e Cimento. E . ato A mota b» -se-4 a concessão de regalias a estudan- | Orquestra Sinfónica do Porto, e o violinista 
apresentação dy 'e, sob a presidên-| a erabalhadores pura a assistência | Paul Mokanowitzky, como solista com aquele 

SAIDAS : ; 20,95: Teledesporto, re- cia do arcebispo-coadjutor aus- | aos espectáculos. conjunto instrumental. O auditório, não só 


pista Aa A a OR triaco, dr. Franz Jach por so tratar dum concerto de aberivra de 

ouve. tivos da semana; 21,05: Toiros, um pro » dr, um, p cor riu 
Não houve. dos da ao ao SL 30: Teejor= numa cerimónia solene cele-| No Teatro da Trindade, em Lisboa | E as stanoeios que “6 
LEIXÕES «Direitos de brada na Catedral de Santo | prosseguem hoje, as representações | Orpheon Portuense trazia a esta cidade, era 


Estêvão. do Teatro de Amadores vulioso e não regateou aplausos, limitando- 


Porém, a prestar justiça o quam a merecia. 
ENTRADAS: A primeira pelicula será E é Henri Arends, de nacionalidade holandesa, 

De Lisboa, vapor inglês «Huberto, ca- eita inda ojos | Duo Spocentogntação da “Prilosia das aro conpecido dep Icqueniadores dos cencar. 
auDS TESES vapor Anal cttotero, ea O Festival, que fecha no dia | Bartasa: de, Gil Vicente, pelo Circulo Cul- |fos do Orpheon Portuense, nos quais deixara, 


à or cerio, perdu ã rado, 
a ea 23, mostrará uma selecção re- | último Concurso de Árto Dramática orga- | he canto Pei durável improtção de O mode 
Laidley & C.*, Lda. presentativa das novas produ-| nizado pelo S.N.L.. prossegue esta noite, | musical aqui o trouxora. Por seu turno, Paul 
De Lisboa, vapor inglês «Montealm», e 4 ções cinematográficas religio-| qu Lisboa, às 21,50 horas, no Teatro da | Mokanowitzky, sueco de nação, veio, agora, 
capitão Kempton, 6.949 toneladas, 1 dia :20: sas de todo o Mundo. Estão | (unidade, a sério de espectáculos do Tea-| oo Orpheon Poriuense pela lerceira vez, o 
de viagem, com 'carga diversa, a Ken- . tro de Amadores. dedicados no grande | aqueles que se recordavam, porventura, das 
dall, Pinto Basto & C.*, Lda inscritas sete curtas metragens | público que não teve a oportunidade de | suas apresentações anteriores tiveram o ensejo 
a tmez vapor dinamarquês «Olau e sete filmes de fundo de Por-| Poder apreciar os respectivos grupos có- | do verificar que o menino-prodígio da p 
Bjeckes espitão Livernsson. 8515 tone- tugal, dos Estados Unidos, da | NO nas provas finais daquelo concurso. | meira vez o nolóvel conceristo, tombém, da 
Piekes, copio ogem. em lostro, a a 8 > Amanhã, repetem-se idênticos espectácu- | segundo não só não perdeu qualidades mos 
Kendall. Pinto Basto & C., Lda. França, da União Indiana, da | los à mesma bora, o à tarde, às 16 horas. | também se valorizou — o que nem sempre 
De Lisboa, vapor alemão «Sevilla». Suécia, da República Federal * aconlece, em casos semelhantes — como «vir- 
capitão Rieper, 1371 toneladas, 1 dia de da Alemanha e da Austria. O actor canadiano Adam Keith || Iuose» do violino, dos mais dignos de apreço 


z de entre os muit têm visitado. 
Viagem, com carga diversa. a Burmester Atribuem-se prémios wo) Wintraub chegou a Lisboa | quite a mu ao a nono ogiado- 


aa) 3 i à me- ram-nos, plenoment nte sabe reger 
Do" Funchal, vapor português «Aço eos: itmeido fundo e à mer) xo avião da Canadian chegou ontem | com aquels Msn esa Faça 
res», capitão Dionísio. 2963 tonclatia r curta metragem no último | Lisboa o actor canadiano Adam Keith | meticulosidado que é apanágio dos maestros 
2 dias de viagem, com carga diversa, | EEE dia do Festival — informa a| Wintraub, acompanhado do escritor Oecil | ds ição. As obras que a Orquestra Sin- 
a David José de Pinho. Filhos. Estão hoje de serviço permanente Comissão Austriaca do Filme | Thomas, quo so demorarão alguns dias | fónica do Porio deu a ouvir não são, ceria- 
se vida Católico. — ANI. em Portugal, com o objectivo de procurar | mente, por várias razões, das mais fáceis do 
SAIDAS : pro- | 28 seguintes farmácias : E É ontro os portugueses um qne, pela sua | dirigir. Vencendo todas os difi 
Para o Porto, vapor alemão «Pro- -— Ho pessihs ape] cia aetalo actor, possa co- sala beethoveniana e Pra ng, a 
us: aborar no filme <Norcisues, cujos exto- | Arends proporcionou versões do encantadora 
tiara Lisboa, vapor português «Sacorm. COLISEU riorco serão rodados, em parto vo Losso | e delicioso leveza, sem que 05 foxios perdes- 
capitão Leite, em lastro. 


p ria País, 
Para Lisboa, vapor espanhol Lam «A Marca» — filme inglés realizado E 
Ebsncad, capitão Pascal, com cars: À por Guy Green 


sem, contudo, o que quer que fosse da sua 
* solidez estrumentol é da sua força jntrinseca. 
«Sinfonia nº 1 do gónio do Bona, que 
na k Bing Crosby vai ser avô pela 1.º vez não é, “positivamente, des e de 
Dunquerque, «vapor holandi 0 3 talvez por isso mesmo, das m 
ua DUnquerque cera eo de ML) CATARINA, 111 — TELEFONE 22145 MIR No, ano, Cercbral cm que e situa) HOLUTWOOD. 17 Ding Grosby que, sblevo uma luminosidade, quanto no, de 
erre , - | mento do sua arquitecura orquestral. 
e pbau, vapor holandês «Concep-| FARMÁCIA SARABANDO, Largo | iltabee geral, antes tem de limitar-se “a | FORMA mulher. vai ser avô pola primeira | às «Variações sobre um tema de Hoydr, 
cloro. capitão Kok. com carga diversa. | gos Lóios, 85 à 87. uma classe especial de publico, aquele | “(mo O ais vi Mestro de Hamburgo, «ó há quo prestar ho- 
Tea Elo, apos porunvês eNcais q esmoreação teca é font opinião. | aa ne qu io, moda olho, do | monagem a ja nefalhca exato orais 
a diversa. : ! E pela » Não 
capitão Goncalves, com carda digerta., ) Alberto Worrolra, Rua da Estação, 100 )E este está em, minoria, particulsimene À um filho para essa prusião, —Aixd. propícis, “cos arandos roubos, sinfônico, 
oker, «4 carga diversa. Campo Ales (do), Rua Camj Ab avessos aos problemas s ) e ns +d KA s, o quis a 
gepião PSA Cao o a pr ho Asdat | No entanto, esta produção valoriza o | UM aoidente durante as filmagens | de tua contexvra oruliosse na intarpratação 
AS 18 HORAS — Fora da barra nada | 243 — Ferreira da Silva, Rua Mártires dá | cinema inglês e indica, mais uma vez, a de «julio Cesar e os Pirataso | (Uta foi dado. Poderia esta, ler pido mes 
'se avista. Vento Oeste (brando). Mar | Liberdade, 150 — Monte dos Burgos, Rua | seriedade das suas pretensões, O desejo Mort Sem dúvida, Mos a peão do” nes 
bom Monte dos Burgos, &02 — Pereiró (do), | de produzir obra formal, capaz de pres- njunto  insfumento! foi. de moldo, 
Rua da Procios ÉS — Saúde, Av. Com: | tar-se ao comentário atender objectivos |  BEIGRADO, 17—D) nicga. | S252S 0 comendo de que beneficiou, a pero 
batentes da Grande Guerra, 689 — 8. Lá- | de ordem moral. ha = Duranta | na. filma | auacir quer (q GuviuTos sua cond ca 
TEJO de E E sons do «Júlio César e os Piratas, em | produzir, meritôriomente, textos de tal monta. 
zaro, Av Rodrigues de Freitas, 297 Na súmula, relata-se o drama pungente | Sens do «Júlio a | preduzi mei os fexios da lol mentos 
Sarabando, Largo dos Lólos, 86 — Sousa | de um homem de nervos combalidos — a | Soproducão ftalo-ingoslava, uma das unir ano coa id 
ENTRARAM OS NAVIOS: português: | Senres” Lia FRba. anta Cotarima, Mio | nevrose da guerra — vencido pela doença | dades, ano, participavam na rodagem de | que o Orphecn Porluense abriu o aro dor 
E e Mormugão Abadan e Suez | Vitória, Rua S. Roque da Lamelra, 756. | que lhe obscurece o espirito e o coloca | Uma batalha naval tendo a bordo o pro- aConcariors doquela quior nto do propõe der 
com petroleo bruto; ingleses: «Scots- Em — varmácia da Liga, Rua | prestes a tornar-se sadicamente criminoso | tagonista Gustavo Rojo o outros actores. | 0 ouvir aa totalidade, neo predio posta 
foras de Puerto Miranda, Curacau. Lº- | marquês Sá da Bandeira — Farmácia | Não chega a essa meta; mas vem a sentir fot arrastada pelo vento para O mar | Que 6 inUlgo Pena o a ardinã. 
o “Maraicaíbo com combustiveis li- | Magalhães Candal. as consequências desse impeto desvairado. | largo. Duas horas depois, eram recolhidos | nowitzky avultasse em foda, a suo exiraor 
quidos: «Zealand» de Londres com à j a que o leva à prisão e ainda o persegue | por barcos 3 motor enviados em een tos o Casado s9 08 intervenção do core 
a; Uberiono «Ca- | depois de restitui liberdade pruviso- . mormãen ; ! 
issrtce para Laio: Uberiano Ja: | “a gor — Earmdeia Gondarém, Tea | Pois e, peido à libertado provo” | O a cena da batalha mexa. tomi- | orient, fo sinpisiminio nur 
monte Nova Orleans: alemão «Ruhrort» | de Gondarém, 360. Zer normalmente à sua vida, reconquistar | nou a rodagem dos exteriores, | prosse- | fionante. À famoso, sonoridade jeito, Ee 
e rio, Roterdão e Leixões; ho- | Em Matosinhos — Faria, Rua Roberto | na sociedade O lugar perdido. Consegue-o | Etindo agora as filmagens cm Zagabria, | Nono à ECO pasa ao quditóri 
tandês «Saragan, de Lourenço Marques. | Ivens, 125, e consegue, tambem, encontrar um atecto | para os interiores. Dirigo o filme Sérgio | fm 0 Sid ao O intérprete fe 
Donas Dares-Salaam. Zamzibar. Tonga. | Em Leca da Palmeira-Gramacho, Rua | que 0 conduz á satistação q à paz moral. | Grioco, com Rojo, Abdo Tane. Gordom | 9 É ANS Cremos que o «Concertos on- 
Monbassa, Djibouti. Assab, Tuez e Port | pinto do Araújo, 4, até ao momento em que à indiscrição de | Mitchell o Mario Petrf nos principais | (SM ido possa ser ffcilmento suplantado, 
Said; norueguês «Tancredy de Oslo, Go um jornalista ávido de escândalo — tam- | Papéis. — A.N, no rigor da interpretação, sem esquecer, claro 


temburgo. Copenhague Antuérpia, Bre- a Dém'os há-—o ailra novamenve para O Es igor da doer a dono. Camsole ouvir 
men, Hamburgo, Roterdão e Leixões 0 q E M P 0 interno donde saira. Sofre, desespera-se, Roberto Benzi vai casar-se pr eme Justos, justíssimos, pois, os aplau- 
sá ci oligo EEE eee (Sus premiaram “o. violinisa, Que volte a 
NICE, 17 — «A cantora Jano Rhodes | justificó-los — eis os nossos votos. 
* caso patológico. Tenta recuperar, em 10- | 4 op vamomios casu ce deolaros o mm 


(o cal distante, o que havia perdido e nesia | tro Roberto Benzi, quo so encontra Da Circulo de Cultura Musical 
SAS SANTOS: prt am jennva,Ér porduano o ano que] ia, arvprêano da Mando pa "o Go'Poro 
? y ra : y PAzur. 

abre RUI gas A a oa purigente, relatado com | 4, O. homem que foi o menino-prodígio| O Circulo do Cultura Musical do 
rah e Korraifshar; liberiano «Caracass pormenores abundantes, com imagens e | dº música, acrescontou que ainda não | porto vai efectuar um concerto de mú. 
para Oran, Alger, Bone, Genova e Mar- linguagem própria, Pesada a tessitura, | “sentaram na data da boda. sica electrónica com a presença de 
Selha; holandeses: «Saragano para Nova enfadonha para os superticiaustas, mas) | Roberto Benzi, que vai completar 24 | Karjheinz Stockausen, que, como é sa- 
Iorque, Los Angeles, S. Francisco, Por- incitantementa meditativa para quem te- | &10s em Dezembro, conheceu Jane Rhodes | bido, ocupa um lugar proeminente entre 
tland, Vancouver e Victória: «Meldoorn» nha compreensão mais aberta e gosto de | 4 Ópera do Paris. em 1959, quando doslos mais categorizados expoentes da 
para 'Porto, Leixões, Vigo, Antuérpia é reflectir, tirando de um drama íntimo, tão | ensaios da «Carmem». Ao tempo, Jane |música moderna. Este concerto reves- 
Roterdão; eMegrez N» para Leixões e pessoal, as conclusões próprias. Sontava 28 anos —F. P. te-se de especial significado. Stockhau- 
Guernesey; norueguês «Bestik» para Ca- Stuart Whitman expõe com vivacidade —- o |sen, ue, é, hoje, mundialmente reco- 
diz, Casablanca, Oslo, Stavanger e Bor- e veracidade o protagonista acabrunhadu nhecido como o mais interessante e ca- 


ger com carga diversa todos. pelo complexo de Inferloridade que O tegorizado compositor alemão do van. 
atormenta, compondo flagrante máscara de a «uarda, vem. expressamente, a Portugal 
Lisboa Porto | sofrimento moral, bem integrado numa o traz consigo o materia] indispensável 

T Ss. F e 


ao lado de Maria para a produção dos sons electrónicos. 
Schell que representa com naturalidade e Ldolggen lol O Círculo de Cultura Musical, no de- 
PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


17,2 160 |sabe exprimir reacções apropriades. Rod IMPORTANTES MELHORAMENTOS |selo de dar a expansão n que esto 
84 52 | steiger num médico psicopata, Brenda de | — Fomos informados que já as. |ncontecimento tem direito, convida os 
»ê | Banzie, Dinadl Houston, Donald Wilfit, | ciuido, para ser despachado pelo sr. Mi- [Seus sócios a assistir no primeiro con- 
Marós : Pi 11.5 um capitão de industria cobarde ante a | nistro da Economia o projecto de electr!- |certo de música electrónica aue se faz 
arés | Preamar... 11-57 — |opinião alheia, e outros com acção mais | ficação das freguesias abrangidas pelas [em Portugal, o qua] se realizará na 
5.17 47-58/|0u menos saliente, formam o elenco ex- | cabines de Goães e Bcuro, A electrifi- |próxima segunda-feira. pelas 18.30, no 
tenso que o filme ocupa. cação desta extensa área é uma velha | Tearo de S. João, medianto a apresen- 
EL Fotografia na cor netural, bem | aspiração dos seus habitantes. Cuncluida |tacão do cartão de sócio para a tempo- 

da, com. algumas comp esta obra ti todo el |rada de 1951-62. ra 
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PINTO DE MAGALHÃES, L.Da 


BANQUEIROS 
Capital o Reservas — 75 Milhões de Escudos 


Faz bons amigos com bons servicos 


PORTO-LISBOA-AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ PENICHE 
FÁTIMA-VILA DA FEIRA ELVAS-RIO DE JANEIRO 
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BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 17 DE NOVEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO Efeot. Comp. Venda 


Consolidado 3 % %, 
198, t. de 10 .., 
Consolidado 3 %, 
1942, t. de 10 ... 
Consoildado 3 Ya %, 


LILHLIE 


LOS 
1 
Idem, idem, £. 10 0ess 
Idem, 1960 +. 10 If. - 
E 11505 
11505 


Idem, t. de 5 
Idem, t. de 1 car. 
Idem, idem, t. 5... 
Cantitas «em juros 
3.º sério 
Idem, idem, car. 


é PORLICON NAQIONAIN 
Ags. de Lisboa 5%  — — 49% 
Cam Forro Portu- 


Metrino de I.ishoa 
4 mos 


% 
Trans Agreos Por- 
tugueses, 4 % 


gueses 4 34 % ... 10158 10145 10175 


CAM DB FERRO: 


Estoril 4 % % .. 985 9% 985 


de Portugal 5 % 
Hidr E Serra da 
Estrela 3 % %. 
Idem, 5 % 
Hidro E. do Zêzere 
4%. 


Idem, 5 
Nar de Eleetrici 
de 4%, 1949 


4GUA ELEUTRIOIDADE B GAS: 
Gás Bléctr. 3 % %, 
1945/76 


Gás Eleotr. 8 16 S%, 
1947/77 a 
Gás e Bléctr, 4% 
1948/78 
Gá- Electr, 414 
1951/76 


% 1955 


DIVERSAS: 


Anglo Portuguese 


— 8505 9005 
de Pi 
de (B.) 5 % — - 500s 
emitem (Soc. 
Portuguesa) 5%  — 955 97$ 


Telephone, 5 % 
Idem, Idem, 195 
Cofena — Ferro 


Proto 4 Lo sf La 


E 


Bancos! 
Angola ... 


Obrig. do Tes. 3 4 % 


Externo 3 % 


1959 t. 10 . 


Série ca 
Série carimbada  1.100500 


Série = 
3º Série carimbada 1.350500 


ixterno caut. sem juro 
3º Sério ...... ey 


ACÇÕES 


1.600500 


Lisboa & Açores 1.870500  1.900800 
Portugal Port. ........ 2.350800  2.600500 


Mundial 


Cimento Tejo 
Crédito Predial . 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade . 


Hi 


Gompanhias Seguros: 


ompanhias diversast 


idro-Eléct. do Cávado 


Tabacos de Portugal 108% 
União Eléct. Port. ... 170800 


“amo ** ultramarinas: 
Cotontal do Buzl 


U 


COMÉRCIO 


EM 16 DE NOVEMBRO DE 1961 


OBRIGAÇÕES 


nião Eléct. Port. 5 % 


ATFANDEGA DO PORTO 


ososon 
ers0n 98s00 


335800 


00500 
SOsso 
1.710500 
302800 

E 1.300500 
Hidro-Eléct. do Douro 1210500 


Portugal e Colónias ... 
Portuguesa de Tabacos 


485800 
313500 


OO 


Anglo-Port. Tel. 5 % 975800 980800 
C. F. Norte Pork 5 % 1058500 
Termo-Eléct. Port.5% 945800 


Rend. aproximado .. .. 3:227.896500 


NAVEGAÇÃO 


ENTRADAS : 


EM 17 DE NOVEMBRO 


DOURO 


De Lisboa, vapor 


capitão Whittle, 1408 toneladas, 


& 


de viagem, com carga diversa, a Wall 


cr, Lda, 


De Leixões, vapor alemão «Proteusa, 


Resumo do Programa — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; 9: Tudo let, é vid 


Resumo d- Progrema — Informacã., Des. 
Junção de Emissores — Noticiário Re- 


— Estado * panorám! 
sas e um desenho animado iniciam o pro- | escolares existentes está a proceder-se 
PARA HOJE grama, a repetir. — L. M, alguns e à construção 
S4 DA BANDEIRA — Às 16 e 21,4! 
Céu muito nublado, por vezes | à comédia tipicamento brasileira, origi- 
e 2 bias Gato», di à e 
Qitima eissos 11Y Notielário=Cartaz dos | ceiros, Possibilidade de trovoadas | Wa no Craque E peução de André Vil 
11,30; Missa transmitida do Seminário de em cinemascópio <A Roda da Sorte», com 
Cristo-Rei, nos Oltvals; 12,15: Solcs de a " 
Co ago tempo "do -Vaisas 1245: | BOLETIM METEOROLÓGIEO DO | Simone Sisnorei, Eicharã Kernan o Mare 
Sa Imprensa; 1320: Arco, Irio rosrema | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | cogunda emana o filme de tograr Bo 
Francisco : Variedades: Soi gmar Ber- 
aros Pre pa Meet ta eman, <A Forto da Virgem», galardoado 
de Ouro» e o «Lúbaro do Ouros, 
= BATALHA — Às 1550 e 2130: O fil- REUNIÃO CAMARARIA A última prova de doutoramento em 
n (Nível do mar) HORAS | Buchhoiz, Auurico Chevalier o Charles) megiizou-so a habitual reunito sema- | adiada para a próxima segunda-feira, pe- 
mos de faz; 45: | Máxima 7583 às 11 “OXELOS ALBERTO — Às 15.15 e 21.15 nal da Câmara Municipal, a que presidiu | los 15 horas, na Sala dos Canolos Nessa 
O SR ana nddoaE Te Domo: | Valor às 18 horas 7872 Estável | Doris Day o Rock Hudson: o «Quatro Ea- | assistindo toda a vereação. Foi resolvido; | defenderá a sua e cógrnda pane 


Ee Ao co Fronteira, o lo, melhé! 
TEMPO PROVÁVEL |5cs<siv fisica, Actualidades rrance. ficiencia de alguris” edificios 
—-— 0 Ee 

pouco nublado. Vento fraco. Agua- | gal de Luís Maranhão Filho, clpacta 
Espectaculos; 1110: Pequeno concerto: | nas regiões montanhosas. RIVOLI — Às 1630 e 2130: o filme 
Festa Tropical; 13: Noticiário — Revista TRINDADE — Às 16.50 o 21,50: em 

; NOVEMBRO, 17 A 

tato, em cadela, dos desafios de futebol TO TETO com três prémios: o «Oscar», o «Globo PROVAS DE DOUTORAMENTO 

Pressão atmosférica mo <Fanny>, com Leslio Caron, Horet Letras, do sr. dr. Walter Medeiros, foi 
Quinze minutes em Israel com Hannah | Mínima . 7 às 15 os filmes «Conversa do Travescelcos, com | o seu presidente sr. dr. Moura Relvas, | Última prova o er. dr, Walter Medeiros 
Team A verdade é só uma (Rádio Mos- | Temp. do ar às 18 horas 122 pingardas em Fumo», com Rory Oalhour | autorizar os pagamentos de 89.276820 o | Ar&uentes os sr: 


aa A. Palemos de | Temp. máxima ........ 160 &s 14 e 20] 0 Collcen Miller. 154129880, respectivamente, respeitantes a | Mes Ventura e Costa Ramalho, 
Carlos Ramos; 19.20: Musica Portugue- | Temp. mínima . - SE às 6e 18] | SÃO JOÃO — Às 16,350 e 21,50 : fases das empreitadas do regularização e 
Saz 19,30 Ritmos sul-americanes: 19:45: | Humidade mínima ..... 60 às 1335] <A Vida é uma Surpresa». tendo como | pavimentação das ruas de Angola e Padre LICEU D. JOAO 
Cinçoss dê Paris: “OD: Jormal gonoro: | Temp. mínima na relva 34 protagonistas Yull Brynner, Mitzi Gaynor | Ravanio Vieira o Olivolea Matou À CAs 


a do 
“No Ovar feira: estreia do filme | mara deliberou ainda intimar um muni-| | No Liceu Normal de D. João II, tnt- 


X lam-se amanhã, pelas 15,90 horas, os 
Noticiário — Cronica de Angola, por «O Amor no Urientes, cipe a fazer obras para boa salubridade | o ad 
Ferreira da Costa: 2190: Os nossos 'edin- Rajada máxima .... ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,50: | habitacional, aconselhadas pela Delegação | exames de admissão ao estágio do 3: 
pesitores, programa organizado e dirl- | Rumo correspondente . o filme <O Espião Sorge>, com Thomaé| do Saúde; expropriar alguns lotes de | Grupo. 

gldo por Belo Marques; 22: Rádio Des- | Rumo dominante ESE Holtemen e » japones Keiko Kithi. | )rerreno para faciltar o prosseguimento 
porto; 2240: Fados, por Maria do Ro- | Chuva em 24 horas -... OLTMPIA — Às 15,50 o 2150: O filme | da obra de abastecimento de água às GRUPO CENICO DO UNIAO 


Sário Betencourt e Loubet Bravo: 2). E e | tAS Discípulos do Mal». que tem como 
Música de dança; 2545: Noticiário: 24 x protagonistas Mara Cordas, Lita. Afilan.| POVORCÕES da MU OO ÃO CO 


E 
ncerramento, à Dorothy Ralo so Droit Bostock. | conselho de administração dos Servicos] Na Secção Cultural e Recreativa do 
PROGRAMA «Bv 


í em 2 comana o flima <Oamo des Luga. | Municipalizados; enviar às entidades su- | Clube de Futebol Unlão do Coimbra está 

OTICIÁRIO RELIGIOSO |:3 == ui css Seis rica rr | Td times ar 

As 13 horas: Abertura — Notictário Filippo. do no sentido das construções na Avenida | Grupo Cénico em organização, que terá 
— Revista da Imprensa; 13.20: Música 


Sinfônica; 14.15: Concerto pelo quarteto rato fai AURO * Tarde Infantil: «Aquele Edenia 5 Maga fo poi te mos como director artístico o ar. António Lobo 
vocal de Lishoa em canções do mar in- JÚLIO DINIS — Às 21,30 : O filme de | picos: “o Bros a aa HO ge 
glesas; 14.35: Sonata n.o 10, de Beetno NOVEMBRO, 19 — Domingo 26.º| Bernhard Wioki <A Ponte». pisos; e prescindir da abertura da liga- 
ven; 15: Onda música; 27: 4º acto da | depois de Pentecostes (6º depois da | NUN'ALVARES — Às 1550 o 21,50 : o | Slo da rua do Montarrolo com a rua Dias MISSA DE SUFRÁGIO 
ópera «Alda» de Verdi; 1735: Música | piano), 8 cl Missa própria, | filme eUma rapariga em fugas. com Erin | da Silva, embora expressando mágua por 
de baltado; 28: O planista Artur Rubins- | ET A - — Missa PróPha. | Orgrien o Etrem Zimballet Jr. a Câmara ter de tomar tal decisão. Na próxima segunda-feira, pelas 12 
Ea gem rt ad aa? ses Credo. ODBON OINE — Às 2150: o filme horas, 6 celebrada uma missa na Capela 
degicada a música Conemporanea; 10: | — Paramentos de cor verde. «O último icomboio ds dus il. qa | 0 CORPO NACIONAL DE ESCUTAS | da De e as ostodans 
le gaste do concerto de domingo: jo50: | LAUSPEIENES — Nas seguintes | ria de Ambiçõess o «Um grito ns Esm- | CBLEBRA A FESTA DO SEU | tes da Faculdado do Direto, Josó Antó- 
certo de domingo: 21: Noticiário: 2115: | Igrejas: de São Francisco, das 10] dio 0130: 0 filme «Z PATRONO BEATO NUNO nlo Barrilaro Fernandes Ruas e Eduardo 
Sonata n.º 1, em scl, para viola de | e meia às 17 horas e meia: da Trin: | o Vingador. o 300 filme storro, da Conceição Ferreira, mortos gloriosa- 
Gamba: 2130: O gosto pela música. pelo | cade, das 11 Às 15 horas; de São | ERMBEINDE — As 2130: 08 filmes || (No Próximo domingo, o Corro Nac | mento em Angola ao servico da Pátria. 
É ss Brano fer . eis v esta em 
pio planinta Sequeira Costa; 22.30; Fan- | Joaquim. das 10 e mefa às 12 horas. PART carga dos Sioux» e <Honra dE eae = rasas CURSO DE CARTOGRAFTA, NA 
meto conraho Giuiais Sentonae press | le Santa Clara. o e e As | “OTNE GAIA — Às 21,50 horas : o filme | Perera. Do programa das comemorações) FACULDADE DE CIÊNCIAS 
Música Portuguesa; 2345: Noticiário; 24: | L6 horas; da Lapa, 1 às ho» | «Terras Bravia do Montanaz, fazem párte, de manhã, actividades escu- 
Encerramento. ras; do Hospital de Crianças Marta g * tistas nos diversos grupos e, pelas 21,30] O ar, dr. Armando Cortesão, que diri- 
Pia. das 6 e meta às 17 horas. Sessão de cinema para crianças | horas, haverá uma sessão solene, no salão | go a Secção anexa à Universidade, do 
nobre da União de Grémios de Lojistas, | Agrupamento de Estudos de Cartografia 
No Instituto Francês, realiza-se, hoje, | a que presidirá o Prelado da Diocese de | Antiga (Junta do Investigações do Últra- 
PROGRAMA «A» n rr tento cine” | Coimbra. com “alocução por monsenhor | mar), proferirá q lição Inaugural do seu 
: + into pro- | gr, Avelino Goncalves, director do nosso | curso de História da Cartografia Portu- 
As (1: Abertura — Hino, Nacional -— | MS PA NDBM dd do] JANCAUE= | sramo: chtartin ct Galtons cla Olgale | prezado colega <Novidades», um dos fun- | guesa, no próximo dia 22, pelas 17 horas 
ú Chato ES dadores do C. N. E. e seu primblro co-| num dos anfi-teatros da Faculdade do 
Programa dos. Estúdios em L missário nacional e ulocução de abertura | Letras. O sumário desta primeira lição in- 
5: Revit sa pes (0) LAVRADO R Subsídios através do Fundo » apresentação do relatório o actividades | clui os seguintes temas: Cartografia, his- 
ú f de Teatro a companhias do ano findo pelo Chefe regional adjunto | tória da cartografia e cartografia histó- 
JORNAL AGRÍCOLA de teatro declamado para sr. José Carlos do Sá. A segunda parte | rica; historiadores portugueses do carto- 
1961-62 do programa será constituido por exibi- | grafia; importância da história da carto- 
ções dos escuteiros em números recreati- | grafia, e em especial no nosso Pais; a 
O Ministro de Estado Adjunto do Pro- | vos, apresentando os lobitos danças re- | <Portugalias Monumenta Cartographicas; 


20.20: Melodias uestras; 20,30 
Elia Porugal; 2045: À nossa terra; 21: | Vento em Kms / hora 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


prrtiva; 1940: Trechos Típicos; 19. SUNS DECR ANDESUNLIDADE 
etonal: 20: Desdobramento — Programa | MA IADam : 


dos Estúdios em Lisboa: 21: Junçã. de | AULA Ralo io7 Re EIN EA INT NUMA | sidonto do Conselho, por ceu despacho do | gionais e os exploradores e caminheiros | a Universidade de Coimbra e a Carto- 
Emissores — Programa dos Estúdios em Ê 

; 21.20 Desdobramento od «O COME DE | concinsões do parecer que o Conselho de a z 
Toa cigana cla Ga RCIO DO' PORTO Teatro eubmetes à qua apreciação sobre | sfgnias do Le Curso da «Insígnia de Ma- | cadas o terão regularmente lugar às quar- 
Junção de Emissºres Programa dos 
Estúdios em Lisboa; 24: Resumo do Pro- 


dia 15 do corrente mês, homologou as | outras atracções, Serão entregues | in- | grafia. As lições deste curso serão publi- 


o eriment: d — | deira» e aínda do Curso de Defesa Civil | tas-feiras, à hora e no lugar indicado, 
Cardo aberto pera conceasão de, aubei- | do Território. sendo cada uma delas segulda do colóquio. 


iDREDON MARQUES SOARES 
“BM NO QUARTO UM PEDAÇO 


) JDM TEM NA CAMA UM 
| DE SOL! 


Irmazéns Marques Soares 

À canificica! do atia Novidado 

i para Nenhora 

| seua cas Carmentas, 03 
Telefone, 48168 — PORTO 

. 


Cn rara e re cr a rs sm 


Rtebor 


FAZ CANASTA DE <BESTES»! 


No bar, no café ou em casa 
para whisktes on refrescos 


ÁGUA DO VIMEIRO 


* Não aitery o paladar 
* Torna a bebida mais deliciosa 
* Gaseificado em garrafas 


MO Dummies 
+ E | TUBOS FLEXÍVEIS 


AGORA! UMA REFEIÇÃO s 4 DE POLIETILENO 


COMPLETA EM CINCO MINUTOS | : 
(STILENO 


LATAS 
250 500 
TÃO BONS QUE NINGUÉM PODERÁ 
DIZER QUE UM TUBO LISTILENO 
É UM CANUDO... 
APROVADOS OFICIALMENTE PELO 
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Ber a e e err 
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srs. Er. 
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—) 
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ANTÚLRO PESSOA, LDA. 


LISBOA f 
Rua D, A, P.—A Calçada da Boa-Hora 
» —Telet 637164/5/6 


Filial no PORTO : 


SA A as ta 
5) 


lara 
fixPERIMENTE A PASTA DE CARNE EM Tá N< É À BaQUELITE LIZ, LIMITADA 


Í PASTEIS, CROQUETES E SANDUÍCHES ! er e ego e Amas múeos 
í UINA-GÂNDARA DOS OUVAIS 


gos ds Pontuulidude ! 
relógt de bua maroo o um 
A GAR PRESMALT 

mmida à haras e 


Diria eira smp) 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. x Ponta Delgada x Açores, Rua Santa Catarina, 736 ) 
EM LISBOA x R. DA CONCEIÇÃO, 125, 2.º, Dt x Telef. Best, SR MMA! ( Telef, 30557 k 
No Porto: VAZ TEIXEIRA & ARAUJO, LDA.—R. Santo Ildefonso, 555 | (O) ai da Filial; JOSE BRAZIEL 
) ) : POVOA DE SANTA IRIA y , 
amo mese nr ms EmA Duran mam mi Amma O 
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CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


Praça Almeida Garrett 33-35- PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM 
DEPÓSITOS A PRAZO 


SARRABULHADA E PERDIZES 


AMANHA E TODOS OS DOMINGOS NO 


RESTAURANTE IDALINA. 


FILHA DO TANOEIRO — TEL. 188 — FAMALICÃO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


1.º CONVOCAÇÃO 


Nos termos do $ 2.º do art. 18.º 
e para os efeitos dos n.º” 2.º e 3.º do 
art.” 19.º do Compromisso, e ainda 
em cumprimento da deliberação de 
Mesa do dia 16 do corrente, são con. 
vidados todos os Irmãos desta Santa 
Casa a reunirem-so em Assembleia 
Geral Extraordinária no próximo dia 
21, terça-feira, pelas 20 horas e 30 
minutos, na respectiva sede, à Rua 
das Flores, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 

1º — Leitura, discussão e apro- 
vação da acta da última reunião da 
Assembleia Geral ; 

2.º — Apreciação, discussão e de. 
cisão sobre um projecto de reforma. 
do Compromisso, elaborado e apre- 
sentado à Mesa por uma Comissão 
de Definidores ; 

3º — Ocupar-se e decidir quanto 
aos pormenores da alienação de dois 
prédios da Santa Casa, já autoriza- 
da pela Assembleia Geral. 

Se no referido dia 21 não compa- 
recer a maioria absoluta dos Irmãos 
residentes no concelho do Porto, fica 
desde já convocada a mesma Assem- 
bleia para o dia 28 imediato, à mes- 
ma hora e no mesmo local 

Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 17 de Novembro de 1961. 

O Prov: Jor, 


Dogs Cândido Braga da Cruz 


EPA AQUECIMENTO | 


«BRIQUETES CASTÉLO» 
Telefone. 931533 


Auta-Viação da Murtosa, Lia 


Horário ds carreira de pussugetro- 

entre Esturreju (Estação) e Murtosa 

(Pruçs dos Combatentes da Grande 
Gnerra) 


Estarreja partidas: 42) Soo, 2 
11.40, 18,25, 16,40, 16,10,19,50 e 20,30. 
Pardelhas partidas: 7,55, 9,25, 4,50, 
1210 18,55 16.10, 16.40, 19,20 o 20,6 
Murtosa chegadas : 8,00, 9,80, 
I21G 1410, 1616, 1645, 19:25 é 20,60. 
Murtoss partidas ; 6,00, 7.55. 8.80 10, 
Lató, 14,45, 15,15, 19,25 € 
Pardelhas artidas :; ). SOU, 
10,10 1245, 14,56. 16,25, 17,85 é a 
Estarreja chegadas: 6,80, 9,80 u.05 


10,85. 18.10, 15,20, 15,60, 18,00 é “iodo 
Todas estas carreiras dão ligação aos 
comboios em Estarreja 


Horário dus carreiras de passageiros 
entre Bestida (Hampa Fluviul) e Par. 
delhas (Pruç- Jaime Afreixo) 
pentida partidas E (e). 115 (a) 


696.2 URSO RE 
15 É ATisihãs, partidas 2 5,00 (a). 0,80 Cb) 
2 ta 19,08 (0), UA O : 
ng Bestida. chegadas 810" 044 tamo 

Estas carreiras efectuam-se : (a) de 1 
de Agosto a 80 de Setembro diáriamente 
cb) de 1 de Novembro a 0 de Junh 
só as rercas-foiras e de 1 de Julho 
81 de Outubro, 


CARINHOS DE FERRO 


Economia e segurança ao dispor das 
familias 


As famílias que escolher os cami- 
nhos de terto para se fazer: transpor- 
Tas “estão corta de “que continuarão. 

Continuar significa viver nº baso da 
prudência 

Se V Ex+ 6 chete ae 1 alia, apuio 
a su- prudência nas estatisticas e cabe 
bem que 5 Caminhos de Perro ofere- 
rem segurança 

A C P, tem à venda em qualquer 
epoca do ôno. bilhetes de família para 
percursos iguais ou superiors * 50 qui- 
tómetros, 

Os grupos são ae . ou mais pessoas 
do mesmo agregado familias e og bilhetes 
podem ser requisitados em qualquer es- 
tação uma hora. pelo menos antes da 
partida do comhoto 

Os preços de transporte dos compo- 
mentes de cada gruDo são . seguintes: 

3 devem eer portadores as bihete 
imtem é Os estantes comuonentes pa. 
gam um quarto dos preços da Tarifa 
Gera 

Os grupos devem ser constitudos pe- 
los cônjuges (um ou ambos), seus as. 
cendentee em linho recta filhos solte 
Tôs menores 21 enos. filhas <oitetras « 
pessoal doméstico 

Econmia « segurança c uma axutsa 
familiar que a C P respeita hoja cumo 
omtem — “para quo as famili continuem 

Se v Ex* é chete de tomilia, uttll- 
ze este servico especial C Pi 


Ganha muito — e não so arrisca | 


MÉDICOS. 


BRUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 


MUDOU O OONSULTOKIO PARA A RUA 
S.TA CATARINA, 286-3.º-D.to. Tel, 27852 


DR. GIL MEIRA — 
CLINICA GERAL 


Oons.: R. Wanzeleres, 136-1.º - Esq. 
PORTO — Telet. 64467 


900047 - 8. Mamodo “to Untesta 


Res.: Tel, 


Dr. Carlos Alberto da “Rocha 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA 
Rua da Constituição, 1024 — Telef. 41191 


Dias Otels menos aos Sábados 
às 6 da tarde 


Manutenção Militar 


Fornecimento de reses bovinas 
adultas para abate 


Até às 14 horas do dia 13 de De- 
zembro p. £, recebem-se propostas 
nos Serviços Comerciais, onde se 
acham patentes, todos os dias úteis, 
as condições do concurso. 


AVISO 


A Empreso do Iransportos Couranse, Ltd. 
com sedo em Paredes do Coura, participo ao 
Exmo Público do que q partir do dio | de 
Novombro, a suo carreira regular do passo: 
geiros entra Paredes do Coura-Árcos do Val 
dovez (por Rio Frio), sofrerá alteração no seu 
horário, conforme a seguir descriminamos » 


PAREDES DE COURA-ARCOS DE VALDEVEZ 


Paredes de Coura — Partida: 7,45 (d) 
Arcos de Valdevez — Chegado: 'B, 
Arcos do Valdevez — Partida: 15,00 fa) 
17,25 (b), 18,15 (0). 
Paredes do Couro — Chegados 16,10 toi 
18,35 (b), 19,25 (e). 
Observações — Etectuam-so: 
o) — Nos dias da teira em Árcos do Valdevez 
b)—Do | de Outubro o 31 do Morço: à: 
segundos (o sextas-eiros em Arcos Vol 
devoz e Ponto da Barco, 
e—pDo 1 do Abril o 30 do Setembro: às 
segundas e sextasteiros e dios de feiro 
em Árcos e Ponte da Barco. 
d)—As segundos e sextosteiras o dias de 
feiro em Arcos o Ponte do Barca. 
NOTA: Não se efectuam viagens nos dias 
1 de Janeiro, 15 do Agosto. | de Novembro 
e 25 do Dezembro. 
Poredes de Coura, 24 do Outubro de 1961. 
A Gerência. 


INSTITUTO | DE ASSISTÊNCIA ASSISTÊNCIA 


| NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 


Concurso público n.º 9/6? 
Fornecimento de FRUTAS 


Até às 15 horas do dia 4/12/61, accitam- 
- postas em papel selado, fechadas 
lope lacrado, para o fornecimento 
erência. 
As condições encontram-se patentes na 
Secretaria desto Sanatório. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 
O Director do Sanatório, 
e) Dr. Martins de Queir 


AVISO 


A Emprêsa do Transportis Courens 
com «ede em Paredes do Coura, par 
ao Es.ms Público de quo a oartir 
do dia 1 de Novembro, 9 sua carreira 
regular de passageiros entre Arcos du 
Valdevez-Formariz, cofrerá ração no 
«eu horário. conforme a secuir desorimi- 
nado : 
Arcos de Vaidovez-Formariz 
Arcos do Valdevez—Portida : 17.16 (a) 
17,40 (b). 
Formariz—Ohegada: 18.60 (a), 19,16 (b). 
Formariz—Partida : 7.20 (0) 
Arcos de Valdevez—Chegado + 
Observações : Ereotuam-se : 
(a) — De 1 de Outubro a 51 de Marco A- 
quartas-feiras. 
(b)— De 1 de Abril a 30 de Setembro, às 
quartas-feiras, 
te) — Todo o ano às quartas-feiras, 
Nota — Não «o efectuam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 16 de Agosto, 1 de No- 
sembro e 25 de Dezembro, 
rogpsrodes de Coura, 24 de Outubro de 
1 


8.66 (0) 


A Gerência, 


O Comércio do Porto 


LEtaM VANTAGENS rum 105: 


A rr ati re ra tr e ce scr as 


Err 


ANDARES NOVOS 
Alugam-se. Rua Sousa Pinto, 160 (ao Car- 
valhido). Ver das 12 h 


ANDARES E GRANDES LOJAS 

com espaçosas vitrines, alugam-se, Zona 
de graudo futuro para qualquer negócio 
em prédio novo. Rua de Ciríaco Cardoso, 
477 a 491, — Tolefono 680052. 24854 


ANDARES NOVOS E LOJA 
Alugam-se, prédio acab. const, Ver das 
14 às 17. Rua do Campo Lindo, 352. 


APARTAMENTO E HABITAÇÃO 
Alugam-so na Buu de Costa Cabral, 750. 
24312 


BOM ANDAR 
2 quartos, c, banho, salas do jantar « 
vis quarto criadas e c. banho, arru- 
agem com entrada independente. 
Aquecimento central e fogão sala. Numa 
's melhores úreas residenciais da cidade. 
Informa : Telefone 22037. 


ESTABELECIMENTOS 
Alugam-se, prédio novo. R. Oasais Novos, 
7 e 15, Senhora da Hora, Telef. 680576. 


ESTABELECIMENTO 
Aluga-se por 850800. Rua do Bonjardim, 
nº 898 — Telefone 21250, 24 


HABITAÇÃO. MODERNA 

io do contrução recente, 
, na Rua das Doze Casas, 
n r'no fim de Novembro, 


LOJAS E ARMAZÉNS NOVOS 


Alugom-so. R. Sousa Pinto, 156-162 (Oar- 
val 


ANTIGUIDADES, COMPRA 


Pagando bem, móveis, louças antigas, 
pratas, cristais, santos, pinturas, livros 
s, etc. — Telef. 60974, 24498 


CASA — COMPRA-SE 

construída por cooperativa no Porto ou 

fora do Porto. Tratar: Rua de Sá da 

Bandeira, 315 — Telef. 21311 ou 390694, 
25051 


MATO — COMPRA-SE 


A entregar na Quinta em 
Douro. Telefone 23195, 


eira do 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot Francisco Miranda 
Cursos por correspondência. Rua de Santo 
António, 118-2,º — Telef. 27102, 


Curso de guarda-livros 


Prático, pelo prof. S. Cerveira da Costa 
— Rua de D, João IV, 12-2.9, 


DACTILÓGRAFA-CORRESPONDENTE 
em português, francos v inglês, oforeco- 
-se, Competente, Dá referências, Telef. 
n.º 55542 — Porto. 24965 


D. Antónia do Céu Reis Chaves Costa 


FALECEU 


Miguel Bernardo Rodrigues da Costa, Nathália Costa Carvalho d'Encar- 
nação, António Rodrigues Costa e sua mulher, Fernanda da Luz Chaves da 
Costa Oliveira e marido, Tomás Luís Chaves da Costa, mulher e filhos e mais 
família participam o falecimento da sua muito amada mulher, mãe, avó e parente 
e que o seu funeral se eealiza hoje, pelas 16 horas da igreja de S, Sebastião 
da Pedreira para o cemitério do Alto de S. João. 


PN, AM. 
AGÊNCIA SALGADO — R. da Beneficência 


e o SG rage sa a 
05 CAMINHOS DE FERRO SÃO INSEPARÁVEIS 
DAS INDUSTRIAS 


Porque permitem intensidude de tráfego, os Caminhos de Ferro tornam as 
srandes cargas mais vantajosas que as remessas parcelares. As matérias primas das 
indóstrias são, por este motivo, especialmente beneficiadas quando o seu transporte 
é feito por Caminhos de Ferro. E o benefício 6 ainda maior se so euprimem tras- 
bordos, que representam suplementos de custo. 


So V. Eo.º 6 industrial e tem a sua fábrica próximo 

dos Caminhos de Ferro, resulva o seu problema com 

um ramal partiutar. Esoreva à Q. P, (Serviço Comer. 

olat o do Tráfego — Lisboa-Santa Apolônia) ou tele- 
wu fono para 86 41 81. 


Estão em actividade 223 ramais particulares ligados & rede da C. P. com O 
movimento anual de DOIS MILHÕES de toneladas de mercadorias. 

Não hesite Ter os Caminhos de Ferro dentro da sua fábrica dar-lhe-á gran- 
des vantagens. A C P pode prestar-lho serviços que melhorarão as condições econó- 
micas das suas mercadorias. 


O. P. significa progresso ferroviário como consequen- 
cia (nevitável do desenvolvimento industria? do Pais. 


Creta nesta relação econômica, Aproveite-a 1 
O BENEFICIO & TAMBEM SEU! 


EMPREGADO 


para Livraria, Agência Viagens ou qual 
quer outro empr. comp. 32 anos, prát. 
exped, eserit. falando correct. Francês, 
boa cult, geral, livra serv. milit. Carta 
= | à Redacção no N.º 546. — 25049 


TO NTOS ripar 
A | so cons hipoteca, do Prédios no 
Porto ou nos urredores, Só com o próprio. 
Carta à Administração ao N.º 648. 
25044 


EDIBO 


AFINADOR 
muito competento tea. 
seda. Resposta ao N 


APRENDIZ DE CARPINTEIRO k 
Precisa-so nas obras da Oirounvalação, 
ent frento ao Oinema Vitória, 25042 


s automátio 
550, 25066 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 
Concurso público n.º 1/62 
Fornecimento de CARNES VERDES 
E MIUDEZAS 


Até às 15 horas do dia 4/12/61, aceitam- 
-se propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência, 

As condições encontram-se patentes na 
Secretaria desto Sanatório. 


Guarda, 16 do Novembro de 191. 


O Director do Sanatório, 
a) Dr. Martins de Queirós 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


INTERRUPÇÃO DE ELECTRICIDADE 


Avisamos Os nossos Ex." con- 
sumidores de que no próximo Do- 
mingo, dia 19, será suspenso o for- 
necimento de corrente eléctrica, das 
8 às 12 horas, aos seguintes postos 
de transformação: 

Matosinhos 

N.º 1—R. do Godinho 

N.º 2—R. Heróis de França 

Nº 20— Av. da República 
S. Mamede de Infesta 

N.º 27 — Largo da Cruz 
Leça do Balio 

N.º 21 — Lugar da Arroteia 

N.º 38 — Monte dos Burgos 
Perafita 

N.º 19 — Lugar das Poupas 

N.º 33 — Lugar de Freixieiro 

Os senhores consumidores devem 
considerar em tensão as suas insta- 
lações eléctricas, a fim de evitar 
qualquer possível acidente. 


Matosinhos, 17 de Novembro de 
1961. 
A DIRECÇÃO 


<SONPRIBAND> 


Vedante «lásico e estanque 
garantido para juntas de dila- 
tação e isolamentos. 

Fabricante . 
ISODILA SARL 
Te 059198 
SANTA IRIA DE AZOIA 


HIPNOTISMO 


Aumente a eua personalidado o não 
tenha complesos de [inferioridade ! Seja 
forte e dominador | Ganhe mate dinheiro | 
seja feliz ao amor | O estudo fácil deste 
«Ourso de Hipnotiemos modificará a sua 
vida. Exito largamente comprovado. Em 
catálogo grátis com informações a O. E. 
EIBRNAN — Apartado 24 — ESTORIL. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 

com bastante prática de facturação, que 
escreva bem à máquina e todo O sorvivo 
de Caixas do Previdência. Falar todos os 
dias das 17 hs 21 horas e ao domingo 
das 8 às 15 horas, Rua do Lidador, 148 
— PORTO. 26106 


MARÇANO EXTERNO — PRECISA-SE 
Para mercearia. Esplanda do Custolo, 
n.º 149 (Foz do Douro). 25063 


PRACISTA PARA O PORTO 

Com clientela própria em Hoteis, Restau- 
rantos, Bares, Cafés, Mercearias é Con- 
feitarias, Boa apresentação e facilidade 
argumentação, aceita Casa importante, 
devendo indicar idade, casas onde traba- 
lhou, ete.. Resposta ao N.º 554. 25087 


RAPAZ 
Precisa-se, do 15 à 16 anos, externo, dos 
arredores Boavista. Telef, 63721. 25020 


RAPAZ PARA ESCRITÓRIO 
quo saiba escrever à máquina, Rua do 
Lidador, 148 — PORTO. 29107 


TORNEIRO 
Para cabeçote. 
Rua Dr. 
nhos. 
TECELÕES 

muito habilitados. para teares automáti- 
cos, Resposta ao N.º 549. 


400 CONTOS 
Preciso sobre propriedade, 
Feira, Cart 


Cerralheria Leixões, Ld; 
Afonso Cordeiro, 674 — Matos; 
25071, 


PASSA-SE ESTABELECIMENTO 

de Malhas o Mindezas em local de grando 

futuro da cidade, Informa : Telef. 35660. 
25050 


ALFA ROMEO 
Giuliotta. 4 portas, Impecável. Particular 
a particular. Rua D. Manuel IJ, n.º 158 
— PORTO — Telef, 30516. 25011 


AUTOMÓVEL STUDEBAKER 
48 do particular, estado geral impecável. 
Avenida da Boavista, 881, 25100 


CASA EM CETE 
Próximo da estação ferroviária o da 
trada Nacional, muito bem localizad: 
com quintal o luz, vende-se. Caso inte- 
o inquilino sai, Informa : António 
a (Mantas) — Telef. 35-Cei 
25025 


FICHEIRO 
o/ 64 lugares para pastas, e 5 gavetas, 


Ver: Rua de Ceuta, 53-2.0-4, 


DUAS FURCONETAS 

Mistas, garantidas, como nov; 

Praça da Liberdade, 24 cerca 5 — Tele- 
fone 29336. 


MADEIRA BARATA 
Madeira barata, próprio para embalagens, 
Vende-se quantidade. Falar na Bananeira, 
Rua Sá da Bandeira, 2539-4 — PORTO 
— Telefone 25621. 24920 


MORADIA 


em Leça do Balio, 1 min. Via Norte, cen- 
tro terreno 2.000 m2, todo murado, ram: 
das, fruteiras, horta, jardim, água 
dante. Tugar sossegado, lindas 
Richão com lagar, prensa, ete., o 
dares c/ 9 amplas divisões, 3 fogões de 
sala, varanda, cozinha, despensa, q. ba. 
nho c/ água q. e f. corrento trifásica, 
Quinta das Camélias.” Telef. 900114. 
25021 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer registo ARLINDO DE 
SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 111-1., 


BILIA 
do Jantar, nova, vende-se. Falar na Ave- 
nida Fernão Magalhães, 1597, 25075 
MOBILA DE QUARTO E 


o Sala o mais móvei 
de Miguel Bombarda, 131. 


PRÉDIO ANTIGO 


Vende-se, para grande bloco de rendimen- 
to, no centro, troca por prédio novo alu 
gado. Carta à Redacção ao N.º 552 


ao desbarato. Rua 
25080 


O DE RENDIMENTO 
7 ing. 2 est, 2.º zona, Vende o próprio. 
R. Campo Lindo, 550 a 556, Telet. 65952. 
25680 


armado em ferro, 


Uompra o Vende : 


armado “é Vende-se, 
VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTEAS 
SOCIEDADE ORISTAIS, L.DA 
Rua do Almada, 27 — Telef, 25326 


Bacalhau inglês e tripas 


impecável. 


Rua de Costa Cabral, 691, 


HOJE, SABADO E AMANHA, DOMINGO, ÀS 15 e AS 21 HORAS 


=D >> 


PARA TODOS 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 


Serviços AUSTIN 


Secção de Carros Usados 
RUA DO HEROISMO, 333 


Todos os dias no GTRASSOL DO PORTO 
24982 
PROVA DE FOCO 
OASA DOS OUrKLS — 
119 — Telef. 25110. 


COFRES A 
Eua dos 


TEARES 

Dão-se teius a tecór mas quo tenha 1,80 
, 2 caixas cada lado, Carta 
25086 


Oaldeireiros. 


VÁ ALMOÇAR 
ao Restauranto Pa 
Travessa dos Congregade 


Come-se lá bem 
19 — PORTO. 
24873, 


DINHEIRO 


SOBRE AUTOMOVEIS 
Emprestamos numa hora, por pra 
de 3 a 18 meses, com amortizações 
facultativas o em condições únicas. 
Máximo sigilo. 
SOBRE PROPRIEDADES 
Em todo o Pais, por prazo ilimitado 
de tempo, com amortizações facul- 
tativas, transacções realizadas em 4% 
horas, com sígiio absoluto. 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
COLHAM REFERENCIAS 
Praça D. João 1. 251º Dt* 
Teleís. 26706 — 30161 — 31038 


EMPrÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 
EM TUDO O Pais 


MODALIDADES DB JURO 4 
4% ao ano — Regime de amort 
zação obrigatória em 10 anos 
5% ao ano — À tongo prazo com 
amortizações anuais de 6 % após 
18 meses de contrato realizad 
5% ao ano (Lei) — Transacções 
imediatas sem prazo de liquida 
ção em reguue de amortização 
SOBRB HIPOTECA, S/ FIANÇA 
S/ AUTOMÓVEIS E S/ CAUÇÃO 
SEM ESCRITURA OU REGISTO 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Ruo do 80 do Bandera sn 
PORT O- Teletons so 


Carros Usados! 


- REKORD 2 e 4 portas... 1961 
S 1960 
PEUGEOT 405 . 1958 
- KABAVAN 1960 
Furgoneta BE 
650 ker 1955 
BEDFORD lista 7 lug. 1954 


António Sardinha, L.da 


Avenida Marechal 
Carmona, n.º 2023 


Tel, 991141 -V. N. GAIA 


SSADEIRAS 


ASS, 
P» LÁSTICAS 


A NAIENS DO CASTEL 
R. Carmelitas, 166— PORTO 
de) 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de 3. PINTO LOPES, Lda 
UBTE (Estação) e SOBRADO Db PAIVA 


OCarretro regular do passageiros 
HORARIO 
Partidas CEI! (list): às 475; 14.20-B: 
15,45-C; 17,05-B o 19,65. 

Chegudas SOBRADO DE PAIVA: às 1,80 
15,2-B; 16,45-C; 1405-B o 20,65. 
Chegados CETÊ (EL): As 5,40-C: 5,65-D 

8,05-D; 1220-A e 18,18. 
Partidas SOBRADO DE PAIVA: às 4,44 
-C; 6,55-Dr 7,05-B: 11.20-8: o 1715 


A) As segundas-tetras « sabados 
B) &os sábados 

C) As segundas-feiras 

D) Excepto aos domingos « teriados 


nacionais. 
E) dos domingos e feriados ancionats 
Este horário anulo todos 
os antemtormente aprovados 
Entro em vigor dese | de laneiro te 1961 


EMPREGADA D 


E ESCRITÓRIO 


Que escreva bem e com desembaraço e bem habititada em contas. 


FÁBRICA DE 


— Rua de Coronel Almeida Vatent 


Para visitar firmas em função de vend 


IMPERMEÁVEIS 


15V 
nº371 — PORTO — 


PRECISA-SE 


jas por importação direota. Francês e 


conhecimentos de inglês, Proforência químicos o plásticos, Idado mínima 24 anos. 


Carta ao 


No 551 


Vende-se, em Oliveira do Douro (Gaia), com casas de caseiro e 
de senhorio (esta carecida de obras), estilo Palacete, com jardim, 
etc.. Tem água que rega toda a propriedade, tirada a motor. 
Arvores antigas e plantação recente de diversa e variada fruta, e 
das melhores qualidades, cerca de 180. Plantação recente e en- 


xertia de vides, nas bordadu! 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


Por motivo de falecimento de D,. BERTA PINTO DOS SANTOS 
VILARES, serão vendidos todos os bens móveis que guarnecem 


a moradia sita na 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, N.º 355 (Junto à Batalha) 
IMPONENTE PAR DE JARRÕES JAPÃO SATSUMA; PIANO ALEMÃO VERTICAL 
MARCA BECKSTEIN; COFRES MONOBLOCO E DE TORCIDOS E TREMIDOS; 
GRANDE TELESCÓPIO DE LONGO ALCANCE; MESAS BUFETE EM PAU 
SANTO DE DIVERSOS TAMANHOS; PAR DE CÓMODAS LUÍS XVI COM 
MARQUETERIE; BELO ORATÓRIO D. JOSÉ EM PAU SANTO; CONJUNTO 
PARA SALA, EM PAU SANTO, ESTILO D. JOÃO V; ESTATUETAS DE BRONZE 
E ANTIMÓNIO; CRISTA! PORCELANAS ORIENTAIS E EUROPEIAS: 
CANDEEIROS DE TECTO EM BRONZE; BIBELOTS, E CONTADOR DE 
TORCIDOS E TREMIDOS EU PAU SANTO. 
ALÉM DO DESCRITO DESTACAMOS: Mobiliário para salão dos estilos 
Luis XV, Luís XVI e D. João V; Credências; Cómoda D. Maria em pau santo; 
Mesas de jogo em pau santo e outras; Mesa bufete de pequenas dimensões: 
Imponente conjunto de seis cadeiras de espaldar de couros gravados e pregaria 
com brazão; Papeleiras; ine Luís XVI; Espelhos; Colunas entalhadas; Mobi- 
lia de sala de jantar entalhada de superior fabrico com respectivos lambrins; 
ersas mobilias de quarto para casal, solteiro c criança; Floreira com talha 
Renascença; Estantes para livros e outras; Secretária Americana e outeas: Mesa 
rectangular em pau santo estilo D. João V; Fauteuils de palhinha e outros; Apli- 
ques de parede; Estofos; Carpetes; Medalhas de cobre; guarda-vestidos; Grande 
armação própria para biblioteca ou arquivo; Guarda louça; Cadeiras diversas; 
Canapés com palhinha; Bengaleiro Renascença com couros gravados; Piano fran- 
cês para estudo; Muitas utilidades e grande quantidade de móveis e objectos 
próprios para adelos e que estarão patentes no acto da praça. 
N. B.—Chamamos a atenção dos nossos estimados clientes que se encontra 


exposta a todos Os visitantes do leilão a magnífica colecção de pinturas 
que foi legada ao Museu Nacional Soares dos Reis. 


ESTA ALMOEDA ESTÁ A CARGO DA ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES 


SOARES & MENDONÇA, L.'A 


Rua de Passos Manuel, 62 — Telefone 33909 PORTO 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 
SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 


Concurso público n.º 4/6; 
Fornecimento de VINHOS E VINAGRE 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consumi. 
dores de electricidade de que, por 
motivo de obras, proceder-se-á no 
próximo domingo, 19, à interrupção 


Até às 15 horas do dia 6/12/61, aceitam- 
-se propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência, 

As condições encontram-se patentes na 
Secretaria desto Sanatório. 


de corrente nas zonas abastecidas 
pelas seguintes cabinas : 
Aguda — das 8 às 11 horas; 
Carvalhos — das 8 às 15 horas; 
Alto das Torres — da: 8 às 11 horas; 
Francelos — das 8 às 15 horas. 
Pede-se aos scahores consumido. 
res que considerem as instalações 
em tensão. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 


O Director do Sanatório, 
a) Dr, Martins de Queirós 


Para as galinhas 
USE o conhecido 8 
DESINFECTANTE ZAP 
ENÉRGICO ACTIVO EFICAZ 
Aplica-se nos bebedouros das ave: 
e é INOFENSIVO Ea os animais 
domésticos. COM DESINFEC- 
TANTE ZAP AS GRLnNAS NAO 


Vila Nova de Gaia, 17 de Novem- 
bro de 1961. 
A DIRECÇÃO | 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 
SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 
Concurso público n.º 2/62 


Fornecimento de GÊNEROS 
DE MERCEARIA 


Até às 15 horas do dia 6/12/61, aceitam- 
-Sse propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência. 

As condições encontram-se patentes na 
Secretaria deste Sanatório. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 


O Director do Sanatório, 
a) Dr, Martins de Queirós 


Serviços Municipalizados de Água e 
Electricidade hi Coma Municipal 


Notariado Português 


2.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO. 


fls. 34 e seguintes, do livro de notas, 


Avisamos os senhores consumi- | deste cartório, 190-B, foi constituída 


6000 pés (para produzirem 20 


pipas de bom vinho) e cerca de 30 000 m2 de terreno de cultivo, 
sendo terra excelente para a cultura de batatas e novidades per- 


manentemente. Excelente para passar as época: 


ou viver isola- 


damente. Tem como pano de fundo o Porto, desde a Ponte a 
Campanhã a Valbom. Preço 700 contos. Cartas dos interessados 
ao Apartado 123 — Correio Geral. 


| (;14p 4 MUNICIPAL DO CONCELHO 


«O LAR DO COMÉRCIO » 


Os Corpos Directivos e Hóspedes, cumprem o doloroso dever de par- 


Miranda e convidam os Ex.=º* Associados e Amigos da Instituição a as: 


tiram aos responsos fúnebres que terão lugar hoje pelas 16 horas, na 


Igreja de Mafamude —V. N. Gaia. 


DE 18 de Novembro de 1961. 


Ministério das TESTE Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


Repartição dos Serviços Administrativos 
SECÇÃO DE ARMAZENS 


CONCURSO PÚBLICO para arremata- 
ção do fornecimento de artigos de 
expediente. 


Faz-se público que às 15 horas do 


dia 7 de DEZEMBRO de 1961 se 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 
Concurso público n.º 8/62 


Fornecimento de HORTALIÇAS 
E LEGUMES 


Até às 15 horas do dia 4/12/61, aceitam- 
-so propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência, 

As condições encontram-se patentes na 


procederá, na sede desta Junta, ao | Secretaria deste Sanatório. 


concurso público acima designado. 16 de Novembro de 1961 


O Director do Sanatói 
a) Dr. Martins de Queirós 


o, 


Base de licitação . s 


-se patente na Secção da Armazéns 
da Repartição dos Serviços Admi- 
nistrativos. 


Lisboa, 16 de Novembro de 1961, 


O Chefe da Repartição, 
António Manuel Esteves 


À LUTUOSA DE PORTUGAL 


(Associação de Socorros Nútuos) 
PUNDADA EM 1927 
Concedo subsidios do sobrovivência 
5 a 30 contos 
BUSBEVAS - 76,997 contos 
EFECTUA EMPRESTINOS 
HIPOTECÁRIOS SOBRE PRÉDIOS 
URBANOS ATÉ 500 CONTOS 

SEDE + Avemda 
PORTO 


SE VAI A SEVILHA 


Aproveite o Caminho Jc 
um vlageu de tds c 
slasse via Elvas-Badaior 


296$60 


E porque aão visito tunbem Badajos 
Aorida e Zatra? Lembre-se que e bilhete 
= «álido os 
vagara 

Outros esclareciuentos poder ses bu 
de Informações 
aos Despachos 
= us Agências te Vis 

dor hilhetes 1 


Peuir tntormes 09 


servo porque [À dos atindos. nº 168 — 
volta em B 


custa apenas 


"AVISO 


A Empreso do Transportes Courense, Ltd.º, 
com sede em Paredes do Coura, participo co 
Exmo Público de que a partir do dio | de 
Novembro, a sua carreira regular do passa- 
geiros entro Monte do Faro-Valença, sotroró 
alteração no seu horário, conforme o seguir 
descriminado + 


MONTE 


? meses + que nads mais 


108 em Lisbou 9 Secçãr 
ia estação do Rossio 
entrals do CE 

nadilitadas « r 
1. “erro 


FARO.VALENCA 


Monte Faro — Partida: 8,40 (0), 10,10 (b), 
17,30 (e). 
a Spleneo — Chegado : 2,00 (0), 10,30 (bl, 
17,50 (e). 
ae 2.30 (o), 9,30 (b), 14,40 (e), 
16,40 (d! 
Monte Faro — Chegado: 7,50 (a), 9,50 (b), 
15,00. tc), 17,00 (d). 
stars — Eteciuom-ses 
— As quintas-feiras e domingos no período 
do hora de Verão e nos dias 26 de 
Abril, 14 o 15 do Agosto. 
8) = Nos dios. de feira am Valença. 
— Domingos e feriados nacionais no pe- 
ríodo da hora de Verão, 26 do Abril, 
Há 15 do Agosto. 
intas-feiros e dias de feiro em 
oia 
NOTA : Não so realizam viagens nos dias 
Ye 2 do Novembro e 25 de 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 
Concurso público n.º 7/62 
Fornecimento de OVOS E CRIAÇÃO 


Até às 15 horas do dia 4/12/61, aceitam 
-se propostas em papcl selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência. d- 

As condições encontram-se patentes na 
Secretaria deste Sanatório. 


2 


1 do Janeiro, 
Dezembro. 


Paredes do Coura, 24 do Outubro do 1961. 
A Gerência. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 


-O Director do Sanatório, 


ticipar o falecimento da Ex.=* Senhora D. MARIA MARTINS BARBOSA 
MIRANDA, mãe muito querida do director Sr. Henrique Fernando Barbo: 
| a) Dr, Martins de Queirós 


Depósito provisório 1000500 Es E 
O processo do concurso encontra. : a 


DE SEVER DO VOUGA 
ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 6 de 
Dezembro próximo, pelas 16 horas, 
na sala das sessões, perante a Câ- 
mara Municipal, se procederá ao 
concurso público para arrematação 
da empreitada de «ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA AO LUGAR DO COUTO DE 
CIMA — 2.º fasem 


Base de licitação .. 232 391873 
Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 


comprovativo de ter efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais, agências ou 
delegações o depósito provisório de 
5 810500, mediante guia preenchida 
pelos próprios concorrentes, segundo 
o modelo que figura no processo do 
concurso. 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudicação. 

As propostas terão de ser reme- 
tidas a esta Câmara Municipal, pelo 
correio, £ob registo, por forma a se- 
rem recebidas até à ha anunciada 
para a realização do concurso. 

O programa do concurso e 0 pro- 
jecto estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, na secretaria desta Câmara Mu- 
nicipal e na Direcção de Urbaniza- 
cão de Aveiro. 


Paços do Concelho de Sever do 
Vouga, 14 de Novembro de 1961. 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Marques da Silva 


TRAINEIRA 


Vende-se, para pesca sardinha, 
casco novo, sem motor, modulo 200. 
Resposta a este jornal ao n.º 1020. 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 
Concurso público n.º 6/62 

Fornecimento de AZEITE MEIO 
Até às 15 horas do dia 5/12/61, aceitam- 
e propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência, 


As condições encontram-se patentes na 
Secretaria deste Sanatório. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 


O Director do Sanatório, 
ay Dr. Martins do Queirós 


dores de electricidade, que no próxi- 
mo Nomingo 19, será interrompido o 
fornecimento de energia das 7 às 11 
horas, nos Postos de Transformação 
de 14 de Maio, Carvalha”, Oliveiras 
e Sá, e das 7 às 15 horas, nos Postos 
de Transformação de Cândido dos 
Reis, Sonhos, Igreja e Travagem da 
Vila de Ermesinde e Entroncamento 
e Alfena da freguesia ce Alfena res- 
pectivamente. 

Durante este período devam con- 
siderar em carga as suas instala. 
qões. 


Valonço e Secretaria dos Servi. 
cos Municipalizados, 17 de Novem- 
| bro de 1961. 


a sociedade comercial por cotas sob 
a firma «Pereira da Costa & Fer. 
nandes, Lda», com sede nesta cida- 
de, nos termos constantes dos artt- 
gos seguintes 

1º— A sociedade adopta a firma 
«PEREIRA DA COSTA & FER- 
NANDES, L.DA», tam a sua sede no 
Porto e domicílio na R. P.e Luis Ca- 
bral, 868, e durará por tempo inde- 
terminado, com início nesta data ; 
2.º — Constitui seu objecto a indús- 
tria e comércio da padaria e confei. 
taria, podendo dedicar-se, no entan- 
to, a qualquer outra actividade per- 
mitida por lei e que os sócios resol- 
vam explorar; 3º—O capital so- 
cial, já integralmente realizado, é de 
50 000$00 e dele pertence a cota de 
25 000500 a cada sócio, Manuel Pe- 
reira da Costa e Joaquim Fernan- 
des; 4º--A gerência, dispensada 
de caução, compete a ambos os só- 
cios, podendo qualquer deles firmar 
os documentos de mero expediente, 
porquanto os que envolvam obriga- 
ção ou responsabilidade para a so- 
ciedade sômente a vincularão e se- 
rão válidos quando assinados, em 
nome dela, pelos dois garentes, em 
conjunto; 5.º — A cessão de cotas 6 
livre entre sócios, mas quando feita 
a estranhos, carece de autorização, 
por escrito, do sócio não cedente 
6.º — Anualmente será dado balanço, 
com referência a 31 do Dezembro ; 
— os lucros liquidos apurados, de- 
pois de deduzida a percentagem mi- 
nima de 5%, para fundo de reserva. 
legal, serão divididos pelos sócios, 
na proporção das suas cotas, — ter- 
mos em que, por eles, serão supor- 
tados os prejuízos, havendo-os, até 
ao limite da sua responsabilidade le- 
gal; 7.º — Dissolvendo-se a socieda- 


A DIRECÇÃO 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 
SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 


Concurso público n.º 3/62 
Fornecimento de PEIXE FRESCO 


Até às 15 horas do dia 5/12/61, aceitam- 
so propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência. 

As condições encontram-se patentes na 
Secretaria deste Sanatório. 


Guarda, 16 de Novembro de 161 


O Director do Sanatório, 
a) Dr. Martins de Queirós 


AVISO 


a cargo do Dr. João Carlos de Sá Alves | 


José Martins, morador na Calça- 
da de Fonte Pecrinha, Valbom, Gon- 
domar, avisa o comércio e o público 
em geral que não se responsabiliza 
por dividas que -enha a contrair sua 
esposa Albertina da Conceição Vi- 
dal Ferreira Martins. 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO para provimento de vagas 
de Ajudante de Preparador do Labo- 
ratório de Análises. 


Faz-se público, que, pelo prazo 
de 30 dias, contados à partir da data 
da 2º e última publicação do pre- 
sente anúncio, na IIL* Série do Diá- 
rio do Governo, está aberto concurso 
de provas documentais e práticas, 
para provimento de vagas de Aju- 
dante de Preparador do Laboratório 
de Análises. 

Podem concorrer indivíduos de 
ambos os sexos, com o 2.º ciclo liceal 
ou outro curso considerado equiva- 
lente e, ainda, o curso a que se re- 
fere a Portaria n.º 18523, de 12 de 
Junho de 1961 — Diário do Governo 
n.º 135- 1.º Série e não tenham me- 
nos de 18 nem mais de 35 anos de 
idade. 

As condições de admissão encon. 
tram-se asixadas no átrio das Re- 
partições Centrais da Misericórdia, 
à rua das Flores. 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 15 de Fevereiro de 1961. 


O Provedor, 
Domingos Cândido Braga da Cruz 


de por qualquer motivo legal, serão 
liquidatários os sócios; — Na falta 
de acordo quanto à liquidação e par- 
tilha, será o estabelecimento social, 
com todo o activo e passivo, adjudi. 
cado àquele que melhor proposta 
apresentar, em licitação verbal, en- 
tre eles; 8.º —Por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a s0- 
cledade continuará com q sobrevivo 
ou capaz e os herdeiros do falecido 
ou representante legal do intardito, 
se nela quiserem ficar, devendo os 
herdeiros ser representados por um 
só, à sua escolha; 9.º — Quando a 
tei não exigir outras formalidades, 
as Assembleias Gerais serão convo- 
cadas por cartas registadas, expeai- 
das aos sócios com a antecedência 
não inferior a cinco dias. 


Está conforme. 


PORTO, quinze de Novembro de 
mil novecentos sessenta e um. 


O Ajte do 2.º Cartório Notarial 
do Porto, 


Severo M. Santos 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATÓRIO SOUSA MARTINS 
GUARDA 


Concurso público n.º 5/62 


Fornecimento do BATATA, FEIJÃO 
E GRÃO 


Até às 15 horas do dia 7/12/61, aceitam- 
-so propostas em papel selado, fechadas 
em envelope lacrado, para o fornecimento 
em referência. 

As condições encuntram-se patentes na 
Secretaria deste Sanatório. 


Guarda, 16 de Novembro de 1961. 


O Director do Sanatório, 
a) Dr. Martins de Quei 


RO Ve 


a 


